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NA BANDEIRANTES, BRAGA DISSE QUE REM AN EJAM EN TO  PODE SER LO G O

Governador adm ite mudanças no secretaríado
3aQQ

Braga falou,entre outros assuntos,da crise que atinge o Estado e o país e dos problemas sociais

; JORNAL DE DOMINGO :

TELEVISÃO
A partir do momento em gue § 

' conseguiu os direitos exclusivos s 
ide retransmissão dos jogos da,
' Taça de Ouro, a -Globo fez o que k 
itodo mundo já sabia que ia acon­

tecer: começou a selecionar ass 
i partidas que levaria aos vídeos e f. 
i manteve a proibição para que ou- 
Itras ernissoras nao pudessemf 

transmitir aqueles jogos que elai 
I própria já refugara. Tudo la sem ' 
í: problemas, até o dia em que a% 
, TV-Bandeirantes, insurgindo-se.
- contra essa exclusividade, deci- , 
: diu transmitir o jogo Corinthias e ’ 
s Guarani. Começou então a guerra 
* de editoriais. Nessa história toda, s 
' quem menos tem aparecido são oss 

telespectadores. Brigam as emis- 
isoras, defende-se a CBF, os clu-- 
i bes justificam os contratos milio--  ̂
' nános que fizeram com a Globo, | 
' mas ninguém se mostra disposto ' 
a ver na questão menos uma que­
rela judicial do que um atentado 

í a uma interferência no direito do ; 
telespectador de escolher o seu 
programa. s:

DESEMPREGO
Em João Pessoa, o contin­

gente de mão-de-obra ociosa 
voltou a crescer neste primeiro 
trimestre de 83, e as perspecti- 

; vas de recuperação do mercado 
Ide trabalho são remotas, em 
fcu:e da política recessiva ado­
tada pelo Governo Federal, 
como forma de combater a in- 

i fiação. Apesar dos efeitos ̂ so- 
Ï ciais da atual política económi- 
- ca, alguns ainda são contra a 
%adoçao de um mecanismo gp- 
I vernamental que permita ao ae- 
sempregado uma certa estabili­
dade, ma's, pergunta-se:

I Comó pode sobreviver uma 
' pessoa que não tem emprego, e 

sem alternativas, com a família 
, para sustentar? Em Joao Pes­
soa, segundo o presidente do 
Sirmiçato dos Trabalhadores 

, têxteis, sua categoria profissio- 
Î nal é uma das mais afetadas 
pelo desemprego, com três em­
presas fechadas.

Gasolina sofrerá  
próxim o aumento 
no final de maio

O Governo decidiu que será entre o 
final de maio e o come.ço de junho o au­
mento nos preços do combustivel e ou­
tros derivados de petróleo. O percen­
tual, no entanto, ainda não foi definido 
e os números divulgados até agora não 
são oficiais. 'Firmou-se, porém, que o 
reajuste será, inevitável.

A informação foi dada ontem pelo
Çresidente do Sindicato do Comércio 

árejista de Derivados de Petróleo, 
Antonio Vicente da Silva, também 
vice-presidente da Federação Nacional

Tarifas de 
transportes 
podem subir

Com a simples alegação de que 
“nos outros Estados os preços já foram
alterados” , os proprietários das empre­
sas de transportes coletivos de João 
Pessoa estão tentando convencer as au­
toridades da necessidade de reajustar 
as tarifas de coletivos em João Pessoa. 
As empresas de transportes alegam que 
não há mais condições de continuar 
atendendo à população, pondo os car­
ros em circulação, em face da defasa- 
gem no preço dás tarifas dos ônibus, 
atualmente estabelecida em Gr$ 44, 
mas de fato sendo cobrada no minimo 
Cr$ 45, porque as empresas sonegam o 
troco dos passageiros. A idéia de rea­
justes de preço das tarifas não está sen­
do aceita pelas autoridades mqnici- 
pais.

dos Vendedores de Derivados de Petró­
leo. Ele acredita que “ esta nova majo­
ração, com critérios diferentes para o 
álcool, no sentido de aumentar o seu 
Índice de reajuste, virá agravar ainda 
mais a já dificil situação dos revende­
dores varejistas” .

O aumento diferenciado para o ál­
cool, em percentuais maiores, foi con­
siderado por Antonio Vicente medida 
“ das mais infelizes”  porque\jificulta a 
nceitação desse combustivel como uma 
alternativa à gasolina” (Página 5).

Oposição é 
criticada 
por Judivan

- Alguns deputados da oposição 
acusam, combatem o Governo apenas 
como uma encenação de tribuna, para 
cotejar a popularidade das galerias. A 
situação do Estado da Paraíba não é 
diferente dos demais Estados da nossa 
corporação federativa. Esse é um tre­
cho da entrevista exclusiva que o depu­
tado Judivan Cabral concedeu ao jor­
nal A UNIÃO, quando fez várias consi­
derações a respeito de temas da atuali­
dade. Sobre os acontecimentos de São 
Paulo, Judivan Cabral disse que as au­
toridades federais se comportaram com 
moderação “ ao ponto do II Exército fi­
car de prontidão e condicionado a uma 
solicit^ão do governador Çranco Mon- 
toro. (Página 3).

U governador Wilson Bra­
ga admitiu ontem durante en­
trevista transmitida pela TV  
Bandeirantes, que poderão 
ocorrer mudanças no seu se­
cretariado “não daqui a um 
ano, mas a qualquer hora: a 
mudança haverá tantas vezes 
forem necessárias quando o 
secretário ou o diretor do se­
gundo escalão não se aiusta- 
rem ao nosso programa de tra­
balho“

Ainda sobre seu quadro de 
auxiliares ele negou afirma­
ções de que teria esvaziado al-

fumas secretarias, como as do 
'rabalho e Transportes que 

haviam sofrido com a transfe­
rência de recursos para forta­
lecer a Fundação do Trabalho 
e a Secretaria de Recursos Hí­
dricos, executora do Projeto 
Canaã.

- Não houve esvaziamen­
to. Todos os órgãos da Secre­
taria dos Transportes foram 
mantidos. A Secretaria do 
Trabalho foi desmembrada 
porque estava com o problema 
de dupla função, referentes a 
assistênem social e questão do

Campeonato 
Paraibano 
começa hoje

0  Campeonato Paraibano deste 
ano será iniciado hoje, com cinco jogos, 
sendo que dois deles serão disputados 
em rodada dupla no estádio Almeidão. 
Os dirigentes estão a guardando com 
expectativa o inicio da maratona, 
sobretudo no que diz respeito ao aspec­
to financeiro, tendo em vista o fracasso 
do Certame do ano passado. No Almei­
dão, jogarão Auto x Esporte, na preli­
minar de Botafogo x Santos; em Cam­
pina Grande, Campinense-' e Santa 
Cruz jogam no Amigão, enquanto o 
Treze enfrentará o Guarabira, no está­
dio Silvio Porto. O Campeonato Brasi­
leiro prosseguirá esta tarde, com jogos 
decisivos: Santos x Vasco, em São Pau­
lo; Flamengo e Corintians no Maraca­
nã, na estreia de Carlos Alberto Torres, 
no comando técnico do rubro-negro; 
Náutico X Palmeiras, no Recife, Atléti­
co Mineiro i^Atlético Paranaense no 
Mineirão e Grêmio x São Paulo, no 
Olímpico: (Esporte página 9).

trabalho no Estado. Â Funda- 
çòo caberá desenvol ver a polí­
tica do artesanato, da micro- 
empresa, a poliítico í do desen­
volvimento da m elhoria de 
vida do homem), dci favela, da 
construção de a uw i casas pelo 
sistema de mutirã o, explicou o 
governador.

Quanto act problema fun­
diário no Esta do i, Wilson Bra­
ga mostrou-se ir iteressado em 
eliminar todof t os focos de ten­
são existentef i na zona rural 
paraibana or qfinários da luta 
pela posse da , terra. Ele defen­
deu urna rt iforma jfundiária 
para elimina r os conflitos, res­
saltando, no entanto, que esse 
é um assuni io da competência 
do Governo Federal.

Na ent revista, com uma 
hora e meie i de duração, o go­
vernador f( liou também sobre 
as medidás que tomou logo ao 
assunúr pa ira diminuir os gas­
tos públicc w; refere-se aos soc 
ques ocor ridos recentemente 
em São P( lulo; e analisa a cri­
se que nã o só a paraíba en­
frenta ma is todo o país (Pági­
nas 6 e 7 ).

Ceasa vai
nmtmlizar
atrcwessador

0  pi .'esidente da Ceasa, Antonio da 
Silva S( >brinho, garantiu que o siste­
ma ̂ e  vendas Sacolão colocará, este 
ano, 5.7 25 toneladas de hortigranjeiros 
em Joã o Pessoa e Campina Grande. 
Anunci ándo um esquema operacional 
para m lutralizar a ação dos atravessa- 
dores, i nas fontes produtoras, ele frisou: 
- “ Pre' tendendemos acabar com as in- 
justiçf (s até então praticadas contra o 
produ tor” . Para explicar a alteração 
do prí )ço único dos produtos à venda no 
Sacol ãb, o presidente da Ceasa revelou 
que “ a tabela está sujeita a oscilações, 
pode subir e também baixar, de uma 
hora para outra” . Antonio da Silva 
Sobj .'inho esteve, ontem A UNIÃO, em 
visit ;a de cortesia, dentro de seu progra­
ma de maior relacionamento com o 
púl jlico, através da imprensa* e rádio. 
(Pé igina 5).

Reforço policial 
para M angabeira
A Polícia Militar reforçou o con­

tingente que se encontrar atualmente 
no Parque Residencial “ Tarcísio Buri-' 
ty” , em Mangabeira, para evitar novas 
invasões. As famílias que à semana 
passada ocuparam ilegalmente várias 
pasas estão sendo expulsas, “ sem vio­
lência” , conforme garantiu o coman­
dante do destacamento, enquanto o 
acesso ao conjunto so é possível me­
diante apresentação de documento que 
comprove ser a pessoas mutuária da 
Cehap. Até agoraV 20 famílias, foram 
retiradas das casas. Os que não têm.

CORREIO DAS ARTES

SOCIOLOGIA j
Sociologia Goiânia  ̂ o ultimo! 

livro de Gilberto Mendonça Te-i 
les, cuja segunda edição será lan-1 
çada em breve pela editora Civiíi- i 
zação Brasileira, é tema do ensaio i 
do romancista crítica Assis Brasil 

s para esta e.dição do Correio daS' 
-Artes. O romance de Graciliano - 
Ramos, que há 30 anos morria no ■ 
Rio de Jan eiro ," também é " 

íanalisado. O professor Chico- 
'Viana, da Universidade Federal 
da Paraíba, analisa o’ universo 
do p erson a g em  L u ís  da 

«Silva. João Batista Barbosa de 
Brito, também da UFPb, verifica 

' o monçlogo dramático de Robert 
Browning. Destaque ainda para 
OS textos: A Sexualidade Decan­
tada em-Animais dos Motéis de 
Fábio Lucas: Constituíres Poli- 

, ticas no BrasiL de José òctávio: e * 
; resenha de Edilberto Coutinho 
iSçbre Dicionário de Termos Eró- ' 
éticos e Afins, de Horáçio de Al- 
imeida.

WILSON BRAGé^ 
RECEBE 
JUREMA

O governador Wilson Bra ga 
recebeu ontem, pela manhã, na 
Grania Santana, a visita de cor te- 
sia do senador Aderbal Jure: ma
ÍPDS-PE), que esteve em João 
’essoa prestigiando a assinat ura 

de um convênio entre a Secret) aria 
de Educação- e Cultura lí a 
CNEC-Campanha Nacional de 
Escolas da Comunidade. Pre sen-

mal, 0 prefeito Oswaldo Trigi aeiro 
do Valle; o presidente-fund ador

ciaram o encontro, rápido e ir ifor- 
O s w a ld o ‘

vxw ^ p re s id e n te -v « ..v .--------
da CNEC, Felipe Tiago-os s eçre- 
tários José Jackson Carn eiro. 
Luiz Augusto Crispim e Assi a Ca­
melo, da Educação e Cultur: à> 
municação Social e Cabinet® 
yil, respectivamente; o seci.-et^™. 
de Educação e o procuír^dor- 
geral, do Município resppefiva-
inente, Itapuan Bbtto Ta:fgino e 
Sindulfo Santiago, além (Jo ex- 
ministro Abelardo Jurema e do 
suplente de vereador A.belardo 
jurema Filho. (Página lí2).

onde morar são transportados em car­
ros do Cprpo de Bombejros para a Amem 
Muitos estão voltaiido às suas antigas 
residências. “ Estas expulsões estão 
sendo feitas^em violência” , disse o mi­
litar, acrescentando que “ a Secretaria 
de Segurança determinou que qualquer 
agressão fosse evitada” . À Polícia re­
gistrou, até ontem, a chegada diária de 
80 famílias de mutuários da Cehap. Os 
acessos ao conjunto estão fortemente 
vigiados e o esquema policial reveza 
patrulhas para garantir a segurança 
dos moradores. (Página 12).

Senador faz 
homenagem 
a Marechal

Em pronunciamento feito no Se­
nado Federal, o senador Milton 
Cabral, prestou homenagem-póstuma 
ao Marechal Floriano de Lima Brajy- 
ner, paraibano de João Pessoa, falecido 
no Rio de Janeiro, em fevereiro último.

Ao discursar, Milton Cabral afir­
mou que reverenciar a memória do ma­
rechal, além de ser justo pleito a quem 
soube em todos os momentos exercer 
com digriidade, inteligência e honradez 
os postos que ocupou; Floriano de 
Lima orgulha a Paraíba e o Brasil.

O senador paraibano acrescentou 
ainda que o marechal sempre se desta­
cou pela sua competência profissional. 
Milton Cabral lembrou também que, 
durante a campanha na Itália, o mare­
chal Brayner mostrou-se tão eficiente 
no exercício da complexa função de 
chefiar um Estado Maior em plena 
guerra. (Página 12).
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AS TAXAS 
DE JURO

As q ueb:o8 do empresariado do setor 
produtivo, . contra as taxas de juros, mais 
cedo ou mi lis tarde, serão atendidas. Eviden­
temente, o Go vemo não poderá atendê-las no 
seu todo, p orijue não depende de sua vonta­
de. A questi io do custo do dinheiro também é 
um reflexo iia crise mundial.

EntretarMiO, todos os indícios nos levam 
a prever que a, s taxas de juros bancários se­
rão reduzidas.

O presideu te do Banco do Brasil, Osval­
do Collin, defer, ideu, em Brasília, na última 
quinta-feira, o tabelamento dos juros. Ele 
enfatizou que só uma medida drástica do 
Governo, como t em sido proposta por várias 
pessoas e setore 's da sociedade, poderia no 
momento represt mtar uma resposta pronta a 
reduzir de imedU ito, o alto custo do dinhei­
ro’*.

As manifesta ções generalizadas contrá­
rias aos elevados níveis dos juros bancários 
não são de hoje.

Na segunda n. letade da década de 60, o 
Governo adotou mt didas rigorosas contra os 
pequenos estabele cimentos bancários que 
cobravam juros ac ima de 15 por cento, ao 
ano, considerados, àquela época absurdos.

Foram criados t necanismos de fiscaliza­
ção, para forçar os p equenos bancos ao cum­
primento das exigem das legais, impedindo a 
cobrança dos juros ‘ ‘absurdos” .

As modestas emj oresas financeiras, en­
tre as quais, algumas pertencentes a empre­
sários paraibanos, ni ío suportaram as nor­
mas determinadas pe lo Banco Central e de­
sapareceram da praçi i.

A medida govern amental, no entanto, 
não merece reprovaçãi >. Ao contrário, foi to­
mada para acabar con i ‘ ‘a verdadeira agio­
tagem”, como era consi derada a operação de 
crédito feita pelos pequ \enos bancos.

Somente os grande  ̂s bancos e, natural­
mente, os estrangeiros., tinham condições 
para suportar as dirê  trizes do Governo, 
principalmente o tabelai nento dos juros..

Entretanto, a crise et wnómica mundial e 
suas implicações, detern xinaram a suspen­
são do tabelamento port^^ue a necessidade 
criada pela própria crise, t lumentou a procu­
ra de empréstimos por po'rte das empresas 
do setor da produção.

Em síntese, aí está a ct lusa da espetacu­
lar alta do custo do dinheir o, em ritmo sem­
pre crescente, a ponto de lei âr as lideranças 
empresariais a pedir ao Pre sidente João Fi­
gueiredo, na semana que pa ssou, providên­
cias urgentes e enérgicas.

Em consequência, o Près ridente do Ban­
co do Brasil está, agora, defe ndendo a volta 
do tabelamento do juro ressi uivando que é 
uma medida excepcional e não pode 
estender-se por longo tempo, »  ob pena de ge­
rar distorções.

Osvaldo Collin também que istionou a de­
núncia do Presidente da Assoei ação Comer­
cial de São Paulo, Guilherme i ifif Domin­
gos,. segundo a qual estariam se, ndo pratica­
das taxas nominais de até 496,05% ao ano.

Realmente, deve haver exagi ?ro. Ê  possí­
vel que um ou outro caso isoltido alcance 
aquele absurdo. Entretanto, a verdade é 
que, atualmente^ somente as aUlvidades fi­
nanceiras não foram atingidas p ela crise.

Basta observar o quadro ticonómico- 
financeiro aqui na Paraíba, que i uão é dife­
rente do resto do País. Enquanto as indús­
trias encerram suas atividades, i^rmas'co­
merciais requerem concordatas e a produção 
agrícola cai, abrem-se agências bancárias, 
quase mensalmente.
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Rômulo, Rei de Sousa
N ão estava presente, 

mas soube que o seu 
sepultamento foi um dos 

maiores a que Sousa já as­
sistiu. -Sepultamento reser­
vado às pessoas muito que­
ridas da cidade. O senti­
mento de perda, mais do 
que lamentada, chorada, 
por todos os sousenses, pela 
morte prematura de Rômu­
lo de Araújo Pires, e o seu 
enterro com enorme acom­
panhamento, deram a exata 
medida do alto e unânime 
apreço de. que ele gozava em 
nossa comunidade sousense. 
Uma justa homenagem a 
Rômulo, que tinha bem de­
senvolvido 0 senso natural 
da amizade e com ele, 
desde criança até o seu últi­
mo dia de vida, revelou-se 
um lider do seu meio.

Falando de um morto 
querido, as pessoas tendem 
para o pieguismo, para o ex- 
travazamento da emoção 
exacerbada. Falando de Rô­
mulo e prestando esta ho­
menagem póstuma, confor­
to não apenas à sua família 
mas também a toda Sousa, 
decorridos trinta dias de seu 
falecimento,vou verse consi­
go conter o sentimentalis­
mo, ditado pela amizade, 
para 0 revelar em sua exata 
dimensão de homem do in­
terior, medularmente inte­
grado no ambiene de Sousa 
como se fosse umg planta da 
terra. Síntese e ressonância 
de nossa extremecida comu­
nidade, nenhum fato ou . 
acontecimento dos últimos 
20 anos, que por acaso tives­
sem mobilizado a cidade, 
deixaram de merecer a sua

Nestes dias, reúne-se 
mais uma vez a Confe­
rência Nacional dos 

Bispos do Brasil, CNBB. A 
sigfa já se tornou famosa. 
De ano a ano, se evidencia a 
importância da grande orga­
nização, na vida de nosso 
país. Sem entrar no mérito 
da própria confissão religio­
sa, como tal, qualquer estu­
dioso há de reconhecer 0 
peso crescente da Conferên­
cia, tanto no andamento in­
terno da Igreja como nas re­
lações com a sociedade ci­
vil.

Pelo seu próprio estatu­
to fundamental, pelo desíg­
nio do seu Divino Fundador, 
acredita a Igreĵ a ser o Bispo 
a peça básica de sua tecitu- 
ra hierárquica. Somos uma 
Igreja episcopal. Não somos 
apenas uma comunidade es­
pontânea de crentes em Je­
sus Cristo, animados de 
Seu Espírito e afervorados 
por muitos carismas. Somos 
também uma comunidade 
ordenada em várias funções 
interligadas e coerentes. 
Cosíuma-se dizer que a 
Igreja é uma verdadeira so­
ciedade humana, com todos 
os requisitos e característi­
cas.

Uma certa tensão natu­
ralmente emerge dentro 
dessa organização singular, 
com a pujança de forças es­
pirituais a se amoldarem, 
em equilíbrio instável, sob 
uma disciplina idealmente 
feita de amor. Já nas co­
muns sociedades humanas, 
detectava Bergson uma in­
triga profunda entre a efer­
vescência da vida comunitá­
ria e as estruturas jurídicas 
e sociais. O fenômeno se 
agrava e toma dimensões 
mais amplas numa Igreja 
igualmente solícita de ‘̂nao 
apagar o Espírito”  (I Ts, 5, 
19) mas também preocujja-

participação, versão ou in­
terpretação, geralmente 
com um toque de jocosidade 
e humor, como era de seu 
temperamento sadio, aber­
to, extrovertido.

’ ’Rômulo disse” , “ se­
gundo Rômulo” , “ isto é coi­
sa de Rômulo’\ Estas ex­
pressões significavam um 
motivo de nilariedade, de
targalhadas desopiladoras.

1 ele se entregava todo in­
teiro a rodas de conversas, 
iogo de futebol, festas popu­
lares, circos, em que era 0 
campeão dos ditos e atitu­
des descontraídos.

Rebento de família co­
locada no ápice da escala so­
cial de Sousa, era radical­
mente arredio às formalida­
des e aos padrões de seu uni­
verso. Vejo-o menino orga­
nizando, financiando times 
de futebol e disputando ale­
gres partidas com a turmi- 
nha da periferia. Filho de 
abastado proprietário e de 
mãe excelente professora, 
em vez de se encaminhar 
para a Universidade, prefe­
riu por gosto próprio o 
convívio com a classe dos 
motoristas profissionais. 
Encontrei-o uma noite, a 
própria personificação da 
alegria e da exuberância de 
viver, naquele posto- 
restaurante do Serrotão de 
Campina Grande, centro 
das atenções e agentes e ra­
zão das risadas que se ou­
viam desde longe naquela

Firmo Justino

C N B B
da em assegurar a solidez de 
uma construção e a ortodo­
xia de uma mensagem.

O “ vigia” (epíscopo) 
do Povo de Deus está situa­
do precisamente nesse en­
contro das águas, com o pa­
pel de alimentar e estimular 
a vida, ao mesmo tempo 
consolidando a harmonia do 
conjunto. Cada Bispo, po- 

rérn, não é um autarca soli­
tário. Somos todos membros 
de um “ colégio” ou corpo 
episcopal, compartilhando a 
responsabilidade grande de 
promoveE a animação e a in­
tegração da Assembléia dos 
fieis. Dinamizar e articular, 
a nível nacional, à tarefa dc 
Episcopado inteiro, asso­
ciado em nossa Conferên­
cia.

Faz pouco mais de 
trinta anos (1952). que a 
CNBB se esboçou. Aos pou­
co s , tom ou  c o r p o , 
organizou-se, fez caminho, 
fez história. Ao longo desses 
anos, se afirmou no desem­
penho de missão incompa­
rável. Quem conhece, mes­
mo superficialmente, o de­
senrolar dos acontecimen­
tos, em nossa pátria, nesta 
segunda metade de século, 
sabe apreciar melhor o lugar 
que coube a uma Igreja or­
ganizada e com metas defi­
nidas. Saimos, afinal, do 
einpirismo pastoral, feito de 
improvisação fácil ou de 
rotinas estéreis. Deva- 
ga’’ , im p lan tou -se  no 
país uma escola pastoral, 
nem tão acadêmica, mais 
formada na prática refleti­
da, diuturna. Cresceu um 
pensamento comum, uma 
pedagogia lúcida. E a ação 
se estruturou em planos ra-

D. Luís Fernandes

tertúlia de condutpres de 
enormes trucados.

Plena exuberância de 
viver é também a imagem 
que retenho na memória da­
quela noite de 1964, quando 
as ruas de Sousa viram pas­
sar um incrível automóvel 
desconjuntado sendo condu­
zido pelas mãos inábeis de 
Sivaldim de Chico Tomaz, 
pipocando, com a lataria em 
pandarecos, e advinharam 
que no banco ao lado deve­
ria estar Rômulo acompa­
nhado de seu escudeiro Ga­
lego Atrantique. E acerta­
ram na mosca, pois logo vi­
ram e ouviram a risada es­
cancarada do inspirador da 
pândega. Sousa também 
não teve dificuldades em 
identificar as mãos que pin­
taram, em certa madhuga- 
da, muros e praças lançando 
a candidatura de Márcio 
Paiva (outro pândego de 
boa envergadura) para pre­
feito da cidade. Era dé fato 
mais uma do excelente Rô­
mulo para dar a Sousa um 
motivo de sadias gargalha­
das. Assim era o cidadão 
que fez da alegria, da sim­
plicidade de viver, da ami­
zade sem fronteiras e do 
prazer de coexistir com as 
outras pessoas 0 seu projeto 
de vida, e cuja morre, por 
isso mesmo, a cidade inteira 
chorou.

Acho que toda cidade 
ou vila do interior conheceu 
gente assim feito Rômulo, 
cuja morte entristeceu o seu 
povo. Daí que esta homena­
gem póstuma possa ser com­
preendida e sentida além do 
mundo de Sdusa.

cionais, em sistemática sé­
ria.

Até bem pouco tempo 
atrás, a Igreja se identifica- 
•va em personalidades mar­
cantes: falavam por ela os 
grandes bispos, os líderes 
maiores. Com o advento da 
organização nacional do 
Episcopado, não é que se te­
nham obscurecido as lide­
ranças. Multiplicaram-se as 
instâncias e'os mecanismos, 
difundiu-se o espaço da re­
presentação eclesial. Agora, 
já não são apenas individua­
lidades brilhantes que se 
pronunciatti. É um corpo in­
teiro que se posiciona, uma 
grande corporação que se 
alinha em diretrizes homo­
gêneas, em procedimentos 
convergentes.

Nao faltam, é verdade, 
as naturais diferenças de opi­
nião, até correntes de pensa­
mentos e de ação  ̂ por de­
mais compreensíveis. Tão 
numerosos são os nossos 
prelados (mais de 350), tãc 
vasta e multiforme é a nos­
sa realidade, de região a re­
gião, que inacreditável seria 
uma uniformidade total de 
posturas teóricas e práticas. 
Aquele mesmo pluralismo 
legítimo e sadio que enri­
quece a Igreja universal há 
de se encontrar, em certa 
medida, no seio do nosso 
Episcopado. Ninguém 
acredite, porém, em propa­
ladas rupturas em nossa 
CNBB. Nem mesmo che­
gam a ser exatas as -costu­
meiras classificações, ao 
gosto de alguns meios de co­
municação, quando enqua­
dram de modo simplista os 
Pastores em blocos de con­
servadores e progressistas. 
São categorias muito 
pobres para expressar o que 
se pensa e vive dentro de 
nossa grande e complexa 
família.

A razão
Roberto P. de Mello

-  Você sabe que o maior de todos os apanágios do’ 
homem é o uso da Razão, a qual nos foi dada por 
Deus, não é fato? Então, como crer que, só 
entregando-a a Ele, perdendo nosso livre-arbítrio, se­
remos completos?

Eis a pergunta levantada pelo intelectual e que, 
procurarei responder, agora.

O problema básico do intelectual, é não acreditar 
mais em mistérios. O Amor e a Verdade para ele, tem 
de ter uma explicação científica, lógica, ou pelo menos 
satisfatória; Fazem uma dissociação do Amor e Ver­
dade, da Vida, o que não é absolutamente justo. Mes­
mo que nós lhe apontemos de antemão ter sido o nosso 
livro uso da razão, que criou este mundo o qual, nin­
guém, em sã consciência, poderá negar que se asseme­
lha cada vez mais a um verdadeiro: cáos, tendente a 
ser destruído no fogo!

A argumentação de que os cristãos têm também 
culpa disso, não procede por várias razões. Uma é que 
se chama cristão a muita gente só por tê-las visto ser 
batizada na água, e dizerem: Senhor! Senhor!... Ou­
tra, é por julgar que 1983 anos, comparados aos bi­
lhões de anos que já se passaram, da existência do ho­
mem sobre a terra, seja muita cousa!... Ora, durãnte 
todo aquele tempo, o homem veio infectando o plane­
ta com seu livre-arbítrio!... Outra razão que podemos 
levar em consideração é que Deus faz tudo com calma; 
não tem, absolutamente, pressa para nada!... Todo o 
plano d ’Ele é bem estruturado, perfeito, fundamenta­
do exclusivamente na Harmonia, Amor e Verdade, 
portanto: imortal. Nós é que somos, como já disse an­
tes, custos para entendê-los emuitasvezesnos tornapios 
propositadamente cegos e súrdos a isso.

Agora, tentar compreender os desígnios de Deus, 
utilizando a mantezinha natural, é até: risível!... Só o 
Espírito Santo pode perceber qual o plano de Deus, 
pois, justa mente Ele é aquele poder que os trás a lu­
me.

E, só os batizados no FiSpírito Santo, podèrão ir 
começando a perceber pelo menos (por enquanto) par­
tes dos planos divinos... Tudo não é possível por ser­
mos por demais crianças, nesse estágio.

A razão humana, embora poderosíssima, ante nos­
sos olhos niortais; foi-nos dada apenas para ser utili­
zada no dia-a-dia da carne... “ A cada dia basta o seu 
próprio cuidado... Não andeis ansiosos...” . E tudo isso 
para que nós não perdêssemos a razão! Se consegui­
mos fazer planos para semanas, meses, anos ou déca­
das, isso se deve mais a nossa teimosia e idolatria. In­
sistimos em acreditar mais no poder de nossos cé­
rebros e mentes, que na sabedoria divina. Talvez, por­
que Deus nos criou excessivamente dotados! ...'Porém, 
crendo mais na nossa sabedoria, que na de Deus, so­
mos expulsos do Paraíso Infinito de Suas dádivas.

Partindo para considerar nossa Razão algo supra- 
sublime, ao invés de-uma ferramentazinha para o gas­
to diário, foi nos confundindo. Aliás, quanto mais ra­
cionais e científicos nos vamos tornando, nosso mundo 
é a prova, mais vamos rompendo 0 equilíbrio de toda a 
Vida. Creio que, se não tivesse havido certas persegui­
ções à ciência, certas Idades das Trevas, já estaríamos 
mesmo no apogeu do Apocalipse com todo 0 seu fogo! 
(Deus deve nos ter dado umas “ mãozinhas” ...).

O intelectual anda tão acostumado a imaginar 
um mundo de segunda mão, através de conclusões de 
seu escritório ou romanceados pelos seus colegas, filó­
sofos, políticos, ou literatos, que se torna incapaz de 
perceber nele a presença gritante de Deus.

Só mesmo na ficção, as pessoas conseguem aque­
les sucessos incríveis, aqueles gestos largos e'nobres, 
sem recorrência a Deus! Na vida real, isso não aconte­
ce ou quando muito, tais fatos terminam sempre por 
mostrarem o ranço da morte.

Toma-se, pois, absolutamente impossível, se 
mostrar ao homem natural, o mundo espiritual. São 
dois polos antípodas, que se excluem mutuamente... 
Mas, como “ os impossíveis para os homens, são possí­
veis para Deus” , veio Jesus Cristo, cujo Espírito e ca­
ráter é a táboa de salvação a qual nos poderemos segu­
rar, caso queiramos realmente conhecer a Verdade e 
uma Vida plenamente integrada.

A  União
OllG^M OFFICIAL D O  E S T A D O A J J N iM n zfim ïïM m

Ministro José Amo- 
rico éoJilmoida

8. exc. visita as obras do porto 
de Cabedello, a Assocîai.'ào Com- 

mereiale 8 fabrica Amoriín

0 4r. Ihi} OarMé» ibRm i (hmpI* St J«M Httti A Coastitucionalização 
do Problema das Sêccaa

Rio, 30— (Nacwal)— 0 presidente Getulio Vargas 
lá câ^viú^lgyit.l/lmisterio para uma reunião, 
sabbacib, de tratar da Constituinte. (* Unia)

No dia 17 de abril de 1933 
A União publicou

O primeiro congresso do 
partido progressista da Barahy- 
ba, recentemente fundado, é o 
destaque desta edição.

Conforme annunciámos 
em edições anteriores, terá lo- 
gar hoje, ás 19 horas, no salão 
de honra da Escola Normal, a 
jolenne reunião do primeiro 
congresso do partido progressis­
ta da Parahyba, agremiação 
que nuclea aslidimas forças re­
volucionarias do Estado.

Essa assembléia se consti­
tuirá dos membros da commis- 
3áo organizadora e dos repre­
sentantes de todas as correntes 
politicas dos municipios.

Os diretórios politicos já 
organizados enviarão represen­
tantes, bem assim, nosmuniqii 
pios onde houver mais de uma 
corrente filiada ao partido, 
cada uma enviará o seu respec­
tivo delegado.

Entre os objetivos dessa 
magna reunião, figuram o pro­
jecto do programma e dos esta­
tutos do partido, a eleição do 
directorio central,e a escolha 
dos candidatos-#"fcrtura As­
sembléia Constituinte.

Já se encontram nesta ca­
pital vários delegados munici- 
paes.

Na nossa próxima edição 
daremos detalhada reportagem 
das deliberações do importante 
conclave.

DIRECTORIO p o l í t i c o  
DE CAIÇARA

Segundo communicação 
recebida pelo dr. Argemiro de 
Figueiredo, secretario do Inte­
rior, o Diretorio politico de Cai- 
çàra, organizado sob a orienta­
ção do dr. Abdon Miranda e fi­
liado ao partido progressista da 
Parahyba, e^tá assim constitui- 
do:

- Abdon Miranda, presiden­
te: Francisi'^ José da Costa, 
vice-presideP*'?> 
mael, secret®*"*®' Antonio Viei­
ra de Lima, capitalista e crea- 
dor em Caiç®*’®: Roseftdo Soa­
res da CruZ' commerciante e 
creador em Caiçára; Antonio 
Francisco do Amaral, commer­
ciante e industrial em Logra­
douro; Joaimim Ignacio Fil- 
gueira de Menezes, creador e 
agricultor no Ehgenho Boa Vis-

IVAN LUCENA

ta em Serra da Raiz; Alexandre 
Jacob Netto, commerciante em 
Belém; Henrique Rodrigues de 
Lima, comerciante em Rua No­
va; João Floripes de Miranda 
Sá, agricultor no engenho 
Bahianos, em Ladeira de Pe­
dra; Francisco Dias Ferreira, 
creador em Sertãozinho e Joa­
quim Freire de Amorim, com­
merciante em Alagoa de Den­
tro.

NOTAS DE PALACIO

O sr. Interventor Federal 
recebeu, hontem, no Palacio da 
Redempção, as seguintes pes­
soas: srs drs. Emiliano Nobrega 
e Herectiano Zenayde,e prefei­
to Ananias Baracuhy.

Estiveram bontem, em pa­
lácio, os srs. Paula Cavalcante, 
Prefeitos Sabiniano Maia, Hil- 
debrando Leal, Raymundo Pi­
res Braga, Antonio Leal, José 
Antonio da Rocha - Theotonio 
Costa e Francisco Pedro dos 
Santos, Antonio Bento Filho, 
dr. ManiKl Mob 
Raymundó 
Monteiro.
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POLÍTICA LOCAL.

BANCADA da IMPRè n SA
• Fernando Melo

A dinastia Vargas
Na inocência dos meus nove anos não 

me foi possível alcançar a extensão do co­
lapso que passava a nação com o suicídio 
de Getúlio Vargas. A minha reação foi de 
alegria ao saber que iria passar três dias 
de férias, isto é, sem frequentar a escola 
primária. A gurizada vibrou e eu estava 
na roda dessa comemoração.

Hoje, com o passar dos tempos, 
aquela alegria de ontem já não mais exis­
te. A morte de um estadista já não me 
provoca sensação de férias, mas apreen­
são pelo destino da nação.

Dez anos após a morte de Vargas, o 
Brasil foi novamente sacudido e por coin­
cidência por um varguista, isto é, a morte
política de João Goulart, que era deposto

.......................... " í .  D ipelo movimento militar de 1964. Desta 
feita tinha idade suficiente para com­
preender a profundidade da crise, e cho­
rei - em vez de sorrir - de tristeza porque 
não queria acreditar que o Brasil entrava 
na linha das republiquetas da América do 
Sul.

São Borja
Agora, homem feito eiá avistando o 

camirmo da descida, ,me deparo com o 
centenário de nascimento de Getúlio Var­
gas que será comemorado em todo o Bra­
sil e mais particularmente em São Bor­
ja natal e também de João Goulart, 
onde seus corpos estão enterrados.

Quem conhece a História do Brasil 
sabe muito bem o que representou Vargas 
para 0 nosso país. Foi um caudilho, um 
apaixonado pelo seu povo e tanto o amou 
que terminou se matando para não entre­
gar 0 bastão do comando. Foi o líder da 
Revolução de 30, feita para derrubar a oli­
garquia de São Paulo e Minas Gerais, 
mas pouco depois : criou a sua própria oli­
garquia, tornando-se ditador por 15 anos.

Não resta dúvida que Getúlio Vargas 
tinha 0 poder de sensibilizar as massas. 
Derrubado em 45, volta em 50 anos bra­
dos dos brasileiros. Foi o político que mais 
tempo exerceu o alto posto de Presidente 
da Repúbliça.

Brizola

Nesta terça-feira, segundo comentá­
rios da imprensa, o governador Leonel 
Brizola - varguista como o cunhado João 
Goulart - lança sua candidatura d Presi­
dência da República, exatamente no dia 
do Centenário de Vargas e exatamente 
em São Borja.

Como se pode deduzir, _a dinastia 
Vargas ainda não terminou, mesmo que 
tenha nascido há 10 anos. Não sei se isso é 
bom para os brasileiros, numa época 
como a que vivemos, onde o carisma ain­
da é o fiel da balança para que o povo vá 
às umas e escolha o seu land'dato. A ver­
dade é que - já ouvi mu .as *> iniões de di­
versas tendências - Brü ola está sendo jul­
gado como 0 político c í atuclidade que 
numa eleição direta vencerá as eleições 
mesmo que haja  ̂uma coligação entre os 
dois maiores partidos (PDS e PMDB).

Só não desejo é que Leonel Brizola, o 
terceiro da dinastia Vargas tenha o mes­
mo destino que os seus antecessores, caso 
chegue ao alto comando da República. A 
exoeriência que hoje tenho não permite 
mais que tenha a alegria dos nove 
anos, nem a tristeza dos meus 19 
mas sim a confiança de que o Brasil mar­
cha definitivamente para a democracia e 
a Brizola, desde que o povo deseje, lhe é 
dado todo o direito de ser um dia presi-. 
dente da nossa nação.

Mais recursos
Ontem, na Arapuan, em programa 

especial, o repórter Enoque Pelágio - está 
completando 25 anos na crônica policial - 
entrevistou o deputado Fernando Mila- 
nez, secretário da Segurança Pública.

Pelo que ouvimos do Secretário, fi­
cou a certeza de que o seu trabalho mere­
ce total credibilidade mas está a depen­
der, fundamentalmente de recursos para 
que o aparelho da segurança funcione se­
gundo seus estudos, seus planos, todos de 
comum acordo com o governador Wilson 
Braga:

Vejamos um trecho da entrevista, 
onde fica evidente essa preocupação: 
“ Temos de considerar também que esta­
mos num Estado pobre e não se fá» polí­
cia sem recursos, sem  ̂ dinheiro, gem 
meios. A Policia da Paraíba, na sua Estru­
tura básica, merece todo o respeitq jjj^g 
para acionarmos esse sistema ppficiai 
que está hoje estruturado na Lei 4 216 
que criou a Policia Civil de Carreirg ^ós 
necessitamos de recursos. Mas não se 
pode gerar recursos apeíias por uma ques­
tão de vontade.

a u n i A o  •  João Pessoa, domingo, 17 de abril de 198.H

E m entrevista exclusi­
va ao jo r n a l  A 
UNIÃO, o vice-líder da 

bancada do PDS, deputa­
do Judivan Cabral disse 
que a oposição faz mais 
encenação de tribuna, 
para cotejar a popularida­
de das galerias, não cen­
trando seus discursos em 
análises sérias e constru­
tivas. Judivan ainda ana­
lisa a importância do Pro­
jeto Canàã, diz da sua 
apreensão sobre as inva­
sões dos conjuntos resi­
denciais e ainda fala do 
projeto político do PDS 
para as eleições de 1986.

Judivan condena o
P M D B  por só fazer
encenação pública
T~\ eputado Judivan Cabral, depois de um 

J J  longo intervalo o sr. volta a ocupar 
uma cadeira na Assembléia Legislati­

va. Como se sente após esse regresso? A 
Casa está diferente?

-  Afínal, o Sertão vai virar mar com o 
Projeto Canaâ?

Mesmo durante esse período de afastamento da As­
sembléia, pprmaneci em plena atividade política, apenas 
sem mandato. Exercendo funções públicas no Estado, 
exercendo minha profissão de advogado e hoje, com o 
mandato que o povo me conferiu, com a convivência par- 
'amentar, situações que muito me agradam o espírito e o 
meu temperamento. A vida do advogado é uma constante 
polêmica em todos os campos dé sua atividade. A As­
sembléia me é agradável, não só porque vai ao encontro 
das minhas aspirações, as minhas inclinações pessoais, 
mas porque é na vardade o viveiro, o ninho de onde se em- 
'plumam todos os võos para a vida pública.

-  O sr. já vem aprovando a idéia já pos­
ta em prática do colegiado de vice-líderes 
na Assembléia, particularmente a sua ban­
cada?

O nosso partido adotou esse sistema de rodízio na re­
presentação parlamentar. Foi uma idéia boa, porque 
além de ensejar uma oportunidade aos companheiros de 
participar dos debates legislativos, por outro lado tem o 
Governo, diariamente, tanto na tribuna como em plená­
rio um deputado para defender os seus interesses. Na prá­
tica está sendo bem executado.

-  Trinta dias do Governo Wilson Bra­
ga. Tempo sufíciente para uma reflexão. 
Afinal, é mesmo um Governo “ Prá Valer” ?

0  Projeto Canaã é, indiscutivelmente, uma esperan­
ça para a Paraíba. Nosso governador Wilson Braga esteve 
até, no meu entender, iluminado quando lhe acudiu a 
idéia do Projeto Canaã. Ele têm j» r  objetivo, entre outros 
fins a que se destina, o de perenização dos nossos rios, o 
aproveitamento dos nossos açudes, porque, como todos 
sabem, nós temos verdadeiros oceanos doces, como sejam 
Coremas, Boqueirão, São Gonçalo e estas águas estão 
inaproveitadas, não há irrigação, e o,Projeto Canaã vai 
atender exatamente a esse objetivo. Se ele chegar à sua 
plenitude de execução, ficará definitivamente resolvido o 
problema de seca, sobretudo no Sertão da Paraíba. O 
Projeto Canaã está confiado a um técnico de alta capaci­
tação profissional, o dr. José Silvino, homem sério e que 
tem conhecimento dos problemas que lhe são afetos, com 
vários cursos feitos no exterior, é um sertanejo do nosso 
Vale do Piancó, vive não só profissionalmente o proble­
ma, mas vive pessoalmente ésse problema, porque sendo 
um homem do Sertão ele está inteirafliente familiarizado, 
com a situação sertaneja, com á penúria, com as vissici- 
tudes sobretudo no que concerne a esse aspecto do fenô­
meno climatérico, com a falta de chuvas suficiente par̂ i 
que a semente germine e o homem do campo possa colhê- 
la para o aliuiento da sua família e também que possa 
abastecer o mercado. De modo que vejo com muito entu­
siasmo o Projeto Canaâ. E se diz até na Assembléia que é 
um projeto mirabolante, que é inexistente, mas o Projeto 
Canaã já começou por antecipação sua execução. Já há 
vários açudes em execução, outros construídos e isso já 
estando encartado no Projeto Canaã. O Governador tem 
por esse Projeto um carinho especial, um zelo, um gosto 
porque foi justamente uma tônica da sua campanha, ele 
que recebeu a consagração popular com essa maioria ex­
traordinária, então o povo abriu parâ o nosso Wilson um 
crédito de confiança muito grande e tudo ele fará para 
corresponder e não decepcionar essa expectativa.

O Governo Wilson Braga ainda está na sua fase ini­
cial como sabemos. Mas as aras medidas, prelimipafes 
já encontram ressonância na opinião pública do Estado, 
sobretudo naquelas que concerne austeridade, a lisura, o 
trato de ser i seriedade - com a coisa pública. 0  governa-
dor Wilson Braga é um homem de larga experiência par­

adelamentar e acredito que ele fará um grande Governo.

-  O sr. é conhecido como um deputado 
estilista, nos seus discursos usa sempre o 
português clássico. Isto é uma estratégia 
ou algiuna influência do Tribimal do Júri, 
onde exerce também a profissão de advoga­
do?

-  Com um mês do Governo Wilson Bra­
ga a oposição já começa a jogar suas far­
pas, a fazer suas criticas, particularmente 
no que se refere ao atraso do pagamento do 
funcionalismo público. Isso lhe preocupa? 
Como é que a bancada do PDS está se com­
portando para rebater essas críticas con­
tundentes?

Lí muito na minha mocidade. Sempre fui empolga­
do, fanatizado pelas letras jurídicas, literárias, isso desde 
os algores da minha adolescência. A profissão de advoga­
do deve ter tido uma influência decisiva na minha vida 
pública, mas eu sempre tive inclinação pela literatura. 
Fui um razoável aluno de Literatura durante meus cur­
sos. Logo que me formei já exercia, mesmo como acadê­
mica, a profissão de advogado. Sou um homem egresso de 
cartórios. Meu pai, tabelião; dois irmãos tabeliões; duas 
cunhadas também escrivães, de modo que este ambiente 
cartorial me ensejou a oportunidade para que, de lá eu 
saísse para a vida pública já com essa experiência. Não 
sou propriamente um noviço na Assembléia Legislativa. 
Nos idos de 66, quando exercia a função de procurador no 
Governo João Agripino, fui convocado por duas ou três 
vezes e passei um período na Assembléia. Ademais acres­
ce a circunstância de sempre ter mantido com os demais 
parlamentares do meu Estado, quer os de agora, guer os 
do passado, uma convivência muito estreita, convivência 
política, afetiva, social. Estou apenas desamando aquilo 
que eu conservava latente dentro da minha formação es­
piritual e literária.

Alguns deputados da oposição acusam, combatem o 
Governo apenas como uma encenação de tribuna, para 
cotejar a popularidade das galerias. É o que se nota, é o 
que se depreende. A situação do Estado da Paraíba não é 
diferente dos demais Estados da nossa corporação federa­
tiva. Temos lido na imprensa que governador do PMDB, 
em Estados tidos como poderosos, ricos, opulentos, toma­
ram medidas que reputei precipitadas, demitindo funcio­
nários públicos. Se conclui que essa medida anti-povo ti­
nha sido ditada pela situação econômica dos seus Esta-

-  O sr. é tido como um deputado bra- 
guista. No entanto, na formação do Secre­
tariado o sr. ficou em liberdade, isto é, o 
Governador não lhe convocou. Pergunto: 
foi de comum acordo, houve algum ressen­
timento. Explique isso melhor?

Não. Ressentimento entre mim e Wilson jamais exis­
tiu. Somos amigos desde a infância. No Vale do Piancó 
saimos para o Ginásio Diocesano de Patos onde çursapios
o Curso Ginasial. Desta data para cá permanecemos uni

)ledos até a nossa formatura. Fomos colegas de turma. Te­
mos uma profunda e estreita amizade. Com sua eleição 
para o Governo do Estado o deixei inteiramente à vonta­
de. Presenciava dioturnamente o seu esforço no sentido 
de escolher e escolher bem o seu Secretariado. Não se
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pode negar, por força da verdade, que as injunçôesjiresi-
diam om pouco as solicitações, as reivindicações de vá­
rios grupos políticos que o apoiaram. Mas, ele com a ex­
periência que tem se portou com muita prudência, com 
muito equilíbrio, atendeu aos altos interesses do Estado 
numa escolha feliz do Secretariado e concomitantemente 
atendeu também aos deseioSĵ  as aspirações do sistema 
político que o apoiou. Quantoa mim, nâo.T^ao houve ne­
nhuma reivindicação. Pedi mesmo a ele que me deixasse 
na Assembléia, a não ser que houvesse uma necessidade
extrema da parte dele para resolver qualquer situação, 

estive 
aspiraç

fade era exercer em toda a plenitude o meu mandato dç

qu -
então estaria, como sempre estive, solidário com ele. Mas
que o meu desejo, a minha aspiração maior, a minha von-

deputado. Já pertenci muito ao Executivo. Já exerci vá­
rias funções no Estado.

O deputado Judivan Cabral, vice-líder do 
PDS, diz que Wilson Braga não vai decepcio­
nar o povo paraibano e fará uma administra­
ção moderna, tendo como ponta de lança o 
Projeto Canaã.

dos. Na Paraíba, que exite esse atraso, mas um atraso ra- 
zoável para o tempo, e o Governador procedeu a todas as 
diligências que estavam ao seu alcance no sentido de di­
minuir essa crise. Fez repetidas viagens â Capital da Re­
pública, não como eles dizem com um pires na mão, mas 
para expor às autoridades do setor econômico do pais, as 
dificuldades porque atravessa o nosso Estado, levando re­
latórios, fazendo oralmente exposição de_ motivos, como 
fez recentementé ao próprio Presidente’ da República 
para que a Paraíba possa sair dessa situação enfermiça 
em que se encontra. Mas, o objetivo de certos oposicionis­
tas é justamente anular, eliminar o respaldo que possa 
conseguir o Governo na opinião pública. Esse é o deside­
rato maior da oposição, que se sente ofendida, ultrajada 
se o Governo disposer de apoio na opinião pública, porque 
aí essa oposição perde sua razão de ser. Ela é regulada 
justamente desse virus da crítica, muitas vezes improce- 
dentê . Há oposicionistas que definem bem a situação, 
combate o Governo, mas o fazem com prudência, com co­
medimento, sobretudo com espírito público. Mas essa 
oposição que está aí na Assembléia, nos últimos dias, ten­
de a perder o seu objeto, porque é inócua.

-  A nível nacional discute-se muito nos 
últimos dias, a sucessão presidejicial. A  
nível estadual, apesar de muito cedo tam­
bém já começa a se falar. Nomes como o de 
Joacil Pereirq e Marcondes Gadelha estão 
sendo citados. Semana passada o deputado 
Luiz de Barros levantou a lebre, dizendo 
que Wilson Braga vai disputar o Senado 
em 86. Qual sua opinião a respeito deste as­
sunto?

Acho muito cedo para essas previsões, é como digo 
sempre, preparar o alforje antes da viagem. O quadro hu­
mano do nosso partido é muito rico, os nomes se relacio­
nam, as aspirações atingem a todos aqueles que desejam 
chegar à primeira magistratura do Estado. Todos são ca­
pacitados, tànto esses a que você se referiu como outros 
do nosso partido. No que concerne a eleição para a Presi­
dência da República, no meu entender, acho que o presi­
dente João Figueiredo vem conduzindo o assunto eom 
muito equilíbrio, chegando várias vpzes a afirmar que na 
hora oportuna ele tratará do problema da sua própria su­
cessão. Não há ainda uma manifestação por parte dele no 
que diz respeito ao modelo, a forma dessa eleição; se con­
tinuará pelo processo indireto ou se será uma eleição li­
vre, democrática. Mas o fato é que a gente tem muita es­
perança no Presidente. Ele vem cumprindo suas promes­
sas, a abertura já é um fato a não ser para aqueles de
ideologia extremada que não quer aceitar essa abertura. .  V .. . 1 . .Mas ela já existe, temos um plenário a criticar sempre o 
Governo; tivemos a eleição para governadores; tivemos a 
anistia com vários políticos voltando ao país e muitos de­
les já servindo ao povo, eleitos que foram nas eleições de 
novembro passado. No âmbito local é muito cedo real- 
mímte. A suposição de que Wilson será o candidato a se­
nador é natural a todo governador. Quanto a indicação 
direta do nosso candidato fuguro a governador, vai ser ob­
jeto de análise do partido, pesando a condição de cada 
candidato, a sua aceitação perante o poder político, o go­
vernador irá presidir tudo isso com a experiência que tem, 
saberá escolher o companheiro que mais se ajuste a essas 
aspirações populares e também das aspirações de ordem 
partidária.

-  O sr. falava sobre a abertura políti­
ca. Semanas atrás em São Paulo houve* um 
quebra-quebra de pessoas protestando con­
tra o desemprego. Isso ameaça à abertura?

Acompanhei com todo o interesse pela imprensa os 
acontecimentos de São Paulo. Se você me permite posso 
emitir uma conclusão minha. Havia naquele movimento 
uma iqsatisfação pelo Jesemprego, pela falta do pão, pela 
falta de meios para que aquela gente acudisse aos desejos 
da esfera doméstica. Mas o que depreendi é que alguns 
elementos, perniciosos à nação e ao regime, para com isso 
ver se atingiam os seus objetivos de perturbar a ordem 
pública. É tanto que divergi de algumas colegas que pro­
testavam pelo fato do Governador de São Paulo ter posto 
a Polícia nas ruas. Havia necessidade da Polícia nas ruas. 
A autoridade, o poder constituído tem que ser respeitado, 
mesmo que para isso seja necessário o Governo usar a vio­
lência. Quando o Estado - me refiro ao Estado membro, à 
nação - confere o poder de polícia a um Estado da Federa­
ção, esse poder deve ser usado na hora neoessária. O po­
der de polícia não é um enfeite. O que não se pode admitir 
é que um Governo faleça na sua autoridade, morra nos 
seus princípios. As autoridades federais se comportaram 
'com moderação. É tanto que a prontidão do II pxército fi­
cava condicionada á uma solicitação do governador Fran-
co Montoro. Para aqueles que não entendem achavam 

“  ' ' ’ 1 Repúl..................que o Presidente da República devia intervir, mas inter­
vir para criar o problem^, tanto de ordem legal como de 
ordem política. Se o Presidente da República prega a har-
monia, prega a trégua não poderia ter um comportamen­
to diferente. Mas, Graças a Deus, São Paulo voltou à nor-
malidade, e providências estão sendo tomadas para mi­
norar a crise.

-  As invasões aqui, nos conjuntos resi­
denciais, há alguma semelhança com os 
acidentes de São Paulo. Há ideologias exó­
ticas na questão?

Sou contra a qualquer forma de esbulho por uma 
questão de formação, e o esbulho violento, a própria lei 
diz que enseja o restabelecimento da posse mesmo com o 
desforço pessoal. Essa ocupação que se faz assim é sem­
pre dirigida na coisa devoluta, coisa devoluta é aquela 
que não tem dono. Mas um conjunto, construído por um 
órgão do Governo, esse órgão poderia ter restabelecido a
sua posse a qualquer momento que o desejasse. Tanto é 
assim que o precedente se tem sido extirpado no primeiro
casó, os demais não teriam acontecido. Isso é perigoso, é 
sempre estimulado por alguém que as vezes não está to­
cado pela necessidade imperiosa daqueles que fazem a 
ocppação. Há pessoas que ocupam, para ter a posse, e de­
puis passa a chave a um terceiro, com negociatas escrabo- 
ga<j. Esse movimento, a meu ver, foi disvirtuado da sua fi- 
jjaiidade. Não é de bom alvitre que isso se repita. Acho 
_y)i o Governo deve tomar uma providência séria. O se- 
'„^tário da Segurança, o nosso companheiro de As-
sej.íibléia, Fernando Milanez, foi muito diligente, muito
ggfõrçado. A oposição dizia: botou soldados nos conjun- 
j.Qp... mas acontece que aquilo é um bem público, ou que 
fo^se um bem particular, teria que ter o respaldo, a guar­
da, cair sobre ele o veu protecionista da lei. Não se pode 
(jejxar desamparada determinadas situações. O Governa­
do», que é um homem sensível, está procurando resolver o 
problema dando o seu toque pessoal e também já cai^ú- 
nha paxa a normalização em todo o Estado.
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PARAÍBAS CHeOlTO IHOBILltelO S.A. 

c.s.c. 09 361 3n/oom-3a

Assembléia Geral Extraordinaria 

la. Convocação

Ficam convidados os Senhores Acionistas da PARAIBAN CftEO^ 

TO INOBRIARB?. S.A. se reunirem em Assembleia Gera! Extraordinária , 

em la. Convocação, no proximo dfà 25 (vinte e cinco) do mis de abril 

de 1983, pelas 10 (dez) horas, em sua sede social, i rua Duque de Ca­

xias, 610. nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba , 

a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Alteração do CapTtulo VIII do Estatuto Social, com a 

finalidade de dar nova redação aos artigos 29 e 30 , 

objetivando permitir a fiscalização permanente doBNH 

a que se refere a RC n9 3/67;

b) Eleição para preenchimento de cargos de Presidente e 

Diretores;

c) Assuntos correlates.

b;
João Pessoa, 15 de abril de 1983

IIO S.A.

ALANDO XAVIER DA SILVA 

•-Presidente em exejrcTcio

Múcio preocupado com paralisação 
dos trabalhos do açude Capoeiras

0  deputado Múcio Sátyro 
advertiu neste final de sema­
na, que o açude de Capoeiras, 
entre os municípios de Mãe 
D’Agua e Santa Teresinha, 
com capacidade para 53 mi­
lhões de metros cúbicos de á- 
gua, está com sua construção 
paralisada, onde já foram em­
pregados mais' de 200 milhões 
de cruzeiros, e consequente­
mente correndo perigo de des­
gaste das paredes já levatan- 
das.

Preocupado com esta si­
tuação’, o parlamentar fez ape­
lo, através de requerimento, ao 
governador Wilson Braga e ao 
superintendente da Sudene, 
Walfrido Salmito, afim de que

0 convênio já existente entre o 
Governo do Estado e aquela 
Superintendência seja reativa­
da.

Ressalta Múcio Sátyrc 
que esse açude é de vital im­
portância, inclusive para o 
abastecimento d’àgua de Patos 
como também para a irrigação 
do Rio Espinharas.

ALERTA

Em suas considerações a 
respeito do assunto, o deputa 
do Múcio Sátyro disse que, 
juntamente com o deputado 
Emani Sátyro, já alertou a Su­
dene para a gravidade da para-

Milton Cabral solicita 
recursos para beneficiar

eXAme Je biópsia« e peças cirúrgicas 
prevenrào do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedhnentaçáo espontânea 
citocentrifuga
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Atendendo pleito do pre­
feito de Queimadas, Sebastião 
de Paulo Rêgo, o senador Mil­
ton Cabral solicitou ao minis­
tro do Planejamento, Antonio 
Delfim Neto, a liberação ao 
auxílio financeiro no valor de 
vinte e cinco milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros, desti­
nados a aquisição de um trator 
de esteiras, marca Caterpillar 
e Escarificador, a fim de corri­
gir a inesistência de receitas

geradas no âmbito do Municí­
pio, tendo como fonte princi­
pal, apenas os recursos oriun­
dos do Fundo de Participação 
dos Municípios - FPM, alta­
mente comprometidos com as 
despesas de pessoal de custeio.

Disse o Prefeito de Quei­
madas, na sua exposição de 
motivos para solicitação dos 
recursos, que o Município tem 
sua economia estruturada no 
setor primário, ao qual está li-

lisação da obra, exclusivamen­
te por falta de recursos, uma 
vez que a construtora Enatq 
não teve condições de prosse­
guir a obra; e ainda as gestões 
do deputado Ernani Sátyro 
junto ao Ministério do Interior 
para a liberação dos recursos..

Os prejuízos, com a para­
lisação de Capoeiras, são de 
toda ordem, porque se já esti­
vesse concluído o abastecimen­
to d’água de Patos não sofreria 
qualquer colapso até depois do 
ano 2000. Hoje, da maneira 
como esá qualquer chuva, que 
faça água no açude inconcluso, 
pode acarretar prejuízos mate­
riais, com a queda das paredes 
semi-levantadas.

a Delfim 
Queimadas
gado noventa por cento de 
toda a população, que se en­
contra localizada na Zona Ru­
ral. “ Tem nossa administração 
como fundamental meta, a 
construção de barragens de pe­
queno e médio porte, desejan­
do desta forma, erradicar c 
mal da inesistência de água em 
todo o nosso território. Para 
tornar exequível o nosso objeti­
vo, imperioso que consigamos 
recursos financeiros ” .

Lacerda denuncia morosidade no 
empréstimo de custeio agrícola

0  deputado José Lacer­
da vai ocupar a tribuna na 
próxima segunda -feira, 
para pedir ao Banco do 
Brasil que libere os empréS- 
timos de custeio agrícola, 
que estão sendo feito de for­
ma morosa, e prejudicando 
seriamente os proprietários 
no interior do Estado.

Lembra José Lacerda 
que vem recebendo vários 
apelos de agricultores do 
Sertão para que interfira 
junto à direção do Banco do 
Brasil, pois cerca de 60 por 
cento da safra está assegu­
rada, o que já é suficiente 
para o banco liberar esses 
empréstimos.

O retardamento da li­
beração desses recursos di­
ficulta 0 trabalho dos ho­
mens do campo, que ficam 
impossibilitados de receber 
o dinheiro que seria pago pe­
los proprietários de terra no 
que termina eerando mais 
desemprego.

PRONTO
AGORA

CO M  “MAXI" E TUDO 
SEU DINHEIRO 
VALE MAISII!

TODA LINHA PHILIPS 
DE SOM  E IMAOEM CO M  
PREÇOS COR DE ROSA

P H ILIP S

0 RUMO CERTO DA 60A COMPRA

a sua marca

República, 654 
Pedro Américo, 61 

Visconde de Pelotas, 18,6 
Padre Meira, 105 

Baráo do Triunfo, 461

Aércio deseja 
saber planos da 
Sudene para 83

0  deputado Aércio Pereira, do PDS, atualmente presi­
dindo a Comissão das Secas, na Assembléia Legislativa dc 
Estado, deseja ouvir do Superintendente da Sudene, Wal­
frido Salito, quais os planos daquele órg^o, para o ano de 
1983, destinados ao combate da seca na Paraíba. Na próxi­
ma semana, o parlamentar pedessista pretende ir ao Recife 
se encontrar com o representante da Sudene a fim de verifi­
car in loco as diretrizes básicas encarregadas de assistirem 
todos os que forem atingidos pela estiagem no Estado.

Para Aércio Pereira, as recentes chuvas caídas em di­
versas regiões do Estado, servirão apenas para evitar que os 
animais morrem de fomee a população dessas áreas tenham 
0 sofrimento diminuído, uma vez que ficam com água para 
suprir as necessidades maiores, mas por outro lado, não 
proporcionarão condições seguras para que os agricultores 
façam plantações e fiquem certos de que em mais alguns 
dias possam colher o que plantaram.

O deputado Aércio Pereira, acha que a Sudene deve 
ser o órgão responsável direto pela solução dos problemas 
da seca na Paraíba, desde que receba todo apoio do Minis­
tério do Interior e dos demais órgãos do governo federal, 
acreditando qde aos poucos o Nordeste passe a receber 
maior parcela de recursos destinadas pelo Poder Central, 
pois ao longo dos anos tem sido discriminado e preterido 
em benefício de outras regiões ricas.

A Comissão das Secas na Assembléia Legislativa ain­
da não está em pleno funcionamento, pois não dispõe nem 
de uma sala para que os seus membros possam se reunir e 
discutir as principais metas no combate aos efeitos da es­
tiagem e nas idéias que possam ser sugeridas ao governo do 
Estado, Sudene, Ministério do Interior e outros órgãos que 
direta ou indiretariiente estão encarregados em assistir as re­
giões atingidas pela longa estiagem que vem se abatendo 
na Paraíba.

-  Quero saber da Sudene quais os principais planos 
que a mesma tem a desenvolver na Paraíba se a seca conti­
nuar a perseguir os paraibanos - disse o deputado Aércio 
Pereira, adiantando que se a crise continuar “ não sabemos 
onde vamos parar” .

José Luiz mostra 
quadro difícil na “ 
educação estadual

-  Olhando para as estatísticas sobre educação no Nor­
deste e na Paraíba, pasmamos diante da tragicidade dos 
núrneros. A nossa»juventude, o que de melhor possuímos e o 
que de mais nobre poderemos ter, está condenada à margi­
nalidade social, numa parcela expressiva. Com efeito,na é- 
poca dos números e das letras, naijoçiedade dos .códigos e 
da linguagem semiológica, quem não sabe ler, quem não 
sabe escrever, quem não conhece as operações matemáti­
cas fundamentais, está desgraçadamente condenado ã 
marginalidade.

A observação foi feita pelo deputado José Luiz, em .pro­
nunciamento na Assembléia Legislativa. Adiantou o parla­
mentar que “ dados de 1981, revelam que a Paraíba possuia 
uma população escolarizável de 624 mil 732 alunos, estan­
do matriculadas apenas 385 mil 247 crianças. Na zona ur- 
Iwina o déficit de escolaridade atingia 25,2 por. cento. Na 
zona rural, este déficit atingia a| incrível cifra de 48,99 por 
cento.

José Luiz revela que a educação naraibana é um 
problema tão agudo, “ tão crucial e tãó decisivo para a 
sobrevivência de nosso Estado, que deve ser visto, estuda­
do e equacionado supra-partidariamente. Mas não é possí­
vel insistir nos mesmos esquemas tradicionais de solução 
do problema. Exige-se não apenas uma visão nova, mas 
uma forma inovadora de criar e fazer educação.

Fumando Milanez 
leva a Wilson Braga 
pleitos municipais

Um memorial, con­
tendo centenas de assi­
naturas, será entregue 
pelo prefeito de Pilõezi- 
nhos. Armando Men­
des, ao deputado Fer­
nando Milanez que, 
ainda esta semana, le­
vará ao governador Wil­
son Braga. O documen­
to transmite o desejo 
daquela comunidade 
em contar com um 
abastecimento d’àgua, 
que durane 18 anos, sob 
o domínio do PMDB, a 
cidade vinha se resistin­
do.

O povo de Pilõezi- 
nhos que tem agora um 
Prefeito do PDS e sendo 
o deputado Fernando 
Milanez majoritário, 
mostrá-se mais confiante 
e espera contar com a 
sensibilidade do Gover­
nador para um proble­
ma de tal gravidade.

Também para Pi- 
lõezinhos, o deputado 
Fernando Milanez plei­
teará a pavimentação 
da estrada que liga essa 
cidade a Guarabira, 
num percurso de aproxi­
madamente 12 quilôme- 
ros.

Milanez também 
leva em sua agenda

pleito do município de 
Espírito Santo, da mes­
ma forma majoritário, 
pedindo a conclusão da 
estrada que liga Santa 
Rita a Sapé, passando 
por aquele Município, 
no que significará um 
progresso mais acelera­
do para tão rica região.

Com relação ao 
município de Alhandra, 
onde fez o prefeito Gi- 
naldo Pontes e foi o de­
putado mais votado, 
Fernando Milanez plei­
teará a inclusão no pla­
no viário da estrada 
BR-101-Alhandra, o 
mesmo acontecendo 
com o município de Pe­
dras de Fogo.

Essas áreas que es­
tão a exigir malha asfál- 
tica, são vias importan­
tes no transporte da 
produção agrícola e so­
frem sérios problemas 
com a chegada do inver­
no. Na campanha, Mi­
lanez sentiu junto ao 
povo essas aflições e 
prometeaque no Gover­
no Wilson Braga essas 
dificuldades seriam sa­
nadas, daí porque já co­
meça a reivindicar juntp 
ao Chefe do Executivo.

Waldomiro Ferreira 
quer homenagear 
genitora do Prefeito

Projeto de Lei que 
denomina de Anq Tri­
gueiro do Vale uma das 
artérias de,João Pessoa, 
foi apresentado ontem 
na Câmara Municipal 
da Capital, pelo vereador 
Waldomiro Ferreira.

Da tribuna ele jus­
tificou a homenagem à 
ilustre dama desapare-'

cida, destacando as 
suas atividades filantró­
picas e a sua vida reli­
giosa, como exemplo a 
futuras gerações.

Lembrou ainda que 
a sra. Ana Trigueiro do 
Vale é genitora do reitor 
da Universidade Autô­
noma e do prefeito da 
Capital.
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Publicação de Editais, Avisos. Atas, Balanços, etc.

D IR EÇ Ã O  C O M ERC IA L  
Fones: 221-7001 e 221-1220 - Ramais: 22 jb 29.

CCfPCL-C'.«. fcuDESTirA Dl P«PEL. 
CGG(KF)^B C9.11ó.2?e/0C1C1-01

A2££Me'lÍIA GifiAL :RDI.:ÂRIA

Y
ConwidsfflDs D8 Acionlatai-de CO:jPEL-CIA. MftOESTl ,’,a DE PAPEL, e se reu- 
Hirer, H£ sede sociel, aitueOe ne Rod. 9R 101, KM 6 , Vele do Grefrane, 
r-.-nicipic do Çcnde,.Estado de Paraíba, em ASSEMBLÍIA GERAL ORDlWÍRlA , 
que 8 8 realizera ae IAjOD (cjuatorze) horae do d?* 29 (vinte e nove) de 
abril de 1503 (mil novecentoi e oitenta e tréa) para deliberarem sobre 
)e seguintes assu.ntos:

! - Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e Demonstrações 
Finenoeires, referantea ao Exercício Soeiel •ncerrado em 31.I4. 
1982|

II - Aumento do Gapital Social, para corraçao da exprasaao monatária 
do seu valor (ArtO 166, I, da Lei nC 6.40a/76);

III > Eleição doa R...i:ibros da biratorie;

IV - CKitroa eesuntos de interesse social.

Conda-PB,, 11 de abril de 1903 
PELA DIRETORIA 

CL<V1S SCRIPILL i”I

FAZEMOAS KEUMIDAS lAOêlAA CMMOt S/A 

’ CCC.WF. n? 0 9 .l2 0 .l6 3 /0 0 0 l- f l2

EOITAL PE COUVOCAÇAO

•elo presente. f i« « e  convidados os $ r t .  A c io n íste s des FAZENDAS REUNIDAS LADEIRA GRANDE S/A. 
a se reunírcei m  Assembléia Geral E x t ra o rd ln ir ie  em sua sede socHal i  Rua "A " Quadra ''R*' db 
D Is t r . ito  In d u str ia ) , João.Ressoa, Paraíba, em Ia . eonvoceção, no dia 2£ de a b ril de I9 8 3 ,i$  
10:00 (dez) hores, e f(m de delibérareni sobre e seguinte ordem do dia: A) Aumento do i»P}_ 
ta l so c ia l autorizado da Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de c ru ze iro s)  para Cr$ SOÓ.OOO.dOD, 
00 (quinhentos milhões de c ru ze iro s ) ; B) Ele ição dos membr^ do Conselho de Adalntstração e 
fixação de seus honorário s; C) Modificação do Parágrafo 6? do A rtig o  5? e supressão do Ar 
tig o  29? dos Esta tuto s S o c ia is ; 0) Outros assuntos de in te re sse  So c ia l. João Passoa (PB), - 
13 de A b ril de 1 983 - Antônio Carlos fernandes Rãgjs • Vice>Presidente d« Conselho de Aefcil 
n istração.

COMPANHIA AGR0PECUARIA SANTA ROSA

CGC.MF. n ? 09. l3*i.M8/000|.SA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

If ia lo  presente, ficam  convidados o s S r s. A c io n is t a * 'd a  COMPANHIA AGROPECUARIA SANTA.ROSA, a 
^  reiàntrem em Assembléia Geral E x trao rd in á ria  em eua sede sac ia ) à Rua “A“ Quadra “P*' do 
M s t r f t o  (n d u s tr la j ,  João Pessoa, Paraíba, am 1a. convocação, fm d ia  25 de a b r i l  da 1983,às 
IHi:00 içatorze) horas, a f lB  da daliberarem  sobre a s e g u ln ^  ordam do d iè : A) Aumento‘do cepi
(•I social autorizado dt CrS 80.000.000.00 (oitenta mllhõts d* cruialros) para .........Cr$
tBB.OOO.DQO.OO (oitadantos m flhòfs de : - j z < i r o s l ;  •' Eleição dos mamAros do Cviselho de Ao- 
A ln is tra ç io  e fixação de scus honorf : C) f*ew: r cscéo do Parágrafo 6? Ílo 5* «
■ressào do A rtig o  29? dos E sta iu tn s  ‘lo c ia ís ;  3) i}ot'o$ sssuntos de 'lu e râ jsa  So c ia l. João 
pessoa (PB). 13 da A b ril de 1983 * Antônio Carlos Fernandes Régis -  Více~Pras1dente do Côn 
•alho dc Administração. "

C0PASftE-CQf1PAfllHAim(0P[CüA«lA K£CIS
CGC.MF. p? 09.I3Ó.)A2/0001-08 

EDITAL OE COMVOCAÇAO

■Ho prapente, ficam convidados os Srs. Acionistas da COPAGRE • COMPANHIA AGROPECUARIA REGIS 
P «a pauníram ^  Asiamblála Garal Extraordinária am sua sade social à Rua “A“ Quadra "P“ do 
adstrito Industrial, João Passoa, Paraíba, am Ia. convocação, no dia 2$ da abril dc 1983.às 
BiiBO (dezesseis) horas,T fim da deliberarem sobra a lagulnta ordem do día: A) Ausento do
íapitol «eclai autorísado da CrS SO.000.000,00 (einquanca milhões da cruXclros) para___ (r$
C M . DOO.008,00 (quinhentos •Ilhôes dc cruzeiros); I) Eleição dos membros do Conselho d* Ad 
;àtnlstraçSo a fixação de seus honoráriso; C) Modificação do Parágrafo de Artigo S* t 29?

Estatuto Social; 0) Outros assuntos da Inttrassa da Sbetadade. João Pessoa (Pt), 13 dã 
j^rii da I 9 8 3  ■ Adanarlo R*^^s dc Britto * PrasidanM do Conselho dc Admtnii,Ereção^. *
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Preços dos derivado $ 
do petróleo sobem  
até 0 final de maio

A informação é do presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Derivados do Petróleo 
(SCVDP), Antonio Vicente da Silva também, vice- 
presidente da Federação Nacional dos Vendedores 
de Derivados do Petróleo (FNVDP).

Este líder sindical e Lojista disse que está man­
tendo, desde o início da semana que está findando, 
constantes contatos com a direção da entidade máxi­
ma, FNVDP, e com altas autoridades federais, liga­
das aos ministérios da Minas e Energia e Planeja­
mento e ainda, com dirigentes do CNP (Conselho 
Nacional do Petróleo).

AGRAVAMENTO

Agricultura reuniu 
pequenos produtores 
durante seminário

Importante seminário foi realizado à semana 
passada pela Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento, através da Comissão Estadual de Planeja­
mento Agrícola (Cepa-Pb), reunindo pequenos pro­
dutores rurais das áreas dos PDRIs do Estado, em 
Patos, que assistiram a palestras e discussões sobre 
os mais variados temas e visitas aos projetos de irri­
gação.

Participaram do evento vários produtores ru­
rais, convidados especiais como gerentes de projetos* 
executores de irrigação e técnicos agrícolas, além de 
instrutores técnicos da Sudene, da Comissão de Irri­
gação e Recursos Hídricos da Paraíba, Emater, Co­
missão Estadual de Planejamento Agrícola (Cepa), 
da UFPb e da Carteira de Crédito Rural dô Banco 
do Estado da Paraíba.

A abertura do encontro com . os agropecuaristas 
ocorreu às 9 horas da última terça-feira, seguindo-se 
de debate sobre a importância da irrigação, pelo 
agrônomo José .Onaldo Monténégro, coordenador da 
Coordenação Irrigação e Recursos Hídricos, que fa­
lou acerca do confronto entre resultados de culturas 
de sequeiros e culturas irrigadas; produtividades, 
rentabilidade e principais culturas a irrigar, e outros 
assuntos de relevante importância.

IRRIGAÇÃO
Neste mesmo dia o agrônomo, José Onaldo 

Monténégro falou, ainda, sobre as perspectivas para 
irrigação, oferecidas pelo Programa Polonordeste e 
outros programas especiais oferecidos pelo GIRH, se­
guindo, na parte da tarde, de uma explanação acerca 
da disponibilidade de crédito rural dirigido para a ir­
rigação neste ano pelo Paraiban, feita pelo ex-diretor 
de Crédito Rural do Banco do Estado da Paraiba, 
Vanildo Pereira da Silva.

Também neste dia foi discutido a importância 
da manutenção do conjunto de urrigação (inconve­
nientes de adaptações inadequadas) por professores 
da UFPb, Gilvandro Barros e Manuel V. Shriniva- 
zan, os condiconamentos que influem na seleção do 
Método de Irrigação, por Ivanildo Figueiredo do 
Provárzeas e, finalmente, alguns técnicos da Sudene 
falaram sobre os métodos alternativos de pequenas 
irrigações - irrigação localizada por eletrocondutost 
com a utilização de energia eólica, irrigação por po­
tes, por mangueira e irrigação de “ salvação” , os cul­
tivos em vazantes de açudes e leito de rios e uma vi­
sita as plantações.

PODER JUDICIÁRIO 
ESTADO DA PARAIBA

CARTORIO ’ ’MOREIRA FRANCA”
JUf ZO DE DIREITO DA 2* VARA DE FAMÍLIA 

DA COMARCA DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 20 
DIAS

O DOUTOR, SEVERINO RAMOS MAIA JUIZ 
DE DIREITO DA 2* VARA DE FAMiLIA DA COMAR­
CA DE JOAO PESSOA, CAPITAL DO ESTADO DA 
PARAIBA, na forma da Lei, etc.

pAZ SABER, a todos quanto o .presente' EDITAL 
virem ou dele connecimento e noticia tiver e a quem in­
teressa possa, que por Elste Juízo de Direito da 2* Vara 
de Família da Comarca desta Capital, no expediente do 
“Cartório Moreira Franca” , se processa aos termos da 
Ação de DIVORCIO promovida por BRUCE VITAL 
SOARES GADELHA contra MIRIAM GONÇALVES 
GADELHA com fundamento no Art. 40 § D c/c os Arts. 
4? e 5’  da Lei 6.515/77. E como o (a) promovido (a) se 
encontra em lugar incerto e não sabido e para que mais 
tarde alguém não alegue i^orância mandou o M.M.
Juiz. expedir o presente parã que fique o (a) promovido 

■ ------------------------- I GADELHA brasileiro (a).(a) MIRIAM GONÇALVES ' 
casado (a), residente em lugar incerto e não sabido cita­
do (a) para responder aos termos da referida '^ão até 
sentença final, sob as penbs-da Lei. CUMPRA-SE. 
Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do 
Estado da Paraíba, aos 12 do mês de abril de 1983. Eu, 
JOSÉ PAULINO DE ARAÚJO Escr, o datilografei e 
subscrevi.

JUIZ DA 2* VARA DE FAMlUA 
Severino Ramos Maia 

Juiz de Direito

Biólogo 
pesquisa 

novo fungo
Será entre o final de maio e começo de iunho 

próximos o novo aumento nos preços dos combustí­
veis e outros produtos derivados do petróleo. No mo­
mento, é impossível dizer de quanto será esta majo­
ração, agora, é fora de dúvida que ela virá porque es­
tá estabelecida no plano econômico definido pelo 
Governo Federal, para estes produtos de larga in­
fluência em nossa vida diária.

Antonio Vicente tem a opinião de que “ esta 
nova majoração, com critérios diferentes para o ál­
cool, no sentido de aumentar o seu índice de reajus­
te, virá agravar ainda mais a já difícil situação dos 
revendedores varejistas da área pois, à medida que o 
combustível aumenta, principalmente a gasolina, 
vai havendo uma retração na procura que, dentro de 
médio prazo, transformará este produto em artigo de 
consumo para uma elite privilegiada” .

Considerou, ainda, este dirigente sindical ser a 
medida tomada, com relação ao álcool, no sentido de 
diminuir a sua diferença de preço, com relação à ga­
solina, das mais infelizes pois, à medida que o produ­
to vai ficando mais caro a possibilidade de ser firmar 
como combustível alternativo, à gasolina, vai fican­
do cada vez mais difícil. Portanto, é imprescindível 
que o álcool, um produto nosso, seja motivado com a 
manutenção do subsídio ora existente.

Um fungo que se 
assemelha a uma liga de 
plástico está sendo pes­
quisado pelo biólogo 
Lauro Pires Xavier Fi­
lho, do Laboratório de 
Tecnologia Farmacêuti­
ca da UFPb.

Os testes realizados 
até agora são alentado- 
res: ele resiste a ácidos 
altamente corrosivos, é 
inquebrável e não se de­
forma com o calor.

Por sugestão de um 
curioso, a liga fornecida 
pelo fungo, ainda não 
classificado biologica­
mente, pode servir para 
a confecção de plásticos 
e fibras empregados em 
cirurgias'.

Em seu estado “ in 
natura”  o fungo cresce 
na forma de um cogu­
melo, sobre plantas em 
decomposição. Por en­
quanto, sabe-se apenas 
que ele se mantém in­
tacto numa temperatu­
ra de 65 gráus e que re­
siste até ao ácido clorí­
drico que é capaz de dis­
solver madeira e alguns 
metais.

O sr. Paulo Rom ero, 
diretor-geral da Secretaria de 
Serviço Social, disse ontem 
que no primeiro trimestre des­
te ano, a Fundação Estadual 
do Bem-Estar do Menor “ Ali­
ce de Almeida”  repassou para 
a creche Casa do Menor Félix 
Araújo, de Campina Grande, 
a quantia de 303 mil e 770 cru­
zeiros, além de subsídios em 
gêneros alimentícios, que se­
rão utilizados no decorrer des­
te ano: material de consumo e 
recursos técnicos e a merenda 
escolar distribuída pela Febe- 
maa. Afirmou que a situação 
critica que passa àquela insti-. 
tuição é proveniente unica­
mente da falta de gerência da 
creche e “ não da falta de apoio 
dos órgão do Estado” . Segun­
do Romero, a administradora 
da Car.a do Menor, sra. Hele­
na Rios Santos, “ não aceita a 
indicação, pela Febemaa, de 
pessoas qualificadas na coor­
denação de seus trabalhos” . 
Por ser uma instituição parti­
cular, afirmou, a Creche não 
pode ter suas despesas subsi­
diada pela Febemaa. 

SOLUÇÃO
Na opinião da Diretora 

Técnica da Febemaa, Maria 
da Paz Chaves, a única solu­
ção para os constantes proble­
mas de falta de recursos seria 
a sua absorção pela Secretaria 
de Serviço Social. “ No entan­
to”  - acrescentou - a sra. Hele­
na Santos não aceita a possi­
bilidade da creche ser dirigida 
por uma pessoa da Febemaa, 
com qualidades técnicas, e 
que aplique os recursos de for­
ma correta e estritamente em 
benefício dos menores” .

A mesma política admi­
nistrativa aplicada pela Febe­
maa no Lar do Garoto, em La­
goa Seca, é pretensão do órgão 
implantar na Creche do Me­
nor Félix Araújo, diz Maria da 
Paz, ao acrescentar que Dona 
Helena “ não quer perder seus 
poderes ae gerência mesmo 
que os recursos da Secretaria 
de Serviço Social, da LBA e 
dá sociedade campinense não 
sejam aplicados em beneficio 
dos menores” . E concluiu; “ A- 
té mesmo uma médica .que a 
Febemaa colocou á disposição 
da Creche, Dona Helena man­
dou embora” .

Concurso da 
Telpa terá 

resultado 6̂
A Telpa divulgará na pró­

xima sexta-feira, o resultado a 
nivel estadual do Concurso 
Mundial de Fotografias e De­
senhos “ A Juventude na era 
Eletrônica” , promovido pela 
União Internacional de Tele­
comunicações - Urr. Os tra­
balhos premiados estarão au­
tomaticamente inscritos para 
a próxima fase do concurso a 
nivel nacional.

As fotografias e desenhos 
nscritos no concurso - em nú­
mero de 30 - estão sendo julga­
dos por uma comissão, forma­
da por representantes da Tel­
pa, Secretaria de Educação e 
Cultura, um fotógrafo, um ar­
tista plástico e um técnico em 
telecomunicações. Os nomes 
que integram essa comissão 
não foram revelados pela Tel- 
pa.

O concurso ê dividido em 
três categorias: A - de 8 a 12 
anos; B - de 13 a 15 e C - de 16 
aos 18 anos. Os prêmios para 
os três primeiros colocados na 
categoria A são os seguintes: 
1°) Bicicleta, 2'') Relógio digi­
tal, 3«') Máquina Calculadora. 
Para os vencedores na catego­
ria B - 1« lugar - Bicicleta, 2’> 
Lugar - Relógio Digital, 3’ 
lugar - 20 mil cruzeiros. Na 
categoria C, os prêmios para 
os três primeiros colocados se­
rão os seguintes: Crf 50 mil, 
40 mil e 30 mil cruzeiros.

Febemaa doa 
recursos 

para creche

o ' “ "

Antonio Sobrinho garante melhor aoastecimento

Ceasa amplia 
ação contra
atravessador

, A direção da Ceasa preten­
de anexar um posto fixo do Bal­
cão da Economia ao Sacolão e 
desenvolver um esquema opera­
cional que neutralize a ação dos 
atravessadores, nas fontes pro­
dutoras.

O n tem , ao v is ita r  A 
UNIÃO, o presidente da Central 
de Abastecimentos SA, Antonio 
da Silva Sobrinho, garantiu que 
o sistema de vendas Sacolão co­
locará este ano 5.725 toneladas 
de hortigranjeiros em João Pes­
soa e Campina Grande.

- Pretendemos acabar com 
as injustiças até então pratica­
das contra o produtor “ - 
ressaltou Sobrinho. Em seguida, 
ele assinalou que o produtor 
“ passa a vida inteira trabalhan-. 
do para, no final, submeter-se 
ao atravessador, que compra por 
preço baixo na fonte, para re­
vender como lhe convier” .

Para explicar a alteração do 
preço único dos produtos à ven­
da no Sacolão, o presidente da 
Ceasa fez revelação inédita: “ a 
tabela está sujeita a oscilações, 
pode subir e também baixar, de 
uma hora para outra” .

Segundo ele, a batatinha 
funciona como “ um termômetro 
regulador sobre os demais pro­
dutos” , para compensar a venda 
de diversas mercadorias coloca­
das a preço satisfatório para 
o consumidor. Em resumo: se a 
batatinha cair de preço nos pró­
ximos dias, o preço único do Sa­
colão também cairá. Mas Sobri­
nho ressaltou que pode ocorrer o 
contrário.

Ele reconheceu as atuais 
deficiências do Sacolão, mas fez 
uma ressalva: “ o sistema apro­
vou. Estamos ocupando o 3? lu­
gar em vendas no Brasil. E, bre­
vemente, abriremos outro Sa­
colão em João Pessoa e inaugu­
raremos o de Campina Grande” .

De acordo com suas infor­
mações, o Sacolão provou que 
agradaria logo nos dois primei­
ros meses após a inauguração, 
vedendo 942 toneladas de hor­
tigranjeiros de boa qualidade. 
“ Hoje - disse Sobrinho - para 
melhorar o sistema, faço um 
apelo aos fregueses: procurem 
balancear suas compras, para 
que nenhuma das partes te­
nham prejuízo” .

iS í - . ' ' ' ' ' , V S » í  ,<■ -ï  ̂> 'A

professores da UFPb 
protestam 3- feira 
contra lei salarial

Os professores da Universidade Federal da Pa-j 
raíba participarão nesta terça-feira,' dia 19, da pro-J 
gramação do Dia Nacional de Protesto, promovido! 
pela Confederação dos Servidores Públicos Federal] 
contra o Deçreto-Lei 1984/82, que instituiu o réajusté) 
salarial dos funcionários públicos federais em 40 por! 
cento em janeiro e 30 a partir de junho. {

Os professores, em contrapartida, propõem um| 
reajuste de 70 por cento a partir de maio, “ sem o 
qual - observou o presidente da Aduf, Mário Gomes 
de Lucena - teremos uma grande perda no poder 
aquisitivo em virtude da inflação” .

Dentro da programação estabelecida pela dire-' 
toria da Aduf para o Dia Nacional de Protesto, have-i 
rá uma ses'sâo especial na Câmara dos Vereadores,' 
onde os professores e funcionários da UFPb apresen-i 
tarão as suas reivindicações e um debate sobre “ Polí-' 
tica Salarial e os Servidores Públicos” , com a parti-í 
cipação do economista Ronald (Queiroz e os professo-- 
res Jádcr Nunes e Genival Veloso. O debate será rea­
lizado na sede da Associação dos Servidorers Públi-! 
COS do Estado, às 20 horas.

A fu f empossa Diretoria 
em  auditório do CCH LA

Em solenidade que contou com a presença de 
aproximadamente 150 servidores da Universidade 
Federal da Paraiba, a nova diretoria da Associação, 
dos Funcionários da UFPb, tomou posse anteontem, 
ás 10 horas, no auditório 412 do Centro de Ciências 
Humanas Letras e Artes - CCHLA.

O novo presidente da AfufPb/JP, Mário Gomes 
de Lucena, em seu discurso de posse, ao apontar as 
principais diretrizes da nova diretoria; disse que pre­
tende encampar a campanha salarial unificada dos 
servidores públicos a nivel nacional e continuar com 
as reivindicações da categoria: reajuste de 70 por 
cento a partir de maio, direito a sindicalização, rea­
juste salarial semestral com base no INPC e envio dô 
novo Estatuto dos servidores públicos ao Congresso 
Nacional.

Eleita no último dia 5 de abril, a nova diretoria 
da AfufPb/JP está assim constituída: presidente - 
Mário Gomes de Lucena, U vice-presidente - Sérgio 
Botelho, 2̂  vice-presidente - Anderson Lima, U Se­
cretário - Cristiano Zenaide, 2" Secretário - Agame- 
non Travassos, Tesoureiro - Edvaldo Rosas. Estive­
ram presentes à'solenidade, representantes da Asso­
ciação do Magistério Público do Estado da Paraiba e 
Associação dos Docentes da UFPb.

LBA comemora quarto 
aniversário de sua
atual administração

A Legião Brasileira de Assistência - LBA - comemora este 
mês o quarto ano da administração Léa Leal, atual presidente da 
instituição. Durante esse período, a LBA apresentou o maior índit 
ce de crescimento e expansão desde sua criação em 1942.

Na Paraíba, através de sua superintendência, que-tem eomo 
titular o médico Gilvan Navarro, a instituição também apresen­
tou o mesmo desempenho, quadriplicando os resultados de sua 
ação.social cujos programas abrangem, sobretudo, os setores mais 
desamparados do Estado. Incrementando seus programas básicos 
de assistência - creches, alimentação e saúde, educação para o tra­
balho, assistência aos excepcionais e idosos, registro civil e assis­
tência jurídica, além de programas especiais - a superintendência 
da Paraíba atendeu 237.102 pessoas, apresentando assim, no 
periodo de quatro anos, um percentual de crescimento na ordem 
de 700',.

Um dos seus setores, o Núcleo Regional de Saúde e Nutrição, 
de 79 ao primeiro trimestre de 83, por exemplo, distribuiu 411.642 
Kgs de leite para 198.880 pessoas, entre crianças, gestantes e nu- 
trizes; além de um Serviço de Saúde que concedeu consultas 
médicas-odontológicas, exames de laboratório, vacinas, etc, pres­
tado a 116.178 pessoas carentes.

Outro programa da LBA de grande alcance social, sob a res­
ponsabilidade da Divisão de Educação para © Trabalho, benefi­
ciou, de 79 a 82, 60.572 pessoas em diversos municipios, promo­
vendo cursos profissionalizantes, quais sejam: marceneiro, serra­
lheiro, torneiro mecânico, encanador, mecânico de auto, soldador 
elétrico, eletriiústa, tipógrafo, mecanógrafo, operador de máqui­
nas, etc. possibilitando meios de subsistência para um expressivo 
número de pessoas carentes. Considerado a principal meta, o Pro­
grama de Creches-Projeto Casulo-, a nível nacional beneficiou 
mais de 1 milhão de crianças, além de outras iniciativas da grande 
importância, defendidas por dona Léa Leal, como o convênio fir­
mado com o presidente do BNH, determinando que todos os con­
juntos populares terão que possuiur áreas para creches; na Parai­
ba, 6.834 pré-escolares, na faixa etária de O a seis anos, 
beneficiaram-se com o programa. O Projeto-Casulo apresentou 
um percentual de crescimento nos 4 anos de 200'/ó.

O idoso e o exçepcional também receberam assistência da 
LBA, que promo«p^ em to«Jo país a integração de 592 mil anciãos 
e a reabilitação através de assistência especializada para 1 milhão 
de excepcionais. A superintendência da Paraíba, diz Gilvan Na­
varro, inesse mesmo periodo, atendeu a 10.200 excepcionais e a 
9.916 idosos.

Centro Espírita lembra mais 
um aniversário de patrono

í i
' í - - '

Com uma palestra 
do jornalista Hélio 

Zenaide, o CentrS Espí­
rita Leopoldo Cirne co­
memorou, anteontem, 
mais um aniversário de 
nascimento do patronç 
daquela Casa, em reu­
nião solene presidida, 
pelo sr. Ddkbingos Soa­
res.

Nascido na Pataí- 
Oa, a 13 de abril «we 
1870, Leopoldo Cirne 
tornou-se um dos gran­
des vultos íJo Espiritis­
mo no Páis, assumindo, 
em 1900, a presidência 
da Federação Espírita 
Brasileira, cargo em que 
afirmou suas excepcio­
nais qualidades de ad­
ministrador - construin­
do, no Rio de Janeiro, a 
sede da Federação - e 
implantando nos traba- 
hos da instituição uma 
orientação sobretudo 
evangélit a, por conside­
rar que a primeira tare­
fa dos espíritas brasilei­
ros era a evangelização 
e não 0 e.*íoesso de preo-

rante vinte anos, da re:: 
vista espírita “ Reforma­
dor” , Leopoldo Cirne 
deixou ainda inúmeros 
livros publicados, como 
“Antichristo, Senhor do 
Mundo” , “ A Personali­
dade de Jesus” , “ Dou­
trina e Prática do Espi- 
ristimo” , “ O Homem, 
Colaborador de Deus” , 
dém de haver traduzido 
os notáveis trabalhos de 
Léon Denis “ No Invisí­
vel” , “ Cristianismo e 
Espiritismo” e “ Memó­
ria Histórica do Espiri­
tismo” .

cupação com os aspec­
tos científicos da Dou-tr in a  E s p ír ita .^

O ex-diretor técnico de A UNIAO falou sobre Leopoldo

LIVROS
PUBLICADOS

Colaborador, du-

Ao final da reunião, 
o Espírito Leopoldo Cir­
ne dirigiu uma mensa­
gem de agradecimento 
aos presentes, através 
da psicografia de Gisé- 
lia Xavier, médium da­
quele Centro, na qual, 
fiel à orientação que im­
primiu aos trabalhos da 
Federação Espírita Bra­
sileira, exortou a todos 
no sentido de que se de­
dicassem, com priorida­
de, ao estudo, prática t 
propagação dos Evange­
lhos, na simplicidade e 
pureza dos primeiros 
tempos do Cristianis­
mo.



ESPECIAL.
A i m i Â o  •

f j
João Pessoa, domingo, 17 dé abril de 1983

Problem a de Camocim terásoluçáo emSOdias
Em entrevista à Bandeirantes Braga diz que o Ministério Fundiário está com o assunto em pauta para solucioná-lo

o  governador Wilson Braga disse ontem no Programa 
Política, da TV Bandeirantes, ao ser indagado de como 

vai resolver o problema do povo da Paraíba, que está 
pleiteando do Governo federal recursos a fundo perdido e 

pedindo empréstimos por antecipação de receita ao Banco 
do Nordeste e ao Banco do Brasil. *‘Os dois pleitos já foram 

encaminhados e nós esperamos que dentro de oito ou 10 
dias tenhamos o atendimento para regularizar a situação 

imediatamente, porque estamos atrasados até mesmo com o
pagamento das pensionistas’". 

Na entrevista. Braga falou 
também de vários outros temas com sua militância política, 

do relacionamento com Tancredo Neves, do atraso no 
pagamento e de outros problemas enfrentados pelo Estado.

O governador falou também sobre o problema de 
desapropriações de terras e do caso específico de 

Camucim. “Acredito que dentro de 30 ou 40 dias, nós já 
teremos soluções, porque o próprio Ministério Fundiário 

já esta com o assunto em pauta para uma 
solução” . A entrevista na íntegra:

P -  0  que o Sr. pretende evitar, em definiti­
vo. no seu Governo?

R -  Face o quadro de dificuldades que en­
contramos no Governo, com débitos imensos, 
sem recursos para o pagamento do funcionalis­
mo, para pagamento das dívidas com as empre­
sas e para manutenção da máquina administra­
tiva ou mesmo para início de qualquer obra de 
interesse do povo nós tomamos medidas que vies­
sem nos oferecer 20'’í a 30'a de diminuição das 
despesas de pessoal, despesas do custeio admi­
nistrativo.

E a primeira medida foi um tanto quanto 
exagerada, mas que se fazia necessária; anular a 
folha de pagamento do mês de março. Nós baixa­
mos o primeiro memorando anulando a folha de 
pagamento do mês de março, mandando que o 
serviço de computação fizesse uma outra folha de 
pagamento escoimada de qualquer alteração a 
não ser o salário puro e simples do servidor.

Mês de março os servidores públicos da Pa­
raíba somente vão receber o salário simples. 
Aquelas alterações de férias pagas em dobro, gra­
tificações não permitidas por lei e das chamadas 
“ acumulações de cargos” foram excluídas auto­
maticamente, tanto que nós fizemos a designa­
ção de uma comissão especial para analisar caso 
por caso, mas de plano já eliminamos todos os 
nomes repetitivos da folha de pagamento. Então 
em vez de acontecer o fato da comissão vir a jul­
gar que, amanhã, este ou aquele, poderia acumu­
lar por aquele dispositivo da Constituição Fede­
ral que permite a acumulação nos casos específi­
cos de professor, de médico, mas mesmo estes ca­
sos não irão constar na folha de pagamento. Só 
constará na folha de pagamento um nome é uma 
só vez, com um só salário. Então,, com isso espe­
ramos que de 20% a 30% nos dê uma margem 
para àquelas outras restrições que fizemos no 
próprio custeio - problema de telefones, de gaso­
lina, uso de carros oficiais dias de sábado e do­
mingo. Nós proibimos que nenhum carro oficial 
trafegue,̂  em João Pessoa, dias de sábado ou do­
mingo. Nenhum, mesmo. Quer dizer, do Poder 
Executivo que é quem nos cabe controlar, dirigir, 
administrar. Então, esses pontos básicos que nós 
iniciamos, esperamos terminar os primeiros 3Ó 
dias de Governo com uma economia de 20% ou 
30% para possibilitar, logo mais, um equilíbrio 
da situação financeira com as despesas de pes­
soal e despesas de custeio, porque nós temos uma 
arrecadação de ICM de Crf 3,4 bilhões e uma 
despesa de pessoal de Crt 4,3 bilhões. Então, só 
com o pessoal, nós entramos mensalmente com 
um déficit de mais de Crf 1 bilhão. Quando che­
garmos em dezembro, somado ao déficit que en­
contramos, de Cr$ 40 bilhões, nós estaremos com 
quase Cr$ 80 bilhões de déficit. Se não houver 
medidas dessa natureza, se não houver recursos 
suplementares, nós não teremos como cumprir as 
nossas metas, partindo daquela de, primeiro 
equilibrar as finanças, deixar o Estado em dia 
com o funcionalismo e com o custeio da máquina 
administrativa.

P  -  Vamos falar um pouco do senhor. Em 
Pernambuco o Sr. não é tão conhecido, é lógico, 
quanto é na Paraíba. Como o Sr. entrou na vida 
pública, quais são suas origens políticas, para 
que o povo pernambucano fique lhe conhecendo 
melhor. O Sr. disse há pouco que foi deputado es­
tadual aos 21 anos. Quando foi, por qual partido 
foi isso?

R -  Fui eleito deputado estadual era Presi­
dente da Casa do Estudante da Paraíba. Nessa 
época a Casa do Estudante da Pb exercia a lide- 
rairçttno meio estudantil. Então, minha primeira 
investidura foi dentro do ambiente estudantil, 
quando tive o apoio de todos os estudantes de 
João Pessoa e do interior, que queriam, à época, 
um representante na Assembléia legislativa.

P -  O Sr. é do Sertão?
R -  Sou de Conceição e, somado a isso, tive o 

apoio da minha cidade, da minha região, onde 
meu pai e a famjjia de minha mãe já tinha lide­
rança política. .Meu pai já'tinha sido prefeito, 
meus avós, meus tios, todos tinham essa liderança 
política. Mas eu fui votado em quase todos os 
municípios do Estado, com o apoio dos estudan­
tes que frequentavam e moravam na Casa do Es­
tudante da Paraíba. Minha primeira investidura 
foi em decorrência do meu trabalho na Casa do 
Estudante''da Paraíba.

Depois eu fui eleito presidente da União Es­
tadual dos Estudantes. Era o órgão máximo, que 
congregava todos os universitários paraibanos.

P -  Já deputado?
R -  Não, fui eleito sem ser deputado. Foi 

.quando eu fui escolhido como representante da 
União Estadual dos Estudantes junto à União 
Nacional dos Estudantes, a UNE. Então, por 
dois anos eu fui delegado da Paraíba junto à 
UNE, participando de todos os congressos nacio­
nais.

Com essa participação na área estudantil e 
na área universitária, eu passei a ter maior atua­
ção dentro de João Pessoa, dentro dos grandes 
centros que foram, no fim, que me deram respal­
do para somar com os colégios eleitorais que eu 
nunca quis abandonar, qúe eu sempre mantive 
àqueles colégios principais na área do Sertão, 
que é a minha região,

P  -  Governador, uma questão que poderia 
ser esclarecida agora, a propósito da sua militân­
cia estudantil e sua passagem pela UNE. Isso lhe 
valeu restrições por parte dos meios militares?

R -  Não, eu nunca tive nenhuma restrição 
por meio de partes militares. Quando, depois da 
Revolução, eu participei do chamado IPM contra 
a União Nacional dos Estudantes. Fui ouvido por 
quatro vezeg, mas nunca recebí nenhuma restri­
ção que viesse a público ou que recebesse qual­
quer punição. Eu, realmente, participei e fui en­
volvido no inquérito da UNE, mas nq julgamento 
todos nós fomos absolvidos, vários paraibanos e 
vários r._4)resentantea do Rio de Janeiro, Tepre- 
sentante daquele movimento do Calabouço,

aquelas greves de 1958. 59 e 60. No final eu não 
recebí nenhuma punição. Agora, respondí ao in­
quérito da UNE?

P  -  Mas. veja bem. o Sr. foi pretendo varias 
vezes na indicação para o Governo do Estado 
pelo processo indireto. Isso teria sido devido a 
uma “queimação" das áreas militares em função 
desses episódios do passado?

R -  Eu fui preterido mesmo por uma questão 
de omissão minha, também. Eu quero admitir 
que este ponto aí tenha influçnciado, não tenha 
somado ponto a meu favor, mas é que eu também 
nunca me embalei, nunca procurei fazer um tra­
balho, mesmo junto aos meus diretórios, junto ac 
partido, para que fosse indicado para ser gover­
nador por via indireta, porque eu achava que 
contrariava até mesmo ao meu princípio político, 
quer dizer, um homem só popular, um homem sc 
(de povo e pleittear uma eleição indireta, contra­
riando tod(js os meus princípios, contrariando 
minha voe: ,ão política, apenas para satisfazer 
apenas uma ambição pessoal de ser governador, 
de qualquer forma e por qualquer processo políti­
co. Eu esperava a redemocratização do país e 
achava que só devia tomar corpo e só tomar deci­
são, enfrentar a luta contra qualquer um na hora 
que o país estivesse dentro de um clima democrá­
tico e o processo de redemocratização estivesse 
em plena vigência, com eleição direta para gover­
nador.

P  -  Depois da Revolução o Sr. foiprá Arenq 
sempre foi prá Arena ou esteve em outro partido? 
Antes da Revolução qual era o seu partido?

R -  Antes da Revolução, quando nós fomos 
surpreendidos pela Revolução, eu era da UDN...

P -  O Sr. foi surpreendido ou participou de­
la?

R -  Não, eu fui surpreendido, eu nunca par­
ticipei da Revolução. Todos nós fomos surpreen­
didos, principalmente no Nordeste. Nós não tive­
mos nenhuma atuação e, automaticamente, meu 
partido teve como sucedâneo a Arentr e, depois, 
o PDS.

P -  Estava se falando. Governador, do que 
havia ajudado e do que não havia ajudado prá 
sua eleição. Por exemplo, não teria ajudado a sua 
participação na UNE para governador indireto. 
Ajudou ou não ajudou o clero político na sua elei­
ção, quer por'via direta, para governador da Pa­
raíba?

R -  Não, a Igreja não.me ajudou porque a 
Igreja tomou posição política. Nós tivemos à 
Igreja fazendo manifesto oficial, distribuiu um 
documento oficial convocando o povo para votar 
na Oposição. Eu não tive ajuda da Igreja.

P -  Bom, nesse caso o Sr. não teve ajuda da 
Igreja, mas foi agora visitado, foi talvez o primei­
ro governador de Estado, a receber a visita oficial 
do clero politizado. O sr. foi visitado por Dom Jo­
sé Maria Pires, por Dom Marcelo, por Dom Luís. 
Como é que o Sr. vê isso?

R -  G encontro com Dom José Maria Pires, 
com Carvalheira, com Dom Luís, não teve ne­
nhuma conotação pcflítica. Deu-se uma visita de 
cortesia, quanto tanto eles bispos, quanto nós, 
do Governo, tínhamos realmente iniciado uma 
fase nova na vida pública paraibana, a fase do 
diálogo, do entendimento, em tomo d(js maiores 
problemas da Paraíba, doe maiores i problemas do 
povo. A Igreja, pelo que se lê e pelo que se vê, eles 
têm um trabalho, a preocupação, que é a defesa 
do pobre. Isso coincidiu com todo o ideário de mi­
nha campanha política, a melhoria da qualidade 
de vida do paraibano como meta principal, quei 
dizer, a defesa do pobre, do homem que precisa 
de justiça, do homem que precisa de trabalho, do 
homem que precisa de alguém que fale por ele. 
Então, dentro deste clima de confiança é que eu 
recebí a visita dos três ilustres bispos paraibanos 
para, dai por diante, nós iniciarmos um trabalho 
de diálogo, da maior compreensão, que eles pos­
sam nos ajudar na solução de alguns problemas e 
que o Governo possa ajudá-los na solução de al­
gum problema e espero que isso continui e que c 
Governo do Estado, realmente, venha contar 
com a compreensão e com o apoio da Igreja para 
que possamos, juntos, dirimir algumas dúvidas e 

■ resolver aqueles probleirias mais difíceis, tanto 
na área fundiária, como na área urbana, onde a 
crise se apresentar, onde o problema se apresen- 
ttar nós estaremos la para mostrar a ação do Go­
verno, a presença do Governo, que é realmente o 
que nós queremos, dentro deste clima que o Pre­
sidente João Figueiredo nos deu, de abertura 
política, de democracia absoluta no país.

P -  Govçrnador, as atenções do país estão 
voltadas para Sm Paulo, o Sr. ■ teme que aquele 
movimento se degenere por outros Estados, in­
clusive 0 nordestino, que vive um momento difí­
cil ou o Sr. acha que aquilo é  um movimento lo­
calizado?

R -  Não, eu n|o acho que é um movimento 
localizado. É o resultado da crise, é o resultado 
de um clima de preocupação generalizado. O que 
nós receamos é que ele se alastre por outros Esta­
dos por instigação de qualquer grupo, desta ou 
daquela tendência, que queira, por esta ou aque­
la forma, aproveitar a preocupação de todos nós, 
as dificuldades, a crise, o desemprego, para tu­
multuar o processo político e evidentemente, 
aquilo que já foi dito,'haver qualquer dificuldade 
no pleno restabelecimento do regime democráti­
co, que é a preocupação e o compromisso mais so­
lene do Presidente João Figueiredo. Mas nóf 
acha n,os que isso está-se alastrando por todt 
parte porque sabemos que em outras áreas já co- 

a se refletir mesmo de outras formas mais 
nais invasões dos conjuntos habitacio-
, , como o de Alagoas, há dois dias, o conjunto 
, . “ iicional de Campina Grande, o conjunto ha- 

* ®*'*bnal de Sousa, há três dias ou quatro...í. -  Isso são reflexos, já, de São Paulo?
^ -  Que não seja reflexo, mas ê como se fosse 

um trabalho organizado para estourar em todo o 
Elstado de uma forma ou de outra com uma cono­
tação. Em Campina Grande nós temos, realmen­
te, certeza de que os trabalhadores, os operários

que invadiram as casas, foram instigados e tive­
ram patrocinadores, que ofereceram carros, ofe­
receram caminhões, estão lá dando comida, dan­
do bebida. Quer dizer, estão estimulando as in­
vasões, quando o meio mais disuasório, mais cor­
reto, seria esperar que o Governo concluísse a 
infra-estrutura dos projetos, dos conjuntos e en­
tregasse as casas a todos que têm interesse e es­
tão em condições de receber, Eu acho que a inva­
são dos conjuntos habitacionais, eu acho que essa 
depredação em São Paulo, , podem ter reper­
cussões danosas para o país e, sobretudo, para a 
demõcracia brasileira.

P -  Governador, o Sr. identifica algumas for­
ças contrárias nesses movimentos, o Sr. tem 
idéia de quem estará interessado nessa perturba­
ção da ordem social no país?

R -  E difícil. Ai é aquela frase célebre do ex- 
presidente Jânio Quadros, “ são as forças ocultas 
que nós não sabemos de que lado elas estão” , 
mas o fato é que elas existem e estão atuando.

P -  Mas o Governador Tancredo Neves, que 
estava lá em São Paulo, disse que dava prá per­
ceber que tinham movimentos organizados, ti­
nham carros, tinham pessoas. O Governe de São 
Paulo, o Sr. acha que ele tinha condições de des­
cobrir quem está por trás de tudo isso?

R -  Ter, tem, porque a Polícia de São Paulo 
é uma das mais bem organizadas do país. Ele 
pode não querer identificar, porque para ele mes­
mo pode não haver conveniência de identificar 
quais foram os setores, mas pela própria imagem 
da televisão, os líderes populares presos podem 
ser acareados &, daí por diante, a Polícia se en­
carregar de ter melhores elementos para dar à 
opinião pública brasileira uma satisfação.

P -  Governador, como o Sr. interpreta o fato 
de líderes sindicais, organizadores dos movimen­
tos, das passeatas, que seriam pacíficas, esses 
líderes estarem pedindo para o povo não partir 
para o saque, não faça arruaças, etc., e, por outro 
lado, aparecerem crupos interessados nisso, esti­
mulando. Como 0 Sr. entende isso?

R -  isso aí e que nós temos que esperar que 
se apurem os fatos. O que nós temos que ter, que 
estarmos convencidos, é de que ninguém depreda 
um supermercado, ninguém invade um conjunto 
habitacional, sem ser organizadamente prepara­
do, sem ser organizadamente estimulado, por 
líderes que tenham conhecimento dos trabalhos e 
dos fatos. E quero me reportar novamente a Cam­
pina Grande: na noite da invasão do conjunto 
habitacional de Campina Grande nós temos ele­
mentos que nos comprovam que, simultanea- 
imente, partiram de todos os bairros de Campina 
Grande os caminhões carregando os móveis da­
queles que 0 invadiram. Então, tudo foi organi­
zado, planejado, para de uma vez só invadir e 
não haver tempo áe, nem da Polícia nem do pró­
prio Governo, ter como reagir ou garantir o pró­
prio patrimônio nacional.

P -  Governador, mas no caso da Paraíba, o 
Sr.-não acha que o déficit habitacional é, real­
mente, gravíssimo e que isso gera um estado de 
intranquilidade junto ás populações dessas cida­
des?

R -  Eu acho que é realmente grave o déficit 
habitacional de Campina Grande, é imenso. 
Acho que a Cehap pecou e errou muito quande 
construiu conjuntos habitacionais e não os entre­
gou, porque não se justifica um conjunto habita­
cional construído há mais de dois anos sem ser 
entregue, .agora isso não vem diminuir a prova 
de que as invasões foram comandadas. Tanto as­
sim é que os conjuntos habitacionais ainda não 
concluídos, mas já prestes à conclusão, já vou co­
meçar a entregar a semana vindoura. A partir de 
terça-feira estarei entregando o Tibiri, em Santa 
Rita, com três mil casas, mesmo antes da infra- 
estrutura, porque eu não vou esperar que o fato 
de Campina Grande se repita. Então, eu vou dar 
a cada operário, que está precisando de uma ca­
sa, dar logo para ele começar a cuidar da sua casa 
e, esperar mesmo que o Governo mande fazer o 
problema da água e da luz. Reconheço que a crise 
é imensa, é grande e que a Cehap teve'culpa, mas 
isso não vem justificar a invasão.

P -  Goverrmdor, em São Paulo os problemas 
têm que ser resolvidos pelo. governador Montoro: 
Na Paraíba, o Sr. disse há pouco, está encontran­
do dificuldade para pagar o funcionalismo, Como 
0 Sr. vai resolver esse problema do povo ida Pa­
raíba?

R -  Nós estamos pleiteando do Governo Fe­
deral recursos a fundo perdido e estámos pedindo 
ampréstimos por antecipação de receita ao Ban­
co do Nordeste e ao Banco do Brasil. Os dois plei­
tos já foram encaminhados e nós esperamos que 
dentro de oito ou 10 dias tenhamos o.atendimen- 
to para regularizar a situação imediata, porque 
estamos atrasados até mesmo com o pagamento 
das pensionistas. Quer dizer, pobres mulheres, 
viúvas de funcionários públicos, que vivem só 
daquela migalha que recebem e que o IPEP não 
pôde pagar, porque não há dinheiro, não tenho 
como recolher dinheiro se a folha de pagamento é 
supçrior à arrecadação, à receita. Então, nós es­
tamos recorrendo ao Governo Federal.

P -  Como é que antes o antigo Governador 
encontrava recursos para pagar essa folha?

R -  Desde novembro que as dificuldades vi­
nham se avolumando e o Governo vinha pagan­
do com os empréstimos de antecipação do Banco 

-do Nordeste. Esses empréstimos foram vencen­
do, meses-de janeiro e fevereiro, e o Banco do 
Nordeste foi-se pagando à medida qpe o Governo 
Federal ia liberando o Fundo de Participação do 
Estado. Ele próprio se pagava. Então o Governo 
começou a somar os seus débitos. Por outro lado, 
todos aqueles débitos mensais e empréstimos 
contraídos ao longo dos outros Governos começa­
ram a se vencer. Nós estamos c«m uma folha, só 
de juros e empréstimos externos, de quase Cr| 1. 
bilhão merisal, mais de Crf 900 milhões. São Crf 
10 bilhões le 200 milhões de empréstimos e juros 
que o Governo do Estado está obrigado a pagar 
mensalmente sem poder atrasar, porque na hora 
ím  que atrasar o Banco do Brasil retém todos os 
recursos e todas as contas do Governo do Estado.

P ~  A eleição, o período eleitoral, contribuiu 
para o aumento da folha de pagamento?

R -  Não, não contribuiu em nada, porque o 
Governo do Estado não gastou coná a eleição. A 
eleição foi feita pelos partidos...

P -  Lhe pergunto: com o aumento de folha 
de pagamento houve aumento do número depeá- 
soas ou de salários?

R -  Não, porque o número de nomeados no 
processo eleitoral não alterou, assim, para com­
prometer o atraso do pagamento.

• P -  Como 0 Sr. encara a sugestão do deputa­
do Edivaldo Motta no ^rjtjdo de que ocorra uma 
intervenção federal na Parãíba, soba alegação de 
que o Governo do Estado está retendo as cotas fe­
derais?

R -  É da Constituição, né. O Estado não 
pode estar retendo. Sê é de atrasar, muito mais, a 
pensão da viúva, do salário do pequeno servidor, 
está utilizando esta medida extrema de reter o 
ICM das Prefeituras. Eu acredito que não irão 
chegar ao extremo, mas é da Constituição e eu 
não posso fazer nada, porque não tenho recursos, 
não tenho condições de pagar as Prefeituras. Só 
quando receber do Banco do Nordeste, o emprés­
timo por antecipação qde pedi. Não estou aqui 
para camuflar nada. A verdade é esta. Não tenho 
como pagar.

P -  Ainda no aspecto financeiro: o Estado 
está sobrevivendo ultimamente com base numa 
mágica chamada “conta única”. E uma sistemá­
tica pela qual o Governo se apropria, numa conta 
vinculada, dos recursos repassados às suas em­
presas pelos órgãos federais, recursos que se 
tirmm a fins específicos. Ocorre que, segundP 
formações recéntes, já está havendo uma cobr( ’̂^°' 
da parte destes órgãos federais, quanto à coi\̂ ^̂ ' 
partida das empresas para aplicação desse? 
cursos em investimentos. Eu lhe pergunti’’’^ '̂ 
tendo em vista o débito altíssimo do Estado 
com essas empresas, pela acumulação das coP^“ ® 
repassadas a elas, qual é  a posição do, Govef’̂ '  
dor em relação a esse problema e se o Estado tem 
condições de sobreviver sem a “mágica” da “con­
ta única”, se há outras alternativos imediatas?

R -  O fato também é verdadeiro, não pode­
mos negar porque é do domínio público, princi­
palmente recursos que o BNH destinou para os 
serviços de abastecimento d’água e outras verbas 
de investimentos na área do DER, de obras em 
convênio com o Governo Feder il. Nós estamos 
tomando algumas providência: janto ao BNH, já 
pedimos um empréstimo especial em que o BNH 
nos daria recursos para que nós pagássemos ao 
próprio BNH essa soma de verbas que foram uti­
lizadas pelo Governo do Estado para pagar o fun- 
cinalismo. Por outro lado, ontem tivemos uma 
reunião - o Dr. Aristóphanes Pereira, secretário 
do Planejamento, o presidente do Banco do Esta­
do é o Secretário das Finanças ■ - e decidimos que 
a partir de agora não vão mais utilizar os recursos 
dos órgãos federais e vamos cuidr de ir pagando, 
á proporção que forem entrando pleiteados nos 
bancos oficiais, para que nós pudéssemos tam­
bém equilibrar. Mas também só vamos conseguir 
o equilíbrio se o Banco Nacional de Habitação 
inos der o empréstimo especial, que nós pedimos, 
de Crf 2,8 bilhões de cruzeiros para sanar a nossa 
situação de inadimplência com os órgãos do pró­
prio Banoo Nacional daHabitação,com os recur­
sos que ele liberou e que foram, na verdade, utili­
zados com uma premência absoluta de se pagar o 
funcionalismo do mês de janeiro.

P -  O governador Roberto Magalhães, que acaba 
de voltar de Braslia, disse ontem em entrevista que 
tinha ouvido do ministro Delfim Netto de que 
não havería mais antecipações e receita, qu seja, ç 
Banco do Nordeste não mais antecipará receita 
de ICM aos Estados. Como a Paraíba vai se ver 
sem estas antecipações?

R -  Eu acredito que o Banco vai ter que nos 
dar, em caráter especial, nós temos que encon­
trar fórmulas, porque o Governo federal não pode 
fica» de braços cruzados a uma dificuldade que 
ele está vendo que é real e ninguém pode escon­
der. Nós temosque pagar o funcionalismo. O fun­
cionalismo tem prioridade' absoluta. Nós não po­
demos negar o Governo Federal e vamos conse­
guir, tenho certeza de que vamos conseguir.

P -  Como anda o relacionamento do Sr. com 
0 Governador Tancredo Neves? Recentementq,o 
Sr. disse que ia pedir a saída dele, dele não, aliás, 
de Minas Gerais da Sudene e isso parece que não 
aconteceu. Agora o governador de Minas pede o 
consenso nacional. O Sr. concorda com ele nova­
mente ou discorda?

R -  A trégua que a Oposição resolveu conce­
der ao Presidente Figueiredo, trégua que todos 
nós temos que conceder de um partido ao outro, 
dada a crise nacional, crise que todos viyemos. 
Do outro lado, o Governador Tancredo Neves, 
com sua habilidade reconhecida, que na reuhião 
da Sudene fez uma manifestação, uma declara­
ção de fé, (jonvocou toda a Nação em favor do 
Nordqgte. Então, tudo isso contribui para ejue essa 
trégua seja efetiva e se realize, porque o que nós 
queremos é o que ele chamou um clima de con­
senso para trabalhar, e, na hora que eu levantar o 
problema de Minas Gerais eu vou criar um clima 
de apreensões e de tensão, por isso também eu en­
trei no clima da trégua e suspendí, por enquanto, 
provisoriamente, a nossa intenção de tirar Minas 
do Polígono das Secas.

P -  Quando o Sr. pediu a retirada de Minas 
da Sudene o Sr. o fez baseado em quê?

R -  Eu fiz baseado na tese que eu defendo. É 
de que Minas já se beneficia com os grandes pro­
jetos nacionais. Minas recebe o projeto Açominas 
e Ferrovia do Aço. Açominas recebeu, somente 
no ano de 82, recursos cinco vezes superiores ao 
que 0 Finor concedeu a todo o Nordeste. Ferrovia 
do Aço recebeu milhões e milhões de dólares e de 
cruzeiros. Então, não é justo que os Estados do 
Sul, qúe já recebem os programas especiais do 
Governo (Itaipu, Carajás, Ferrovia do Aço, Aço­
minas) ainda venham se beneficiar com recursos, 
ipoucos recursos, que são dstinados ao desenvolvi­
mento do Nordeste. Então, meú ponto de vista é 
esse: que os nossos recursos deviam ser destina­
dos somente ao desenvolvimento do Nordeste. 
Elssj  é a grande intenção e ninguém tenha dúvida 
de que a tese está certa.

P -  Isso quer dizer que o discur,so do gover­
nador sensibilizou o Sr. e Minas agora pode ficar 
na Sudene, não tem problema?

R -  Não, nós estamos em regime de tré­
gua...,

P -  Existe um movimento de lideranças 
políticas do Nordeste pleiteando a autonomia da 
região no contexto da Federação e esse movimen­
to tem desembocado, inclusive, aqui nas reuniões 
da Sudene. Ocorre que, numa entrevista que 
concedeu recentemente a um jornal local, em 
João Pessoa, o ex-deputado Antônio Mariz, ex- 
candidato ao Governo do Estado, comparava a 
posição dos governadores, a rebeldia dos gover­
nadores do Nordeste, a um 7 de setembro que 
não dura três dias porque, segundo ele, esses go­
vernadores recolhem bandeiras como a do Presi­
dente nordestino. O Sr. acha que há, realmente, 
essa acomodação por parte dos governadores do 
Nordeste, quer dizer, eles não levam ò frente essa 
luta pela autonomia da região?

R -  Não, primeiro não é propriamente auto­
nomia, não vai ser a Confederação do Equador. 
Nós queremos é que o Nordeste seja ouvido e te­
nha, quem participe da mesa das decisões, que na 
hora de escolher os candidatos maiores para diri­
gir a Nação, que o Nordeste tenha assento às de­
cisões maiores, que o Nordeste seja ouvido na* 
elaboração do Plano Diretor ds Sudene, seja ou­
vido cm tudo aquilo que diz respeito ao nosso de­
senvolvimento. Esse é um ponto de vista que jf 
conseguimos como consenso entre os governado­
res do Nordeste e temos certeza (}ue vamos levar 
à frente, até o fim. O problema de uma entrevis­
ta, tem de compreender que são resultados de 
uma frustração, frustração natural de todo ho­
mem derrotado nas urnas _pelo povo, quer dizer, 
não tem que isso vá ser ponto de partida ou de 
aferimento de qualquer posição, decisão. N<is te­
mos que até perdoar qualquer ponto forte da en­
trevista, porque são os resultados de quem perde 
luma eleição.

P -  Mas essa bandeira, do Presidente da Re­
pública nordestino, sempre é recolhida, o que é 
que o Sr. acha? A sucessão presidencial deve ou 
não contemplar um nordestino? •

R -  Eu pertenço a esse movimento de valori­
zação da classe política do Nordeste, tem que in­
fluenciar, tem que ter poder de decisão, ou se não 
tem poder de decisão seja ouvido na hora da deci­
são, mas não acho que não seja obrigado, um 
candidato a Presidente da República, ser um 
nordestino. Acho que pode ser um nordestino e 
ínós temos nomes ilustres,, os que são chamados 
“ os presidenciáveis” , mas o que nós queremos é 
um homem comprometido com o Nordeste, com­
prometido com o nosso processo de desenvolvi­
mento, com as nossas dificuldades. Isso aí nós 
queremos, que existe esse compromisso. E acre­
dito que o candidato só terá o apoio dM lideranças 
políticas do Nordeste - dos governadores, dos 
parlamenares - quando houver, antecipadamen­
te, este compromisso.

• P -  Essa tese levaritada pelo Governo da Pa­
raíba de possibilidade de uma participação 
maior do Nordeste nas decisões nacionais, atra­
vés dos cargos executivos, não é uma tese nova e, 
por sinal, parte do seu Estado da Paraíba um 
desses instantes mais fortes da política brasilei­
ra, afravés de João Pessoa. Toda vez que o Nor-
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escalões da deste reivindica um cargo nos altos 
Nação ou são recebidos á bala - como foi o caso 
de João Pessoa - ou simplesmente é esquecido. 
Essa tese de união do Nordeste é  em busca, por 
exemplo, da Presidência da República, não é no­
vidade. Es.se tipo de mensagem, de exigência, de 
comportamento. Os governadores do Nordeste
agora parecem se unir para cheger até aí...

R -  Mas eu acredito que o resultado das elei­
ções, favoráveis ao Partido do Governo, deram, 
agora uma condição de i maior fortalecimento à 
tese dessa natureza...

P -  Mas é  uma tradição e o Nordeste sempre 
foi um curral eleitoral...

R -  Não, o Nordeste teve sempre respeito às 
suas lideranças do partido do Governo, e, por is-, 
so, vem acompanhando e dando a sua maioria, 
mas o que eu acho é que este movimento que ga­
nhou corpo ele agora vai se consolidar e é preciso 
qu e a o p i n i ã o  p ú b l i c a ,  que  
a ÜPJtirensa s in ta  o m o v i m e n t o  
e prestigie para _que_ possamos ter o apoio popular. 
O que nós, precisamos, antes de tudo, é formar 
uma consciência nacional de que o problema do 
Nordeste é um problema ■ nacional e sendo um 
problema nacional nós temos que ter poder de de­
cisão para conseguir, pelo menos, que ele seja tra­
tado como ele realmente se apresenta dentro do 
quadro nacional.

P  -  Consciência nacional sempre foi...
R -  Mas nunca houve uma consciência...
P -  Qualquer problema do Pará, de Pernam­

buco, da Paraíba, é  um problema nacional...
R -  Não, muitos se localizam num problema 

regional...
P - A  resposta eleitoral em favor do Governo 

central sempre existiu. Aqui no Nordeste eram os 
famosos “coronéis” do Sertão. Essa figura do co- 
ronelismo do Sertão parece ter desaparecido e 
parece ter desaparecido para pior, porque em vez 
da fazenda, criou-se a grande fazenda que sem­
pre partiu em apoio total e absoluto ao Governo 
central, que nega pão e água ao Nordeste. E esse 
tipo de coisa objetiva e concreta, além do discur­
so meramente eleitoral que o Sr. fez agora, que 
tipo de consciência, que tipo de ação conjunta, os 
governadores do Nordeste têm a fazer junto ao 
Presidente da República no sentido de que o 
Nordeste tenha uma participação mais efetiva 
na economia nacional? E bom lembrar, até, que 
se houvesse aquilo que o Governo da Paraíba, 
que evidentemente sem essa injtenção chamou de 
guerra da sucessão, mas se o Nordeste fosse autô­
nomo 0 Nordeste estaria participando, a esta al­
tura do campeonato, da OPEP, porque toda a 
produção do petróleo do Brasil está localizada no 
Nordeste e é a região mais pobre do Brasil, que 
oferece uma das contribuições mais fortes na eco­
nomia nacional, que é a Petrobrás.

R -  Inicialmente eu discordo do seu ponto- 
de-vista. Você tem o direito de 'defender e 
levantá-lo. Eu acho que, com o restabelecimento 
do regime democrático e as eleições diretas, foi 
conferido pelo povo maiores poderes aós governa­
dores e às lideranças políticas para exigir sua 
participação. Nós viemos dentro de um proble­
ma transitório, sob a égide de um ato institucio- 
na, que as lideranças políticas não tinham como 
ter força de reivindicar. Acho que o quadro mu­
dou e vai mudar ainda mais, sensivelmente, com 
essa decisão do Presidente de transformar o país 
numa democracia. Então o que nós temos é que 
acreditar, é que confiar e apoiar uma ação dos go­
vernadores, dos líderes políticos, dos deputados 
fedêreis, das classes empresariais, para se trans­
formar...

Isso que nós estamos defendendo é a realida­
de. O que nós queremos é que haja um projeto, 
aquilo que disse o governador José Agripino, é 
que haja uma Itaipu para o Nordeste, quer dizer, 
um p r o j e t o  p r ó p r i o  e a o s  
Governo Federal se comprometa a um investi­

mento anual daqueles recursos para o processo 
de desenvolvimento do Nordeste. Do jeito que foi 
feito em Itaipu, que foi feito a Açominas, esses 
outros projetos de desenvolvimento regional, Nu- 
clebrás e outros, que haja um projeto próprio 
para o Nordeste, mas nós estamos lutando por 
isso e acho que nós temos que conseguir e não vai 
ser com pessimismo, não. Vamos ter que conse­
guir é com apoio da imprensa, com apoio de to­
das as classes. A classe política está consciente 
das dificuldades e vai lutar para sua realização.

P -  Apesar de desmentido, o que estamos 
vendo, na prática, é que, no Nordeste, está sendo 
executada a política de governadores, política 
que existia no Brasil antes de f930 e foi tão mal­
sinada e que chegou a ponto até de ser apontada 
como uma das causas da Revolução de 30.0 sr. 
acha que essa política de governadores que está 
sendo executada no Nordeste não representa um 
retrocesso na história política do Brasil?

! R -  Não há política de governadores. Todos 
os governadores do Nordeste trabalham na mais 
absoluta consonância com a bancada federal no 
Senado e na Câmara, com o seu partido, quer di­
zer, há uma política de tomada de posição prá 
que se consiga realmente sair desse atraso. En­
tão, nós temos que ter o apoio dos governadores, 
da classe política, para que o Governo Federal se 
sensibilize e reconheça que a hora do Nordeste 
chegou não somente nos discursos ou no papel. 
Chegou porque queremos a solução de nossosí 
problemas. O ministro Andreazza foi muito claro 
no seu pronunciamento na Sudene, quando disse 
que nós não estamos mais precisando de proje­
tos, de estudos que estes já existiam em quanti­
dade, e que não havia problemas de ordem técni­
ca para que o Nordeste se integrasse, ou melbor, 
se transfomasse numa região desenvolvida, en­
tão, se não há problemas de ordens técnicas, se 
não há falta de estudos e de projetos, havia só o 
que? Uma decisão poiítica e essa decisão política 
teremos que conseguir. Com essa decisão, nós en­
tão teremos um projeto próprio de desenvolvi- 
mentõ do Nordeste. Eu estou confiante.

A üehap pecou e 
errou quando não 
entregou casas

ainda 'vai ser pelo processo indireto, mesmo pov 
que não há sentido o país dentro de uma crise 
como estamos vendo, haver uma mudança total. 
Mas, nós temos que fazer a reforma da Constitui­
ção para o novô  presidente entrar já com a Cons­
tituição modificada naqueles pontos principais e 
com o restabelecimento das eleições diretas para 
o pleito seguinte.

P -  Se houvesse no caso outras expectativas 
e saísse um presidente que não fosse do PDS, o 
sr. acha que a Nação estaria, a essa altura dos 
acontecimentos, preparada para receber um Go­
verno de nível posicionista?

R -  Primeiramente é uma hipótese. Nós te­
mos maioria no Colégio Eleitoral e não há por 
onde se'pensar que o presidente da República 
possa ser de um outro partido. Se nós temos

P  -  Governador, o sr. não foi nomeado; foi 
eleito pelo voto direito do povo a quem o sr. agora 
deve prestar contas. Os senhores fazem reuniões 
e dizem que estão tendo problemas administrati­
vos. Por traz disso tá havendo problemas políti­
cos. Eu pergunto: Se o candidato d presidência 
da República foi indicato pelo Presidente da Re- 
'pública e não for do interesse do Nordeste, o  sr. te- 
ria coragem de ser contra?

R -  Por uma decisão do meu partido, o PDS, 
ele também é quem vai comandar o processo de 
escolha dos candidatos. Isso não implica que o 
Nordeste se comprometa a apoiar o candidato 
que contraria os seus interesses ou que contrarie 
todo esse ponto de vista que foi ̂ m ado de que só 
se deve apoiar um candidato com compromissos 
com o Nordeste. Eu acho que o fato da indicação 
ser do presidente da República não vem nos obri­
gar a apoiar o candidato que seja contrário aos 
nossos interesses. 0  que temos de levar até o final 
é a decisão, "è o compromisso de que só apoiare­
mos um candidato compometido com o processo 
de desenvolvimento do Nordeste.

P  -  0  sr. acha que a próxima eleição presi­
dencial já deve ser direta?

R -  Não. Eu acho que as próximas eleições
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maioria, quem ganha é a maioria. Por outro lado, 
se houver a indicação de um candidato que tenha 
o consenso, que tenha os poderes de dirigir o peís, 
moderação, não vejo dificuldade na alternância 
do poder. O próprio Governo tem sido muito cla­
ro nisso, os militares são unânimes em afirmar 
que o processo de restabelecimento democrático 
é irreversível e que eles vão realmente se recolher 
às casernas, ao seu trabalho, e entregar as deci­
sões políticas à classe política. Não vejo nenhum 
estrangulamento.

P -  Governador, o sr. levanta preliminar de 
que 0 próximo presidente não deve ser necessa­
riamente um nordestino, mas...

R -  Não. Eu não levanto a preliminar. Eu 
não acho que seja uma obrigação...

P -  Ê uma preliminar para a discussão em 
torno do problema. Eu diria o seguinte: Dentre 
as lideranças políticas 'do PDS, dentro 
dos quadros do próprio regime atualmente, qual 
a liderança que mais se identifica com os 
problemas do Nordeste e que poderia ser apoiada 
para a presidência da República?

R -  Eu não posso me antecipar e indicar um 
candidato à presidência da República, porque eu 
estaria contrariando tudo o que está decidido em 
termos de política nacional e de apelo ao presi­
dente Figueiredo de que ninguém toca fogo na fo­
gueira com essa antecipação. Eu não posso me 
antecipar e lançar o nome do presidente. Temos 
que ficar no trabalho para que a indicação real­
mente recaia sobre um nome que nos interesse.

P -  Governador, se o ex-governador Paulo 
Maluf ganhar na convenção do PDS, o sr, vai 
abraçar a campanha qom entusiasmo?

R -  Eu aebo que qualquer um que ganhar na 
convenção é porque teve o apoio do partido. Nós 
não vamos dividir para o partido, isso ai não va­
mos dar essa colher de chá à oposição. Nós vamos 
unidos e todas as dificuldades internas serão re­
solvidas antes. A convenção irá escolher um só 
candidato.

P - A  solução de concenso preconizada pelo 
governador Tancredo Neves não seria uma alter­
nativa?

R -  Foi o que eu praticamente já respondí. 
Se houve a hipótese de um consenso aí muda to­
das as formulações, porque o consenso diz respei­
to a um nome muittfâ vezes que não está nem em 
cogitaçãol Um nome que seja alvo de respeito de 
todas as correntes políticas. Aí é um ponto que a 
gente não pode ter uma decisão antecipada.

P -  O sr. poderia dar um síntese do projeto 
Canaã?

R -  O projeto Canaã constituiu um dos pon­
tos altos de nossa campanha política, Nós apre­
sentamos a proposta de que era chegada a hora 
de se sair das improvisações com relação ao pro­
blema dc semiárido. Por mais que o Governo Fe­
deral vem investindo anualmente, nada foi feito 
de concreto ê de positivo ao combate aos efeitos 
da seca ou para se dar um suporte econômico 
para aquela região. Isso decorria simplesmente 
de que as medidas todas, não somente deste Go­
verno, mas de todos, não sei as medidas que fo­
ram preconizadas pelo presidente Epitácio Pes­
soa quando iniciou o Departamento Nacional de 
Obras Cóntra as Secas, um trabalho de maior 
profundidade, todas as outras foram medidas pa­
liativas, quer dizer, foram medidas que chega­
ram na época em que éramos surpreendidos com 
o fenômeno climático, a seca.

Com a repetição desses fenômenos, temos 
que ter consciência de que é preciso encarar este 
problema com outro sentido. Àquele de realmen­
te criar uma infraestrutura de resistências aos 
seus efeitos. Como fazer isso? Através de um pro­
jeto que procurasse perenizar os rios e aproveitar 
os mananciais d’água que temos na Paraíba. Te­
mos esses mananciais construídos, os maiores do 
Nordeste, talvez do país; temos os boqueirões 
para se construir outros mananciais imensos, 
tanto na região do Cariri, do Curimataú ou do 
Sertão. Então, só.com o aproveitamento da água e ' 
do solo é que teríamos a solução dessas crises e 
dificuldades que passam os homens do interior, 
toda vez que somos surpreendidos pela seca. Os 
retirantes, a fome, a miséria e o desemíarego nós 
teríamos então a solução através da implantação 
de projeto de irrigação, com o aproveitamento da 
nossa água existente e acumulada. A partir daí 
teremos emprego permanente, porque somente a 
agricultura oferece emprego permanente. Nós es­
tamos vendo ai as dificuldades criadas com o fe­
chamento quase diário de indústrias não só na 
Paraíba mas em todo o Nordeste, e que o traba­
lhador fica ao desamparo e abandonando.

A agricultura, através da sua valorização e 
do projeto de irrigação é que nós ofereceremos 
empregos permanentes. Temos programado no 
projeto Canaã, que será um projeto permanente e 
não somente de um governo, será de todos os go­
vernos e inicialmente a previsão de irrigar 30 mil 
hectares, o significaria o emprego direto de lOO 
mil trabalhadores e indireto de até 20 por cento.
Se tínhamos, há um ano atrás, o mais ápice dg 
seca, inscritos nas frentes de serviços, noventa e 
sete mrl homens, somente com a implantação em 
quatro anos do primeiro plano do projeto Canaã, 
já teríamos condições de absorver toda esta mão 
de obra desocupada. Por outro lado, nós elimi­
naríamos o que existe hoje em várias cidades dc 
interior do Nordeste, é a falta d ’água para beber. 
Nós temos cidades que sao abastecidas por canos 
pipas da Sudene. Encontram^os um espetáculo 
deprimente em vários povqados, sítios e cidades, 
filas e mais filas, como em Barra de São Miguel, 
para receber uma lata d’água para bdier. O màpmo 
de uma miséria é mendigar uma lata d’água. Isso 
será um outro problema a ser resolvido pralo pro­
jeto ( 'anaã que pretende construir açudes e bàr- 
rageitg. E nós já inciamos os primeiros passos 
para concretizíu- essas providêiftias.

Através do Grupamento de Engenharia, es- 
tamoi, conseguindo que o Ministério do Interior 
inicib a construção de tr ĝ barragens no Cariri e 
ao Curimataú. Através do DNOCS, iniciamos a 
construção de duas barragens em Cajazeiras e 
em Conceição. Estamos leijando ao presidente 
da República ptira que o próprio Governo esta­
dual inicie a extensão ou o aproveitamento dos 
açudes que já estão construídos, o de Poços em 
Monteiro, com pequenos projetos de irrigação. 
Eu acho que isso é um projeto que, na sua execu

ção, vem resolver na verdade esse grande proble­
ma nosso, uma vergonha nacional, que é a repeti­
ção do episódio da seca carregando por trás de si, 
a mesma dramaticidade dos retirantes, da misé­
ria e da fome.

A repetição dessa crise do Nordeste, con­
sequente das constantes estiagens, não significa 
uma crítica aos Governos da Revolução? Por que 
eles não já fizeram isso que o sr. agora pretende 
fazer?

R -  Eu acho que a melhor política nossa não 
seria identificar porque fizeram ou deixaram de 
fazer. A política certa' seria dizer que realmente 
não foi feito, que a culpa foi de todos os Governos, 
mas que somente agora chegou a hora é se fazer. 
Se o governo deixou de fazer porque não tinha 
consciência do problema, porque não queria re­
solver o problema do Nordeste, porque não tinha 
recursos, eu acho que prá nós governadores, ago­
ra, o fato é, pouco relevante. O importante é que 
consigamos a solução do problema e não adianta 
vir até aqui dizer que alguma coisa foi feita. Não. 
Nada de concreto foi feito. Agora, o Góvemo, 
através da Sudene, está dando assistência a to- 

,dos os municípios enquadrados nos bolsões da se­
ca. Nós queremos icolocar um enfoque de^que o 
problema existe e tem que ser resolvido.

P -  Não seria a solução um grande empenho, 
um grande desenvolvimento governamental, na 
pecuária bovina e caprina, em vez de se pensar 
em irrigação para a agricultura?

R -  O apoio ao desenvolvimento da caprino- 
cultura e da bovinocultura, eu acho ser impor­
tante. Mas, nós podemos conseguir isso despre- 
sando o fundamental que é a agricultura de sub­
sistência. Isso não impede que o projeto irrigue à- 
quelas áreas destinadas ao criatória Nós temos 
exemplos concretos de que tudo pode ser realiza­
do pelo homem. E aí vem aquele ponto que de­
fendia nos meus discursos, que a crença é mais 
no homem que na terra. Temos em Camalaú, de 
um proprietário, empresário de Pernambuco, sr. 
José Inácio, a maior demonstração de que o Nor­
deste é viável: os açudes foram construídos, os 
açudes existem, a irrigação exister a produção é 
imensa em todos os setores. Lá, é uma demons­
tração para qualquer Governo, para qualquer 
político, para o país todo verificar que é possível 
se lesolver o problema da terra, da seca do Nor­
deste. Temos outro exemplo no projeto Maísa, 
em Mossoró, quando o grupo responsável fez 
também um projeto dessa natureza, que está lá, 
inclusive com indústrias montadas para aprovei­
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tamento da goiaba, do tomate; exportando as 
suas produções, produzindo gêneros alimentí­
cios, produzindo frutas e um criatório em abun­
dância. Nós queremos apenas mostrar que com 
um projeto de irrigação sério implantado real­
mente com condições, nós teremos condições de 
resolver os problemas do Nordeste.

P  -  Qual é a posição do sr. sobre a Sudene. 
Ela foi criada há mais de vinte anos. Ela vem 
exa^amente para resolver todos os problemas 
jue^o sr. fábu e nós perguntamos, inclusive da se­
ca, problema de irrigação e outros mais. Ela hoje, 
depois de mais de 20 anos, ela já está de maior e 
não pode começar errando demais assim. Quol é 
a sua posição sobre a Sudene? Ê um órgão útil, 
pode ser eliminada, o que ê que o sr. acha?

R - A Sudene não vem errando. A Sudene 
não vem tendo condições de se desenvolver. A 
Sudene nos últimos anos, que o nosso Romildo 
não venha perguntar qual foi o governo, foi esva­
ziada, os técnicos da Sudene são dos melhores 
níveis. Nosso atual corpo de direção da Sudene 
tem um interesse fora do comum. O próprio Su­
perintendente da Sudene na última entrevista 
que concedeu a Veja, reconheceu todas as difi­
culdades. Mais a Sudene antes tinha seu Plano 
Diretor que era votado pelo Congresso Nacional. 
Esses Planos Diretores davam maior autonomia. 
Os recursos orçamentários, os recursos destina­
dos aos projetos de infra-estrutura e de desenvol­
vimento nas áreas secas eram já consultadas pelo 
próprio Congresso Nacional. Foi retirado esse po­
der, o Plano Diretor hoje é um simples orçamento 
administrativo.

Com a eleição indireta dos governadores 
também o corpo de decisão a Sudene nço tinha a 
mesma força e o mesmo poder. E o fato é que a 
Sudene perdeu o poder que tinha na época de sua 
instalação, de sua criação, quando, inclusive no 

, tempo do nosso Celso Furtado, não é culpa do 
próprio general Euler Bentes, mas isso não é cul­
pa da Sudene, do seu corpo administrativo, não é 
culpa dos seus técnicos. A culpa foi do próprio 
modelo, estrutura econômica do pais que retirou 
da Sudene instrumentos, recursos que poderiam 
hoje, se tivessem sido utilizâdos eficientemente 
nós estariamos talvez com um outro Nordeste, 
não estaria aqui somente a contar essas dificul­
dades e esses climas de desespero. E sim com um 
Nordeste produzindo, exportando e voltando ao 
tempo em que oferecia reservas cambiais ao país.

P  -  Governador, o problema da posse de ter­
ra na Paraíba ainda continua sendo um proble­
ma crítico. O ex-governador Tarcísio Burity ten­
tou evitar algumas soluções para administrar al­
guns conflitos e legalizar as situações, principal­
mente na região do litoral, mas muitas delas fo­
ram tomadas pela metade. Eu perguntaria, que 
soluções concretas o objetivas o seu Governo po­
derá implementar.para resolver o problema da 
posse da terra no litoral paraibano.

R -  O problema da posse de terra não so­
mente existe na Paraíba. É do país todo. Princi­
palmente no Nordeste, na'área chamada de 
domínio da cana de açúcar. É um problema que, 
não precisa que eu repita, que só uma reformula­
ção fundiária daria uma solução definitiva. Re­
formulação fundiária é assunto da competência 
do Governo Federal. A própria constituição fede­
ral assim discrimina. Toihem muito os govemos' 
do Estado de poder atuar mais diretamente ago­
ra, o que mais estamos empenhados é em procu­
rar evitar que as tensões aumentem, que os ope­
rários sejam despejados sem respeito aos seus di­
reitos e que haja a repetição de fatos como nós ga­
bemos que hóuve em várias par^ . Vamos tratar 
o operário dando apoio naquilo que for possível, 
e, levando ao Governo Federal, toda nossa garra 
de decisão, para que essas crises sejam resolvidas 
sempre a favor do operário, trabalbador..

P  -  Em relação a desapropriação de algumas 
áreas, como a de Camucim, que é reclamada pe­
los moradores...

R -  O projeto tanto de Camucim como de 
outras áreas que estão pendentes, eu acredito 
que logo mais, dentro de 30 ou 40 dias, nós tere­
mos soluções, porque o próprio Ministério Fun­
diário já está com o assunto em pauta para uma 
solução.

P -  Esse assunto seria a desapropriação da 
terra?

' R -  Eu não sei bem se desapropriação o.u se a 
localização dos tfabalhdores em outra área, mas 
que eles serãOresolvidosa contento do próprio tra­
balhador.

P -  O sr. discordou agora há pouco da políti­
ca econômica do Governo em relajção ao Nordes- 
■te. O que o sr. acha de Delfim Netioe de sua equi-

\pe formada por Galvêas e'por LangoP’" ^  
hora desse pes.soal tirar o time de coJ*P®'

R -  Inflação, custo de vida, desé” 'P*’®8°-” 
Seria a decisão da mudança de um not**f’ 
ministro, ou de todô este quadro, que '̂ *'"*a alte­
rar uma crise conjuntural que nós estamos rece­
bendo como reflexos externos, eu não acho que a 
solução fosse a mudança de ministro. Podia ser a 
mudança de enfoque, em vez de se cuidar mais 
das dívidas externas, desse ou daquele problema, 
se fosse cuidar mais de problemas internos, do 
emprego, do aumento da produção, destes assun­
tos que viessem realmente atenuar as dificulda­
des do povo. Mas, não acho que houvesse solução 
se o Governo viesse mudar o Ministro do Planeja­
mento, da...
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P -  Mas o.sr, concorda que deve haver nova 
orientação da política econômica do Governo, 
para a região e para o país?

R -  Acho, agora isso não quer dizer que vá 
implicar na mudança do Ministro.

P  -  Em 1973 0 preço do petróleo começou a 
subir. Quer dizer, é possível que a gente vá pas­
sar mais tempo surpreendido?

R -  O pais está fazendo o que pode na pro.- 
peseçãó de nosso solo para ver se conseguimos sei 
auto suficiente. O que eu acho é que não é a mu 
dança de um nome, ou de nomes, dos homens 
que compõem o sistema econômico do país que 
venha resolver.

_ P  -  E o que resolve então?
R -  É o trabalho que eles estão fazendo. Nós, 

agora mesmo, não estamos conseguindo os em­
préstimos externos para o país sair da crise do 
momento, e, naturalmente aumentar a produ­
ção? Enquanto nós não tivermos maior ênfase na 
agrjçultura, não teremos condições de sair de 
nossas dificuldades do momento.

P -  Governador, a política do Governo com o 
FMI está certa ou errada?

R -  A política com o FMI foi uma necessida­
de que você não podia ter outro caminho. Não é o 
caminho certo, mas foi o caminho inevitável.

P -  Governador, é  verdade que o ,Ministro 
DelfirnNetto\mandou demitir funcionários do Es­
tado da Paraíba?

R - Não. Nunca houve isso. Nosso eijtendi.- 
mento com o Ministro EÍelfim Netto. Ele acha qué 
os Estados estão gastando muito cóm o pessoal, 
,mas em nenhuma hipótese, ou ocasião, ele suge­
riu que qualquer governador demitisse funcioná­
rios. Porque se estamos condenando o ato louco 
do governador de Goiás que demitiu indistinta­
mente 20 mil operários, trabalhadores, não seria 
o nosso Governo que fosse mandar fazer em nosso 
Estado a mesma coisa que está sendo feita em 
outros Estados.

P -  O presidente Figueiredo chegou a se 
queixar certa vez, do excesso de nomeações feita 
na Paraíba, sobretudo durante a campanha elei­
toral.

R -  O fato do Governo achar que houve no­
meações nesse ou naquele Estado e não ter gosta­
do, pode ter ocorrido. Isso não implica em reco­
mendação ao governador a demissão, se colocar 
em massa nas ruas da amargura, milhares e mi­
lhares de famílias.

P  -  Falou-se há pouco tempo na questão de 
mudança da equipe da área econômica do Gover­
no Federal. E isso me lembra quf na 'Paraíba 
existem dúvidas sobre a manutenção da equipe 
de auxiliares .recutada pi lo governador Wilson 
Braga. A impressão que sê tem é de uma equipe 
provisória, de arranjo, para efeito de composição 
política. O sr. pode esclarecer agora se realmente 
esse secretariado é provisório e que ele dura so­
mente até ofimdo ano como se especula em todos 
os meios políticos e se na verdade q sr. vai gover­
nar mais com o segundo escalão do que com o 
primeiro escalão.

Fui delegado da 
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R -  Não. Inicialmente eu estou governando 
com o primeiro escalão, tanto assim que eu não 
despaebo com segundo escalão, quem despacha e 
o próprio secretário, eles tem autonomia, não é? 
Agora, a mudança haverá tantas vezes se fizer 
necessário quando o secretário ou o diretor do se­
gundo escalão não sé ajustar ao nosso programa 
de trabalho, ao nosso ritmo de trabalho e a nossa 
orientação. A mudança poderá vir não é daqui há 
um ano, a qualquer hora. hjos estamos levando o 
Estado num cTima, num ambiente de dificuldades, 
então todos têm que colaborar, tanto com as res­
trições de despesas, com as contenções, com a 
austeridade, mas que, todos tem que trabalhar e 
se ajustar a orientação do Governo.

P -  Governador o sr. admite que algumas 
Secretarias de Estado foram esvaziadas na sua 
administração. Por exemplo, a Secretaria dos 
Transportes, ela teve a maior parte das suas atri­
buições alocadas pela Secmtaria dos Recursos 
Hídricos que o sr. criou especialmente para exe­
cutar o Projeto Canaã. A Secretaria do Trabalho 
ela ftíi desmembrada também, esvaziada para que 
fosse criada itma Fundação do Trabalho no Flsta- 
do. Como 0 sr. explica, esses esvaziamentos de 

■pastas estratégicas dentro do seu Governo?
R -  Olha, não houve esvaziamento. O proje­

to Canaã elé.só iria ter a sua execução realmente 
assegurada se fosse um projeto com a vida autô­
noma. Se ele tivesse condições tíe se desenvolver 
sem aquela procastrinação da burocracia. Isso 
não retirou nada, todos os órgãos da Secretaria 
dos Transportes foram mantidos, as obras públi­
cas serão construídas pela Secretaria dos Trans­
portes através dos seus órgãos próprios, DNER, 
Suplan. A Secretaria do Trabalho ela foi des­
membrada porque ela estava com um problema 
em si, 0 da assistência social e do trabalho. A 
nova orientação dos órgãos federais e da Sudene, 
aqueles órgãos do BNH que estão ajudando aos 
govemos de Estado é no sentido de dar maior 
apoio, não só a essa política social - esta n ^  tere­
mos 0 apoio que vinha tendo com recursos do Es­
tado - mas dar maior apoio a política do empf^fo 
e da melhoria de renda. E o emprego e a melbona 
dê renda nós teríamos .que ter o quê. Nos tina­
mos que ter um órgão próprio, \uma Fundação do 
Trabalho, porque uma fundação ela é mais flaxi- 
vel na execução dos planos. Então, a política do 
artesanato, a política da micro-empresa, a políti­
ca do de^nvolvimento, da melhoria de vid» do 
homem da favela, da construção de suas casas 
pelo sistema de mutirão, quer dizer, sair do tra­
dicional do Governo dar a casa pronta ao favela-

do para com quarenta dias ele vender a casa por­
que ele não estava preparado para habitá-la, 
quer dizer, são decisões que o órgão tradicional 
da administração direta não podia executar. Ela 
tinha que ser executada por \ uma fundação com 
mais elasticidade, com mais flexibilidade. Mas a 
Secretaria de Serviços Sociais ficou com atribui­
ções imensas na área dos Centros Sociais Urba­
nos, na área social, na área do cooperativismo, na 
área do sindicalismo, quer dizer, é imensa a es­
trutura hoje da Secretaria de Serviço Social e o 
trabalho que está sendo elaborado, os projetos 
que estão sendo feitos, já para serem submetidos 
ao Governo Federal, pelo atual secretário de Ser­
viço Social dr. ,Eitel Santiago, vão mostrar que 
não houve nenhum esvaziamento na Secretaria 
de Serviço Social. E a Fundação do Trabalho vai 
ter uma ampla correlação de trabalho com a Se­
cretaria de Serviço Social para desenvolver esse 
plano que agora mesmo já vai ser iniciado que vai 
ser o problema do aproveitamento dos favelados 
na grande área que o governo dispõe no municí­
pio de Bayeux, quando a Fundação do Trabalho 
vai promover a recuperação da área para ali fazer 
a locação de todos aqueles que estão invadindo os 
terrenos, estão invadindo as áreas desocupadas 
dos particulares e o governo tem responsabilida­
de de não deixar ninguém sem um lar, sem um 
teto. ó

P -  Governador, a Paraíba ficou famosa na­
cionalmente pela produção de seu labacaxi. Va­
mos .sair um pouco do abacaxi da Paraíba para o 
grande abacaxi que o é o Bínsil. O Brasil se orgulha 
de dispor atualmente de um dos mais bem orga­
nizados e sofisticados sistemas de informação in­
terna. O sr. se referiu, há pouco, sobre as forças 
ocultas. As forças ocultas derrubaram Jânio. 
Forças ocultas estariam promovendo aqueles 
motins de São Paulo. Me dê uma definição de 
"forças ocultas”.

R -  Nem o próprio Jânio conseguiu dar. Ele 
foi quem criou a imagem das forças o- ultas, foi 
quem se julgou prejudicado, achando que essas 
forças egtavam solapando os seus interesses, o 
seu Governo, mas ele não conseguiu explicar, 
porque são aquelas forças que nós não identifica­
mos. Sabemos que elas existem contrariando os 
interesses, sobretudo, do povo.

P -  Esses episódios de São Paulo...
R -  ... São a repetição-do que o Jânio já pre­

via.
P -  Com um sistema de informação tão per­

feito que nós temos, o sistema não estaria prepa- 
lado para identificar de onde parte aquele movi­
mento de São fhuh? Aquele é movimento expon­
tâneo?

R -  Pode ser que eles saibam. Eu é que não 
sei. Eu não vou achar que o Serviço Nacional de 
Informação num já identificou, porque o próprio 
Tancredo Neves está identificando quem foi. 
Agora, nós aqui do Nordeste apenas sabemos que 
estes movimentos são realmente dirigidos e orga­
nizados. Agora, a todos nós é que interesse ao Go­
verno identificar suas origens.

P -  O sr. acha que o SNI deve passar por um 
controle maior das suas atribuições e atividades 
por parte do Congresso Nacional?

R -  Eu acho que o SNI é um órgão de infor­
mação* do Governo Federal.

P -  Ele ampliou os tentáculos na sociedade 
brasileira nos últimos anos.

R -  Se ampliou, avançou, mas eu acho que 
ele é um órgão de assessoria direta ao Presidente 
da República e aos seus órgãos de execução dire­
ta. .

P - E ele deve ser disciplinado, governador?
R -  Não. Ele deve continuar sob o comando 

do Presidente da República. A sua orientação é 
própria e o Congresso Nacional não pode inter_Je- 
rir, como o Governo Federal não pode interferir j 
na orientação e na economia interna do poder le­
gislativo.

P -  Governador, nós hoje temos eleições di­
retas para deputado estadual, federal, até para 
governador. Para a presidência o sr. acha que vai 
demorar mais um pouco? Ma,':, eu pergunto ao 
sr. parcr os prefeitos das Capitais o sr. concorda?

R -  Concordo. Toda vez que a mensagem se 
apresentou no Congresso Nacional durante a mi­
nha presença em Brasília, eu votei a favor. Eu 
acho que é uma oportunidade legítima.

P -  O sr. é favorável às eleições diretas para 
prefeitos das capitais, mesmo sabendo que em 
apenas duas capitais do Brasil o Governo conse­
guiu ganhar nas últinias eleições?

R -  O quadro pode ser mudado e eu acredito 
que o fato de a Oposição ganhar na Capital não 
vai se repetir, porque há o propósito de todo o 
Governo de procurar trabalhar mais na área so­
cial, que cria maiores tensões, e afinal de contas, 
o povo é quem escolhe livremente os seus eandi- 
datos. Se o povo quer escolher o seu prefeito, que 
escolha.

P -  Ainda sobre eleições para prefeito, existe 
no Senado a emenda do senador Mauro Benevi- 
des, do Ceará. O sr. orientou a bancada da Paraí­
ba, do PDS, para votar na emenda?

R -  Não, porque essa orientação quem deve 
dar é a liderança nacional. A minha pessoal e polí­
tica é de que as eleições para prefeitos da Capital 
deve ser restabelecida. No próximo pleito, .

P -'Governador, o sr. é a favor ou não a uma 
revisão na Lei de Segurança Nacional?

R -  Não. Eu acho que‘pode haver uma revi­
são e ela ser alterada em alguns pontes. No mo­
mento eu não tenho nem aquia lei paracitar quais 
os pontos. Mas-ela, deve ser abrandada. Se o país 
entrou num novo quadro institucional é evidente 
que a Lei que nasceu sob a égide de um regime de 
excessão também receba sua alteração.

P -  Governador, sobre á legalização do Par­
tido Comunista,,o sr, tem posição firmada a esse 
respeito?

R -  Esse assunto nunca fo  ̂aventado n̂  .con­
gresso Nacional. Acho que o Governo devia .per­
mitir para poder melhor fiscalizar. Porque, é muito 
melhor jxá ele ter o partido ali seb a fiscalização 
direta do que tê-lo na clandestinidade trabalhan­
do contra o regime, ' consta as instituições e auto­
ridades con^ituídas.

. \ P-. Como o sr. está vendo os entendimentosi 
do presidente Figueiredo com os governadores da 
Oposição? I

R - Eu acho que foi a compreensão daOposi- 
çâo sobre â gravidade nacional. Todos estão 
consciente de que estamos atravessando uma cri­
se sem precedente e que, ao invés de se botar le­
nha na fogueira, é melhor se parar um pouco 
para se dar oportunidade ao presidente Figueire­
do de executar o seu projeto político.

P -  Governador, ficou dito aqui que há uma 
crise no Nordeste desde os tempos coloniais. Há 
uma crise nacional em relação ao Nordeste. O 
resto do Brasil acha que o nordestino fala engra­
çado, que vai ao sul marüvilha carregar tijolos, 
que é indolente e que sustentado por ele. Então, 
parece que precisaria haver uma mudança do 
Nordeste a partir do i sul-maravilha. Qual é  a 
saída para a crise nordestina?

R -  A saída inicialmente é criar uma cons­
ciência nacional do problema do Nordeste. Aca­
bar com isso que você\falou do sulista entender p 
nordestino sempre como um hom^ro desprepara­
do, sub-desenvolvido, um homem que somente 
serve para construir a grandeza do sul do país.
Acho que já demos muito a São Paulo, já demos 
demais ao sul do país, e, agora, é preciso que se 
reverta em favor da nossa região e haja inclusive 
as reformas tributárias e, a partir daí, a conscien­
tização de que o Governo tem que fazer um proje­
to de desenvolvimento, do Nordeste, para que 
possamos concorrer em igualdade de condições 
com as nossas manufaturas, aumentando a nossa 
matéria prima e aproveitamento das nossas po­
tencialidades.
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Comunismo: o grande 
inimigo da liberdade

Continuação (3) da matéria de pesquisa 
que estamos publicando sob o título em epí­
grafe, enfocando hoje: O Governo João Gou­
lart, na fase Parlamentarista. As contrjoiviélr- 
sias sobre a validade ou não de Jango assu­
mir 0 poder, agitaram os setores políticos e, 
logo o país se dividiu entre os que desejavam 
o impeachment de Goulart (e a convocação 
de novas eleições), e os partidários da sua in­
vestidura na Presidência.

Pela posse de Goulart manifestaram-se 
os Sindicatos, Organizações Estudantis e 
Governadores de 5 Estados. A reação maior 
veio do Sul, onde o Governador Leonel Bri- 
zola ameaçava formar milícias, distribuindo 
armas á população para lutar em defesa da 
legalidade.

O Congresso Nacional, por sua vez, 
negou-se a vetar a posse do vice-presidente 
e criou uma Comissão para estudar uma so­
lução política. Para conciliar as facções liti­
gantes a Comissão propôs que se restringisse 
o poder da presidência criando-se um regime 
parlamentarista.

No dia 5 de setembro de 1961 João Gou­
lart desembarcava em Brasília e era empos­
sado como Presidente do novo regime parla­
mentarista.

-  21 de abril - Tiradentes: Liberdade, 
Independência, Ordem e Progresso -

Governo de greves
Durante o seu 

governo, todas as 
características ne­
gativas, políticas, 
econômicas e so­
ciais do período 
Juscelino/Jânio se 
agravaram; a infla­
ção acelerou-se, a 
radicalização dos 
m ov im en tos  de 
massa tornou-se 
mais profunda e 
generalizou-se, en­
volvendo Sindica­
tos, estudantes. Se­
tores da Igreja, 
Caittponeses, Sol­
dados e Marinhei­
ros. Em 1961, 105 
greves estremece­
ram 0 país.

Duas delas fo-

ram importantes: A 
greve Geral de 5 de 
fevereiro com a pa­
ralisação dos trans­
portes (ferroviário, 
aéreo e marítimo), o 
comércio e a indús­
tria, foi desenca­
deada em represália 
ao veto do Congres­
so à indicação de 
Santiago Dantas 
para o cargo de Pri- 
m eiro M in is tro  
(Santiago Dantas 
defendia uma polí­
tica aberta aos paí­
ses socialistas).

-  21 de abril - 
Tiradentes: Liber­
dade, Independên­
cia, Ordem e Pro 
gresso -

Um bilhão de prejuízos
Exigia-se ainda a formação de um Mi­

nistério Nacionalista e Democrático. Houve 
saques, um saldo de 500 feridos e prejuízos 
superiores a 1 bilhão de cruzeiros.

Mais tarde, em 14 de setembro, outra 
greve geral exigindo a antecipação do , plebis­
cito no qual o povo iria optar pelo parlamen­
tarismo ou pelo retorno ao presidencialis­
mo. A greve foi desencadeada .pelo CGT 
(Comando Geral dos Trabalhadores), que ti­
nha como \ Secretário Geral o líder sindical 
comunista Osvaldo Pacheco. Sua dpração 
foi de três dias e o Congresso pressionado, 
marcou o plebiscito para janeiro de 1963. 
(continua).

-  21 de abril - Tiradentes: Liberdade, 
Independência, Ordem e Progresso -

Basquete: 15 Campeão!
A representa­

ção de basquetebol 
do 159 Batalhão de 
infantaria Motori­
zado, integrada pe­
los capitães Paulo e 
Vila-Boas, e pelos 
tenelítes Paulo Sér­
gio, Ricardo, Feito- 
sa , S te w a u x , 
Marcílio, Lopes de 
Moura e Frederich, 
sob a orientação do 
próprio Comandan­
te do Batalhão, Co­
ronel Tavares, obte­
ve brilhante triunfo 
no “ Torneio 31 de 
Março”  realizado 
em Natal, conquis­
tando o 19 lugar.

apos vencer, na par­
tida final, a equipe 
do 179 Grupo de Ar­
tilharia.

O Tomek) em 
homenagem ao 19' 
Aniversário da Re 
volução Democráti 
ca de 1964, foi orga 
nizado pela 7? Bri 
gada de Infantaria e 
contou com a parti­
cipação, ainda, do 
169 BI Mtz (Natal), 
319 Mtz (Campina 
Grande) e 17’  GAC 
(Natal).

Agora, a equipe 
Campeã, volta a 
Natal, como base 
da representação da 
79 Brigada,

Sargento do Exército
0  Comando do 19 Grupamento de En­

genharia de Construção faz saber que estão 
abertas no períôdo de 20 de abril á 26 de 
maio do corrente'tino, as inscrições ao Con-* 
curso de Admissão à Carreira de SARGEN­
TOS DO EXÉRCITO. Melhores informa­
ções poderão ser obtidas, a partir desta data, 
na 39 Seção do Comando do 1’  Gpt E Cnst, à 
avenida Epitácio Pessoa, 2205.

-  21 de abril - Tiradentes': Liberdade, 
Inatpendência, Ordem e Progresso -

Dívidas da Prefeitura podem 
levar Medeiros à renúncia

O prefeito Rivaldo Medeiros 
se encontra verdadeiramente 
apavorado com a situação econô­
mica da Prefeitura Municipal de 
Patos, devendo inclusive renun­
ciar o cargo, caso o quadro atual 
perdure por mais tempo. Esse po­
sicionamento surpreendente do 
dirigente municipal deixou estu­
pefatas algumas lideranças políti­
cas locais, tendo em vista, sobre­
tudo, a mudança que ocorreria 
como consequência de sua renún­
cia, no quadro da política local. 
Inicialmente existem dúvidas 
quanto a efetivação" no cargo do 
sr. Virgílio Trindade, atual vice- 
prefeito, pois, conforme interpre­
tações da nova Legislação Eleito­
ral, o substituto imediato só po­
derá assumir em caráter definiti­
vo, com 0 exercício mínimo de 
dois anos pelo titular. No caso de 
Dr. Rivaldo Medeiros, ele se en­
contra no Poder há pouco mais de 
dois meses.

Diante deste quadro, o vice- 
prefeito assúmiria a Prefeitura 
por 6 dias, período suficiente para 
o TRE marcar novas eleições, hi­
pótese que tem preocupado quase 
todos ós líderes de Patos, inclusi­
ve do PDS, onde o relacionamen­
to do prefeito Rivaldo Medeiros é 
muito bom. Recentemente, o che­
fe do Executivo conversou demo­
radamente, com o deputado fede­
ral Emani Sátyro assuntos de in­
teresse administrativo, quando o 
ex-governador paraibano lhe pro­
meteu ajuda no plano federal. 
Concomitantemente, nos seus en­
contros com o deputado Múcio

Sátyro, seja por imposição do car­
go, seja pelos compromissos so­
ciais, o prefeito Rivaldo Medeiros 
faz as melhores referências ao 
parlamentar governista. Não 
mede igualménte espaço para 
seus encômios ao ex-prefeito Ola­
vo Nóbrega, que em retribuição, 
lhe considerou no último domingc 
“ o Tancredo Neves da Çaraíba” 
numa homenagem que os médi­
cos de Patos prestaram ao novo 
superintendente do INAMPS do 
Estado.

PMDB E OS MOTTA

Nesse jogo complexo da polí­
tica, não se conhece, até agora, o 
posicionamento do deputado Edi- 
valdo Motta, e do ex-prefeito Ed- 
milson Motta, esquema pelo qual 
o médico Rivaldo Medeiros che­
gou à Prefeitura. Dificilmente, 0 
ex-líder do PP fala sobre hipóte­
se, razão porque o parlamentar 
oposicionista considera 0 prefeito 
de Patos seu companheiro de par­
tido e amigo pessoal, que até 0 
momento tem correspondido tor 
das as expectativas. Não faz 
igualmente qualquer restrição ao 
vice Virgílio Trindade, embora 
saibam todos ter vindo do colete 
pessedista. É propósito do prefei­
to Rivaldo Medeiros visitar ofi- 
cialmenté 0 governador Wilson 
Braga, oportunidade em que pas­
sará em revista todo 0 quadro fi­
nanceiro da Edilidade e possivel­
mente seja encontrada uma solu­
ção para o problema e a renúncia 
à renúncia traga de volta a tran­
quilidade político-econômica q̂ ue 
Patos merece.

As obras do Hospital do Junco, paralisadas há sete anos

Morais pede conclusão 
das obras de hospital

0  deputado Efraim Morais 
fez ontem um segundo apelo ao 
secretário José Tota de Figueire­
do para que inclua no plano de obras 
da Secretaria da Saúde -  em ca­
ráter de urgência - a conclusão do 
Hospital e Maternidade da Ci­
dade de Junco do Seridó, inicia­
do há sete anos -  1975 -  com re­
cursos municipais. O deputado 
revelou que ai \ obras vêm sofrendo 
solução de continuidade por inge­
rências políticas estranhas aos in­
teresses comunitários da região a 
que pertence a cidade de Junco.

O deputado Efraim Morais, 
vice-Hder. do Governo na As­
sembléia informou que manteve 
os primeiros contatos com o secre­
tário José Tota de Figueiredo, 
“um profundo conhecedor das

condições de assistência médica 
no Sertão” , segundo o parlamen­
tar, que ele comprometeu-se 
em incluir no plano de obras da 
sua Pasta a conclusão do hospital 
que está sendo esperado com an­
siedade pela população do Junco.

Segundo informou Efraim 
Morais, a população do Junco do 
Seridó vem sendo atendida, -  
com sérias dificuldades de remo­
ção -  pelo Hospital Regional de 
Santa Luzia, que, por sua vez, es­
tá com a sua Capacidade de aten­
dimento atingindo os seus limi­
tes. Para Efraim Morais “ não é 
admissível a interferência de fa­
tos políticos -  com efeitos negati­
vos -  nas atividades de saúde 
pública que devem ser resguar­
dadas acima de quaisquer inte­
resses.

Prefeito quer reativar 
aeroporto de Cajazeiras
Cajazeiras (A União) - Com 

a finalidade de dotar a cidade de 
um campo de pouso, o prefeito 
Epitácio Leite Rolim manteve 
pntondimentos com a Aeronáuti - 

ca, po sentido 'de haver uma 
reativação do Aeroporto Antônio 
Tomaz, já existente, tepdo em 
vista ser praticamente impossível 
a construção de um novo.

Como se sabe, o ex-prefeito 
Francisco Matias Rolim, havia 
desativado o campo de pouso 
existente na cidade, doando um 
terreno para a construção de um 
novo distante 10 quilômetros do

centro da cidade, em terras bas­
tante acidentadas, com uma área 
de 350.000 metros cúbicos, onde 
se gastaria no mínimo Cr$ 1 mi­
lhão só para seu aplainamento, 
verba impossível de se adquirir, 
tendo em vista as condições em 
que se encontra a Prefeitura. Em 
decorrência da desativação dc 
campo de pouso Antônio Tomaz, 
firmas de Cajazeiras que tinham 
interesse na mesma área - quer 
para edificação ou para eletrifica­
ção rural em suas propriedades -, 
após consultarem a Aeronáutica 
e receberam sinal aberto.

Rotarianos 
participam 
de convenção

Sapé (A União) -  
Numerosa delegação de 
rotarianos desta cidade 
participará da XIV Con­
venção Distrital, que se 
realizará em João Pes­
soa, nos dias 21, 22 e 23 
do corrente. A quase to­
talidade dos integrantes 
do Rotary Club de Sapé 
estará presente à sessão 
solene de instalação do 
conclave, no Hotel Tam- 
baú, integrando-se tam­
bém, nas reuniões plená­
rias, aos representantes 
de outros Estados.

Em sua última reu­
nião ordinária, 0 Conse­
lho Diretor do RC de Sa­
pé deu conhecimento aos 
presentes da íntegra do 
programa elaborado, des­
tacando os palestrantes e 
a presença, tanto do go­
vernador do Distrito, Se­
bastião B ernardino, 
como de Pier Lorenzo 
Marchesini, representan­
te do Presidente do ’ Ro­
tary International, Hiroji 
Mukasa. Nos contatos 
mantidos com o presiden­
te da Comissão Executi­
va da Conferência, ex- 
governador do Distrito 
450 Francisco Carneiro 
Braga, os rotarianos sa- 
peenses manifestaram o 
entusiasmo reinante nes­
ta ' cidade pela realiza­
ção na Capital do Estade 
do importante encontro.

Maçons vão 
lançar pedra 
fundamental

Sousa (A União) - A 
Loja Maçõnica Calixto 
Nóbrega, n9 15, desta ci­
dade, distribuiu convite 
com a comunidade sou- 
sense para participarem 
do lançamento da Pedra 
Fundamental do seu 
novo templo, á rua Fran­
cisco Almeida de Figuei­
redo, hoje às 8:00 horas. 
Após as solenidades, ha­
verá uma manhã recrea­
tiva no Sousa Ideal Clu­
be. O Venerável Mestre 
Francisco Ferreira Sobri­
nho está otimista quanto 
à construção do* templo, 
dentro em breve e par'a 
tanto espera contar com 
o apoio integral de todos 
os Maçons e da comuni­
dade.

Sousa (A União) - Aniver­
sariou no último domingo, nes­
ta cidade, a linda menincênoça 
Maria dos Remédios Almeida 
de Matos. Na oportunidade fçi 
oferecido um coquetel aos pre­
sentes e amigos da aniversa­
riante, na residência dos seus 
pais Valmir Sabino de Matos e 
Vanda Sabino. Maria dos Re­
médios, cursa a 8“ série, no Co­
légio Nossa Senhora Auxiliado­
ra, desta cidade, e gosta muito 
de cantar, seu cantor preferido 
é o rei Roberto Carlos. O seu 
maior desejo é  se formar em 
Psicologia. Presentes.

Se você bebe, o 
problema é seu. 
Se inier parar.

) problema é uosm 
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Paulo Gadelha representou a família

Chico Cardoso lança 
üvro sobre José 
Gadelha em  S. Cruz

Sousa (A União) - 
Realizou-se no último 
dia 10, às 16 horas na 
Câmara Municipal de 
Santa Cruz, o lança­
mento do livro “José 
G adelha  - S em pre 
Líder”, de autoria do es­
critor Francisco Alves 
Cardoso.

Na oportunidade, 
usaram da palavra João 
Ivany Saldanha*, prefei­
to municipal, que fez a 
apresenfação do livro; 
Antonio Estrela de Oli­
veira, em nome de todos 
os amigos do saudoso 
José de Paiva Gadelha; 
em seguida 0 autor do li­
vro, jornalista Francisco 
Alves Cardoso; e por úl­
timo Secretário de Esta­
do Paulo Gadelha, que 
falou em nome da famí­
lia do homenageado.

Terminadas 'as so­
lenidades, foi servido 
um coquetel na residên­
cia do casal José Van- 
derley de Oliveira € 
Neuza Sobreira de Oli­
veira.

Entre as autorida­
des presentes podemos 
destacar: Industrial Sa-

lomão Benevides Gade­
lha; Vereadores Fran­
cisco Antunes Ferreira, 
Plácido Maria da Costa, 
José Belarmino de Sou­
sa, Antonio Félix de 
Sousa, e José Gomes da 
Silva.

Destacamos’ ainda 
os senhores: Dâmião 
Gomes Sarmento, Ivo 
Saldanha, Carlos Perei­
ra Ramos, Joaquim Go­
mes de Andrade, Eustá- 
cio Pereira da Silva, 
Manoel Gomes de Oli­
veira, Cícero Félix de 
Sousa, José Alípio de 
Sousa, Adelino Gomes 
S a rm e n to , D in iz  
Sobreira, José Júlio 
Martins, Francisco Fir- 
mino, Fábio Sarmento, 
Francisco Alves de Oli­
veira, Vera Lúcia Sar­
mento, Iranete Félix Pe­
reira, Conrado Sarmen­
to de Sousa, Damiana 
Rosendo de Lima, Fran- 
cisca Andrade Lopes, 
Maria Joana da Silva, 
Zuleide W anderley, 
Aroldo Sobreira, Jaisa 
de Paula Saldanha, 
Maria Neli Sobreira Ra­
mos, Luiz Deo.

Vereador reivindica 
maternidade para 
São José do Bonfim

Patos (A União): O 
vereador José Clideval- 
do Sampaio Alves, do 
município de São'José 
do Bonfim, apresentou, 
durante reunião passa  ̂
da vários requerimentos 
de interesse da munipa- 
lidade local, niais preci- 
samente para à camada 
de baixa renda, que será 
sem dúvida a mais be­
neficiada. Em um dos 
seus requerimentos, o 
Vereador José Clideval- 
do solicitou do chefe do 
Executivo,, o estudo das 
possibilidades de ser 
construída na cidade 
uma mini-matemidatle 
com assistência médica 
diária para atender às 
mães pobres do municí­
pio que não têm condi­
ções de pagar INPS.

Esta proposição do 
representante mirim 
teve grande repercussão 
do Município, e recebeu 
a solidariedade dos de­
mais membros do Poder 
Legislativo -local. José 
Clidevaldo ainda solici­
tou do Prefeito Munici­
pal, a instalação de um 
Colégio de 19 Grau para

atender a demanda de 
alunos que não têm con­
dições de se deslocarem 
até Patos para estudar e 
concluir pelo menos o 1’  
Grau. Neste requeri­
mento, o Vereador ale­
gou ainda que a Prefei­
tura Municipal, caso 
venhã" a atender esta so­
licitação, irá economi­
zar uma boa parte, pd»Ts 
irá dispensar uma via­
gem do ônibus da Pre­
feitura diariamente a 
Patos com alunos.

A ins"talação de 
uma Barbearia Munici­
pal com serviços total­
mente gratuitos, exten­
são telefônica no Mu­
nicípio e a construção 
de uma Caixa d’água 
para 0 saneamento da 
sede do município tam­
bém foram revindica-
S'es do Vereador José 

idevaldo Sampaiq Al­
ves, que, apesar de ser 
este seu priiheiro man­
dato, vem desenvolven­
do um , trabalho admi­
rado e voltado para o 
bem-estar social da co­
letividade de São José 
do Bonfim.

GINÁSTICA BSTÉTÍCÀ 
E MASSAGEM
Faça Ginástica

Na Academia do Assex

Prof'  ̂ responsável Célia Cosmo, Pereira 
Horfirio âe atendimento:
De ]8:00 às 20:00 hs.
Nos dias:
Terça, quarta e quinta 
Informações;
Fone: *221-3883



ESPORTES.
A i n n i o  • João Pessoa, domingo, 17 de abril de 1983

&

O sucesso dependerá 
do apoio de todos

,^ T u m  clima de grande expectati- 
va, começa hoje o Campeonato 
Paraibano 83, e mais uma vez o 

Botafogo terá de lutar sozinho, contra 
Treze e Campinense, a fim de tentar 
arrebatar a hegemonia do futebol es­
tadual, que há três anos está em po­
der dos campinenses. Será uma tarefa 
difícil para o tricolor, que ainda por 
cima terá o Auto Esporte a beliscar o 
seu calcanhar de Aquiles.

E nesta luta, pelo menos a 
princípio. Campina começa a levar 
vantagem novamente, porque, com 
certeza, terá as maiores arrecadações 
nos jogos das suas agremiações. Ao 
Botafogo, restará esperar pelos clássi­
cos para tentar, além de conseguir al­
gum dinheiro, adquirir os pontos que 
lhe sejam necessários para caminhar 
rumo ao título.

Três anos afastado da Tai^ de 
Ouro, o Botafogo volta agora com os 
maiores propósitos de devolver tudo 
aquilo que a sua torcida perdeu, exa­
tamente quando ele se constituía 
numa atração nacional, mesmo que 
fosse à moda nordestina.

Mas voltou a repetir, por julgar 
que se faz necessário, que, para o Bo­
tafogo atingir todo o seu objetivo, não 
será preciso apenas o empenho dos 
seus dirigentes, já demonstrado atra­
vés das contratações que foram feitas. 
O que resta não obstante, é que a sua 
torcida prove a si mpatia, a dedicação 
e ajude ao clube, colaborando finan­
ceiramente. Afinal, a desgraça do clu­
be significa também a desgraça da 
torcida.

O Botafogo contratou Caiçara 
simplesmente para a campanha do 
estadual, já que seu vínculo é válido 
apenas até o dia 31 de dezembro. 
Para conquistar o Campeonato, ainda 
faltam alguns reforços, tanto na defe­
sa, quanto no meio-campo e no ata­
que. Além de ter a responsabilidade 
de ser campeão, terá a necessidade de 
manter Caiçara para a Taça de Ouro, 
a fim de conservar a base da equipe.

O futebol fecha-se no seu mundo, 
com surpresas que haverão de aconte­
cer no final da temporada, e que, natu­
ralmente farão refletir no destirto - já 
malogrado - a partir do próximo ano.

O destino do futebol pessoense 
vai depender do ressurgimento do Bo­
tafogo, e a força de Campina depen­
derá tão somente da posição de TVeze 
e Campinense, que há muito levam 
vantagem sobre o Botafogo.

O resto depende do futuro...

• • • GLOSE • • •

A rodada dupla de hoje, na aber­
tura do Campeonato Estadual, 
dá a oportunidade de os torce­

dores mostrarem a simpatia que 
eles têm por determinadas agre­
miações. Os dirigentes dos clubes 
estão otimistas e esperam que acon­
teça a primeira grande arrecada­
ção do Campeonato. Não se pode es­
perar apenas pelos clássicos para 
se comparecer ao estádio. A melhor 
maneira de prestigiar o clube  ̂
comparecendo aos jogos pequenos, 
onde os prejuízos estão sempre a 
perseguir os dirigentes.

• • •

Quase um ano após a perda da 
Copa do Mundo, o Brasil come­
ça a viver um clima de expecta­

tiva com relação a convocação dos jo­
gadores para o amistoso contra o Chi­
le. Há quem diga que o time já está 
escalado com Acácip;' Leandro, Os­
car, Marinho e Júnior; Batista, Só­
crates e Zico; Jorginho, Careca e João 
Paulo. Parreira não confirmou, mas 
garantiu que vai convocar aqueles 
que estiverem atravessando uma boa 
forma. Só que Zico e Júnior não estão 
bem... Mas os astros não se apagam!

• • •

O clube dos oficiais da Policia 
Militar da Paraíba, depois de 
ter se sagrado vice-campeão 

do torneio início de futebol de salão, 
na categoria adulto, voltou a bri­
lhar, com a sua equipe, jogando 
quarta-feira, no ginásio do Cabo 
Branco, diante do Grêmio Esporte 
Clube da Torre, No final, registrou- 
se a vitória da equipe militar, p<H* 3 
a 1, com todos os gols sendo assina­
lados por Francisco.

Cinco jc^os e muita expectativa 
na abertura do Campeonato-83

ZITO RONALDO TEOMAB

TIME O

FERNANDO BAIANO VALDEMAR

Naça de Patos terá jogo 
fácil no José Cavalcante

Em Patos, no estádio José 
Cavalcante, os dois Nacionais 
se enfrentam. O time local, 
após ter perdido Messias, con­
ta apenas com a marca de Teo- 
mar e Silva, sempre dois gran­
des destaques da equipe.
Como novidades, o time apre­
sentará 0 goleiro Sidney e os 
atacantes Valnir e Jaiminho,

‘ mas assim mesmo não tem 
muitas perspectivas este ano 
no Campeonato.

Grande prêm io da França de Fóm uda-1
0  Grande Prêmio da 

França, ho circuito de Paul Ri­
card, abre hoje a temporada 
européia, na terceira prova do 
Mundial de Pilotos de Fórmu­
la 1. O austríaco Nikí Lauda é 
0 líder isolado do campeonato 
com 10 pontos, seguido de per­
to por Nelson Piquet e John 
Watson. Ds carros da 
McLaren não foram bem 
nos treinos oficiais, mas os pi­
lotos estão tranquilos.e acredi­
tam que poderão repetir o feite 
de Long Bech, quando termi 
naram nas duas primeiras po­
sições.

O brasileiro Nélson Pi­
quet está certo de que poderá 
conquistar mais alguns pontos 
no Mundial-, sobretudo que c
rendimento de sua Brabham 
BT-52 melhorou consideravel- 
Tiente, o que fez o piloto conse­
guir uma boa posição no gric 
de largada. Piquet acha que os 
problemas surgidos eni Long 
Beach foram superados pelos 
mecânicos e não tem dúvidas 
de que no Gtande Prêmio da 
França fará uma boa corrida.

Como o circuito de Pau! 
Ricard é de alta velocidade, os 
especialistas acreditam que os 
carros turbos predominarão a 
corrida, ,o que lhe dão umá 
grande vantágem sobre os con­
vencionais. A prôVâ disto é a 
formação do grid de largada, 
onde a maioria dos pilotos per­
tencem a escudeèias de carros 
turbocompressores. Nélson Pi­
quet, Alain Prost, Renê Ar- 
noux, Keke Rosberg e Patrick 
Tambay são os grandes favori­
tos para vencerem a terceira 
prova da temporada. A corrida 
será transmitida ao vivo pela 
Rede Globo de Televisão a par­
tir das 9,30 horas da manhã.

PIQUET
Os pilotos Nélson Piquet e 

Patrick’Tambay ocupam a li- 
dorança da Taça Ebel Speed 
Trophy, que premiará o piloto 
lí*ais veloz da temporada. Para 
ä classificação, concede-se 
i8ual número de pontos aos 
®̂ is primeiros colocados nos 
treinos oficiais e no final de 
Cbda Grande Prêmio, além de 
três p>ontos suplementares ac 
que fizer a volta mais rápida 
durante a corrida.

Edee Cheever é uma das esperanças da Renault hoje em Paul Ri- 
carã

Keke Rosberg não pretende cometer o mesmo erro do Brasil quan­
do perdeu tempo no boxe

Cinco jogos abrem hoje o 
Campeonato Paraibano 83, 
que este ano não teve Torneio 
Início, pelo fato de a Associa­
ção dos Cronistas Esportivos 
da Paraíba, considerar a ma­
ratona superada. Em João 
Pessoa, no estádio Almeidâo, 
haverá uma rodada dupla. 
Auto e Esporte fazem a preli­
minar, enquanto Botafogo e 
Santos jogam a principal.

Em Campina Grande, no 
estádio Amigãoi o Campinense 
enfrentará o Santa Cruz de 
Santa Rita, enquanto o Treze 
se deslocará para jogar com o 
Guarabira, no estádio Silvio 
Porto. Em Patos, nd estádio 
José Cavalcante, o Nacional 
jogará contra o Nacicmal de 
Cabelelo.

• Auto Esporte x Esporte 
-  Juiz: Erinaldo Olinto; auxi­
liares: Hélio Galiza é Paulo 
Santiago.

• Botafogo X Santos -  
Juiz: Antonio Toscano; auxi­
liares: Hermes Taurino e Seve- 
rino Ferreira.

• Campinense x Santa 
Cruz -  Juiz: José Araújo; auxi­
liares: Luiz Barbosa e Nilvan 
Araújo.

• Nacional-P x Nacional- 
C -  Juiz: Ivan Fernandes; au­
xiliares: Antonio José e Luiz de 
Souza.

• Guarabira x Treze -  
Juiz: José Clizáldo; auxiliares: 
Raimundo Nonato e Paulo Ro­
berto.

Botafogo não tem e as 
ameaças do Santos no 
P  jogo da maratona

Revivendo uma tradição 
de sempre ter complicado a vida 
do Botafogo em jogos do 
Campeonato, o Santos espera 
repetir o feito, hoje, no jogo 
principal, contra o tricolor, 
que por sua vez, se considera 
superior e motivado o sufi­
ciente para conquistar os 
dois primeiros pontbs do Cer­
tame estadual.

O Botafogo mostra um 
time modificado, após as di­
versas contratações .e, mes­
mo tendo o seu ponto fraco 
na defesa e com algumas defi­
ciências no meio-campo, o 
tricolor tem várias atrações 
na equipe, tais como Messias, 
Carlos Roberto, Nicássio e 
Dentinho. O Santos terá João 
Carlos, Ronaldo, Marquinho 
e Ailton como atrações. .

Já o Nacional de Cabede­
lo, que atravessa umá crise ad­
ministrativa, não terá novida­
des, e 0 time é basicamente o 
do ano passado. Em clima de 
eleições (terça-feira), o .time 
viaja para o sertão, na tentati­
va de conseguir pelo menos um 
empate, o que pode se conside­
rar um'resultado excelente, se­
gundo admite seus dirigentes.

Auto Esporte confia 
em  boa vitória diante 
do Esporte de Patos

O Auto Esporte, que faz 
a preliminar com o Esporte, 
entrará com um time modifi­
cado, mas não o suficiente 
para lutar pelo título em pé 
de igualdade com os conside­
rados grandes times. Sua 
principal atração é o goleiro 
Waldemar e 'o meia-armador 
Jorge Roberto, além do ponta, 
Caé e do centro-avante índio.

O Esporte, que no ano

passado fez uma boa campa­
nha, tendo inclusive se desta­
cado pelos bons resultados 
obtidos diante do Botafogo, 
não terá atrações para o Cer­
tame. Vai atuar recuado e se 
conseguir um bom resultado 
será por contingência do jogo, 
onde o seu sistema se baseia 
na utilização dos contra- 
ataques.

W olney é a atração do 
Treze e Buzica faz a 
sua estréia no Guará

Para o seu jogo com o Guarabira, 
hoje no Sílvio Porto, o Treze não po­
derá contar com a sua principal atra­
ção: o goleador Wolney, que ainda 
não esá regularizado. O time trezea- 
no é basicamente o mesmo que dis­
putou a Taça de 'Ouro da presente 
temporada, apenas com a inclusão 
do goleiro Hélio Show que retomou 
ao Presidente Vargas te do zagueiro 
Cláudio Oliveira. O 'técnico é Pedri- 
nho Rodrigues que leva muita fé ncr 
tricampeonato.

O Guarabira, este ano, 'espera 
repetir a boa performance do 82, 
quando chegou a se classificar para o 
quadrangular decisivo do terceiro 
turno, a fiente de Auto Esporte e Bo­
tafogo. O time não passou por nenhu­
ma reformulação, com exceção ape­
nas a vinda de Buzica. O treinador 
alvi-azulino é Mundinho que está 
confiante em apagar a má impressão 
deixada por ocasião do Torneio Wil­
son Braga.

Santa Cruz é ameaça 
para o Campinense no 
estádio Am igão, hoje

0  Campinense apresenta muitas 
novidades para a estréia no Certame 
Estadual, contra o  Santa Cruz, no 
Amigão. A diretoria cartola investiu 
bastante e trouxe grandes reforços, 
entre eles o zagueiro Alfredo Santos, 
o goleiro Tobias, o meio campo Car­
los «Alberto Garcia e ainda, a reinte­
gração ao elenco do jogador Neto. O 
treinador Walmir Louruz que acredi­
ta fielraentena conquista do títilo es­
tadual.

O Santa Cruz, por sua vez, réfor-

çou sua equipe e bste ano, não pre­
tende disputar apenas como mero fi­
gurante. A grande meta dos dirigen­
tes é se classificar para as disputas 
do pentqgonal.e paraásso o time con­
ta com a experiência do meio campo 
Vavá, além de Brás, Antonio Carlos, 
Miltinho, Vandinho e Dadá.
'  O presidente (do tricolor canaviei- 
rd, Severino ^aroja está confiante 
nâ novajjequipe e acredita (jue no 
jogo de estréia poderá conquistar o 
primeiro jxinto na competição.

Nélson Piquet está otimista e confiante no seu Brabham BT-52

Jogos de hoje pela 
Taça de Ouro - 83
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Iate promove 
manhã festiva

• Um conjunto de música 
ao vivo estará presente na 
manhã de hoje no Iate Clube 
da Paraíba, brindando seus 
associados com uma audição 
de músicas para danças.
São responsáveis pelo 
programa mfitinal os 
diretores Onacir Carneiro 
Guedes e William Velloso, 
empenhados na execução 
do plano do Comodoro 
Amarüio Sales de Melo de 
aproximar cada vez mais os 
integrantes da grande 
família iatista. A ação 
social desta manhã na sede 
da agremiação-maruja do 
Bessa começará às 10 horas. 
Em meio ao programa o 
clube procederá sorteios 
de brindes, através de 
uma bingola comandada pelo 
sub-diretor Fred Guimarães.

Segundo experts 
no assunto, a 
cidade de 
Guarabira vai 
estar muito bem 
representada no 
Concurso MisS 
Paraíba com os 
l,75m de muita 
beleza da jovem 
morena Josélia 
Sobrinho (foto).
A festa'para 
escolha da nossa 
representante 
no Miss Brasil-83 
esta marcada para 
0 dia 21 de maio 
no Campinense 
Clube. Quem 
coordena tudo é 
0 jornalista 
social Josildo.

5ocíeclacíe—,m m  com Cuidado com festa
N o v o  serviço de bar-restaurante do Clube Âs- 

tréa vai entrar em funcionamento no dia 28 de 
maio, quando a agremiação presidida pelo 

procurador Estácio Rangel oferecerá á sociedade uma 
grande festa comemorando mais um aniversário do 
Azul e Branco. A promoção vem merecendo todo cui­
dado em sua organização de parte também do \ diretor 
social Djacir Andrade.
• À orquestra de Duda, do Recife, vai tocarno baile de 
aniversário do Astréa, que servirá também para em­
possar os novos dirigentes astreianos. Como se sabe, o
novo presidente do Astréa será Fernando Teixeira.

Bailarino vai 
ensaiar grupo

• Vai ser formado o Grupo de 
Danças do Estado da Paraíba, 
que futuramente será absorvido 
pelo Espaço Cultural. Para isso, 
desde ontem está em João Pes­
soa 0 bailarino e coreógrafo 01- 
dimar Vieira, que terça-feira, 
nos três turnos, estará fazendo 
testes no Espaço com todos os 
que desejarem ingressar no gru­
po, independentemente de per­
tencerem ou não a alguma Esco­
la ou Academia de Dança'
• Dentro da programação traça­
da pelo bailarino Oldimar Viei­
ra, consta, também aulas prepa­
ratórias, nos seguintes horários: 
às 14 horas dos sábados e às 20 
horas das segundas-feiras.

Campinenses vêm para 
a Noite Vip de Astrid

• A colunista Astrid e o seu marido Célio Di Pace 
voltaram bem impressionados da viagem que fize­
ram à cidade de Campina Grande, com a receptivi­
dade da sociedade serrana relacionado com a reali­
zação da IV Noite .Vip, que a confreira de “ O Mo­
mento” irá promover na última sexta-feira deste 
mês no Jangada Clube.
• O objetivo da viagem de Astrid e Célio foi convi­
dar casais campinenses para prestigiarem aouela 
festa, I quando serão homenageadas as personalida­
des de destaque de 1982. Todas’ elas receberão uma 
cerâmica, criação exclusiva do artista Tota.
• A IV Noite Vip de Astrid, além de contar com a 
Orquestra de Duda, dó Recife, reserva um show 
com Eliana Pittman e'seu conjunto. A mesa custa 
20 mil cruzeiros.

CARMEM TEIXEIRA E LÚCIA BRAGA Ulb l lNÇAU E ELEGANCIA •  •  •

-João Ressoa passaram a sra. Maria 
Cecília, viúva doGen, Benjamim La- 
imarão, e sua filha Maria Tereza. Re­
sidem no Rio e foram hóspedes de D, 
Norma Wanderley.

••• Por uma cirurgia delicada 
passou, no Hospital Silvestre 
(Rio), a sra. Beatriz Florentine, 
viúva de João Florentine. O casal 
há muitos anos residiu nesta Capi 
tal onde tem amigos.

••• Vanilde e Vamberto Costa, ele 
dos quadros juridicos do Paraiban, 
reuniram familiares e amigos em 
torno da netinha Andréa, que este­
ve coinpletando mais um ano de vi­
da.

••• João Pessoa sediará de 6 a 8 de 
maio o I Encontro Regional de En­
genharia i Biomédica, reunindo 
especialistas de Fortaleza e Salva­
dor. Um dos organizadores é Mário 
Toscano de Brito Filho.

••• Amanhã, o Reitor Berilo Borba 
empossará os novos chefes e sub­
chefes de oito departamentos que 
compõem o Centro de Ciências da 
Saúde. A solenidade será às 8 horas.

••• Importante adesão acaba de re­
ceber a dupla Djair Nóbrega- 
Mathias Tavares, que poderá dispu­
tar a comodoria e vice-comodoria do 
Iate. 0  apoio foi dado pela família 
Paulo Neto

••• Lola Cruz continua em São Pau­
lo. Sexta-feira ela e Camilo estive­
ram olhando os .stands da Feira de 
Utilidades Domésticas onde compra­
ram sala para sua nova e bonita resi­
dência pessoense.

••• Entre os aprovados no concur­
so para Juiz de Direito, promovido 
pelo Tribunal de Justiça, está o ba­
charel João Fanião de Araújo, 
atual Secretário Executivo da Fe­
deração do Comércio da Paraiba.

• •• Um animado churrasco- 
samba está programado para a 
amanhã de hoje no Centro Social 
do Lions Manaíra, na Av. Flávio 
Ribeiro, Bessa. A renda vai para 
os carentes da Beira-Rio e adja­
cências.

••• (juinze dias para conhecerem ••• Vai com atraso o meu abraço de 
felicitações a Dizinha (foto) e Mar­
coni Góes. É que na última segunda- 
feira, a hostess aniversariou receben­
do apenas as felicitações dos mais ín­
timos.

••• Embora trimbrando pela cor­
reção da linguagem e fina ironia de 
ambos os lados, causou alguma es­
pécie a polêmica entre Wellington 
Aguiar e Eilzo Matos, pela impren­
sa local. Ê que ambos são muitos

QIZINHA GÖES

amigos e integrantes da mesma ala
Gri ■ ""do Grupo Joaé Honório.

••• Fernando Aranha e seu órgão 
eletrônico, contratados pelo Janga­
da, estará novaifiente hoje musicali- 
zando o agradável restaurante O Ca- 
niço na hora do almoço e do jantar.

DIVANY MONTENEGRO

••• Talvez com um churrasco, como 
sempre costuma fazer, o cenógrafo 
Brasil Monténégro vá. festejar ama­
nhã a nova idade de sua mulher Di- 
vani (foto). Os amigos devem ser avi­
sados.

••• Uma data muito importante 
para Ana Rolim (foto nesta pági­
na) será a de amanhã, quando ela 
estará aniversariando. Ana é uma 
das sócias da Ótica Rolim com seu 
irmão Hindemburgo.

Gandhy abrirá em maio 
série de bons filmes

• o  empresário Luciano 
Wanderley, que lidera um 
monopólio de salas exibido- 
ras de fílmes no Estado, so­
mente hoje deverá chegar de 
São Paulo para onde viajou 
no inicio da última semana 
em companhia de Stella, ela 
ficando uns dias no Rio de 
Janeiro em companhia de sua 
mãe.
• Em São Paulo, o tempo de 
Luciano Wanderley foi divi­
dido entre compromissos so­
ciais e suas atividades como 
empresários de cinema. En­
tendimento foram mantidos 
com distribuidoras de filmes 
L ante-ontem, em conversa

telefônica com o redator do 
colunáo, Luciano informou 
algumas providencias to­
madas.
• Disse o diretor-presidente 
de “ “ Cinemas Reunidos” e 
“ Companhia Exibidora” , 
que o prem ia dis s i mo  
“ Gandhy” abrirá no dia 12 
de maio a^série de filmes de 
sucessos em João Pessoa. 
Em seguida, estão progra­
mados, pela ordem: O Vere­
dicto, Tootsie e, finalmente, 
o esperado E.T. (Extra- 
Terrestre). O empresário 
Luciano Wanderley deverá 
desembarcar hoje á tarde no 
Aeroporto Castro Pinto.

Uma opção a ser 
levada em conta

• Enquanto não chega a hora de 
registrar-se chapas, são os mais di­
versos e desencontrados os comentá­
rios e postulantes à presidência do 
Cabo Branco. Depois de Jáder, Rober­
to, Petrônio e José Jacinto, ouvi co­
mentários onde o nome do empresário 
Roberto Cavalcanti, ex-Presidente do 
CB e novamente residindo aqui, seria 
uma opção a ser levada em conta.
• Sem dúvida, Roberto detém a sim­
patia de grande ala de associados e, se 
aceitar, certamente será um páreo 
duro para quem entrar.

Solução para o 
nosso Botinha

Faz muito tempo que não vou aos nos­
sos Estádios, mas pelo que tenho ouvido
de quem entende, acho que o Botafogo 
deveria esquecer o veterano Marco An- 
tônio*e partir para outra opção que seja 
mais barata e resolva o problema da de­
fensiva dó time da estrela vermelha.
• .Uma coisa que realmente tem sur­
preendido é o apoio incondicional que a 
torcida pessoense tem dado, chegando 
ao ponto de fazer inveja aos campinen­
ses, que, em 1983, nenhuma arrecadação 
superou as da Capital.

ANA ROLIM. ANIVERSARIA AMANHÃ

Comissões findam 
seus- trabalhos

• As duas comissões constituídas pelo 
Governador Wilson Braga para instala­
ção das Secretarias de Esporte e Turis­
mo e Secretaria de Governo, já conclui­
ram seus trabalhos, ocasião em que sub­
meterão a redação final do texto legal 
que regulamentará as duas novas repar­
tições.
• Uma coisa até certo ponto que não se 
comenta, são os nomes que irão ocupar 
as duas Pastas, já que o deputado Assis 
Camelo vem se desincumbindo sur­
preendentemente na Chefia da Casa Ci­
vil.

PRESENÇAS DAS MISSES NO SOL-MAR
• Com vistas à realização do 
Concurso Miss Paraíba-83, que 
novamente coordenará, o colunista 
Josildo Albuquerque - ao lado 
ladeado do casal José Rangel 
colunista social em Fortaleza -, 
está convidando a crônica da 
cidade para o lançamento do
concurso, que terá It^ar no 
Sol-Mar Hotel, em Tambaú. Na
oportunidade, serão apresentadas 
todas as misses inscritas, que 
já somam mais de uma dezena.
O jornalista Josildo receberá 
a crônica social com coquetel

r
Em julho, o Bohème voUxu nova temporada no Brasil

Em julho, o Bohème volta ao 
Brasil para cumprir dois cruzeiros 
exclusivos de ida e volta ao Caribe, 
passando por ilhas como Martinica, 
Bahamas, Barbados, Guadalupe, 
Ilhas Virgens, Porto Rico, além do
Nordeste brasileiro e, começando 
ou terminando a viagem, Miami,
com opcionais para Disneyworld e 
Epcot Center.

Percorrendo um roteiro privilegia­
do que inclui o Caribe hispânico, fran­
cês, americano e também britânico, o 
Bohème volta ao Brasil, em julho, para 
cumprir apenas dois cruzeiros: o pri­
meiro, saindo de Miami no dia 9 de ju­
lho, com destino ao Rio de Janeiro de

Ás viagens do Bohème, nessa se­
gunda temporada brasileira, idealiza­
das pela Saitecin e Commodore Cruise 
Line, obedecerão aos seguintes rotei­
ros: a primeira viagem cdmeça, via aé­
rea, com 0 grupo partindo a Miami no 
dia 5 de julho onde, até o dia 9, terá 

conhecer a capi­
tai aa nórida, se ocupar com as com­
pras ou. gç preferir, participar de ex­
cursão g Disneyworld e Epcot
u enter, q  Bohême será
co^ora^  desiino'a Freeport, centro de 
do Bahamas, seguin-

essencialmente hospitaleiro. Depois vi­
rão St Croix, nas Ilhas Virgens, Fort-
de-France, na Martinica com seus cos­
tumes e língua e culinária nativa mis­
turados aos hábitos franceses e Bridge­
town, em Barbados, antes de chegar.ao 
Brasil onde aporta em Fortaleza, Ma­
ceió, Salvador e Rio.
Segundo
roteiro

meça no Rio de Janeiro cie onde o

pública -  para Puerto Plata na Re-

onde parte para o segundo rumo ao Ca­
ribe, no dia 25 de julho, exatamente na
alta temporada, no ápice do verão do 
heçyiisfério norte.

, . Dominicana, uma típica cida- 
dezmna gg colonização espanhola. A 
t l̂issiTn,.i San Juan, capital de Porto 
Rico, e q etapa seguinte. A li as velhas 
fortalezas espanholas se misturam á 
moderna cidade americana e um povo

A segunda viagem, emJulho, co- 

iro
iecife, Fi

ieza, Bridgetown, Point-á-Pitre, em

Bohême parte para o cruzeiro inverso; 
Sc  ̂ ^passando por Salvador, Recife, Forta-

tes, como na primeira viagem, hóspede 
de hotéis como o Everglades ou Ho­
ward Johnson, em apartamentos com 
banheiro privativo, podendo optar 
também por excursão à Disneyworld 
antes de embarcar de volta ao Brasil no 
dia 13 de agosto.
Verão extra e mordomias

A nova temporada brasileira do 
Bohème vai coincidir com a alta esta­
ção, nos Estados Unidos e com o verão 
do hemisfério norte, o período mais va­
lorizado para o turismo, mas terá tari­
fas apenas 15 por cento superiores á

ternacional e ainda quitutes brasilei­
ros, adega com bebidas de todo ornan­
do, piscina, cassino, boate, shows todas 
as noites, jogos de convés e passatem­
pos organizados para todas as faixas de 
idade que incluem desde “fliperama” e 
gincanas para as crianças até corridas 
(}e cavalos, cinema, concursos de fan- 
f;^ias, festas no convés na passagem do 
^quador, noites típicas do Caribe, etc. 
^  Bohème, projetado especialmente 
„ara cruzeiros, tem oito decks total-
‘jjente climatizados e carpetados, ser- 

{ços de infra-estrutura (lavanderia.

Guadelupe, território francês no Cari­
be, St Thomas, nas Ilhas Virgens ame-

baixa estação, em função do acordo fei­
to entre a Saitecin e Commodore Crui-

v:

ricanas, um dos mais belos recantos 
nas Antilhas, San Juan, em Porto Rico, 
Puerto Plata e finalmente Miami. A í o 
grupo desembarca e tem mais três noi-

se Line.
Esse verão extra para os brasilei­

ros será desfrutado a bordo, cotji o con­
forto de um hotel cinco estrelas: seis a 
oito refeições diárias, com cardápio ih-

^ßex, telefone DDI e DDD), médico,
l)Ptique, fhe-shop com artigos de todo 
Q mundo, isentos de irhpostos e sua tri- 
pplação internacional fala inglês, por­
tuguês e espanhol. Informações na Sai- 
técin, rua Araújo, 165, 2̂  andar, tel. 
258-8811, São Paulo.



ARTES.
A U N I4 0  •  Joào Pessoa, domingo'. 17 de abril de 1983 11

.1

P ode parecer impossível, mas a iiandeirantes 
deve fechar, na próxima semantic outras três 
importantes contratações: a manecti-atrix Xuxa, 

Regina Duarte e Débora Duarte.

X uxa deverá comandar o TV Criança, progra­
ma infantil diário, e o Sabadão. Xuxd, inclu­
sive, está animada com a perspectiva lâTesse tra­

balho no vídeo. Além disso, ela esta aauperentu- 
siasmada com sua participação no filme Fuscâo 
Preto, em breve nas telas.

Sérgio Magrão. um dos músicos do 14-Bis

E  o show 
do 14-Bis 
no dia 25

lávio Venturini e Vermelho, nos teclados e 
vocais; Sérgio Magrão, no baixo e vocais; 

Heli, na bateria e percussão; Cláudio Venturi­
ni, na guitarra e vocais, eles formam o grupo 
14-Bis que, dia 25 próximo, fará o show Além 
Paraíso no Teatro Santa Roza. Com promoção 
da Jaguaribe Produções e ingressos ao preço ú- 
nico de Cr$ 1.000,00, será a primeira vinda do 
14-Bis à Paraíba.

O show do 14-Bis é dividido em duas partes.
Uma delas é voltada para as coisas que se 

sente na cidade grande, tendo  ̂como título Uma 
Velha Canção Rock‘n‘Roll. É a parte do show 
que tem uma linha melódica de mais peso, on­
de, tanto nas letras como nas músicas, sente-se 
a influência que vemdesde os Beatles e Rolling 
Stones até os grupos mais atuais como, por 
exemplo, o Police. Percebe-se a presença do 
rock estrangeiro, como  ̂também da própria in- 
flitração desse gênero musical no Brasil através 
de Rogério Duprat, Os Mutantes, 0  Terço, 
Caetano Veloso e outros.

A outra parte do show que o 14-Bis mostrará 
em João Pessoa ê “um passeio pelo inte­

rior”, com músicas mais calmas, tranquilas, 
meditativas e líricas. É onde se percebe a in­
fluência da música brasileira que os integrantes 
do grupo receberam durante a infância vivida 
no interior de Minas Gerais.

Gandhi
causa
pânico

Na cidade 
indiana de M a­
dras, a 1.500 km 
de Nova Delhi, 
os espectadores 
de uma das ses­
sões do filme 
Gandhi entra­
ram em pânico 
quando virarn o 
cinema ser inva­
dido por imen­
sas e perigosas 
cobras.

Os répteis 
foram colocados 
na platéia por 
m e m b ro s  da 
castá indiana 
coV^ecida como 
a s “ intocá­
veis” , em pro­
testo porque seu 
líd er , B ahim  
Ambedkar, já 
falecido, não é 
citado no filme 
sobre a vida do 
grande líder in­
diano Gandhi.

Hum or 
em  baixa

T  Tm Um Casal de 3 /  Carí- I / cias Eróticas, o diretor 
Adriano Stuart tentou 

misturar drama e comédia. O 
drama é a história de Márcia 
(Lúcia Veríssimo), moça que 
vem do interior de São Paulo 
para ter um filho às escondidas 
do pai. A comédia fica a cargo 
da relação de Gilberto (Antô­
nio Fagundes), um eterno-de­
sempregado, com sua mãe viú­
va Shirley (Laura Cardoso), 
sempre ameaçando suicidar-se 
para chamar a atenção do fi­
lho. O resultado é uma comé­
dia sem sal.

Quando Shirley simula 
su ' segunda tentativa de mor­
rer, .odo mundo já adivinha o 
fim da piada e ela perde a gra­
ça. Só que, para piorar as coi­
sas, Stuart insiste em outras 
variações da mestr.a cena. Pro­
curando um toni descontraído 
para os diálogos, o filnie está
r C C h C Q u O  0.6 - Q  Q l i £

torna a conversa gg^g pgj..
sonagens muitu artificial. 
Existe porem um grande mo­
mento em Um Cíisal de 3. Nos 
últimos 15 minutos, Fagundes 
finge-se de louco - e cria uma 
das cenas maiŝ  engraçadas que 
as telas do país f.stão apresen­
tando..

• Paulo Moreira Leite

A GLOBO PERDE SÉRGIO CHAPELIN E A 
BANDEIRANTES GANHA J. SILVESTRE

t
I mportantes mu­

danças com e- 
am a agitar o vídeo 
rasileiro. A primei­

ra delas - não por or­
dem cron ológ ica , 
mas de impacto, na 
medida em que co­
lheu todo mundo de 
surpresa - é a que vai 
levar Sérgio Chape- 
lin da Globo para a 
Sílvio Santos. Locu­
tor do chamado “ pa-

;J. Silvestre dará entrevis 
ta coletiva

drão g lo b a l” , ele 
aceita o desafio de 
trocar a in:a^em está­
tica, da cintura para 
cima, a que todos se 
acostumaram nos úl­
timos onze anos, pela 
de corpo inteiro, que 
0 obrigará a andar 
pelo palco, a fazer 
entrevistas, a lidar 
com os auditórios. 
Isto é, Sérgio Chape- 
lin está deixando o 
Jornal Nacional pelo 
Show sem Limites e 
passa a ganhar cinco 
vezes mais (Cr$ 5 mi­
lhões por mês).

Chapelin • resol­
veu aceitar o convite 
do Sistema Brasileiro 
de Televisão para, já 
a partir de amanhã, 
liderar o programa 
Show sem Limites, 
da TVS, até então di­
rigido por J. Silves­
tre, que passa a fazer 
um programa nos

mesmos moldes na 
Bandeirantes.

-  Quero correr o 
risco de mudar - diz 
esse locutor de 42 
anos, três filhos (Flá- 
vio, 18 anos; Lucia- 
na, 16; e Sérgio Luiz, 
15) e um enteado 
(Jorge, 11), filho da 
m ulher Regina. - 
Quero ver no que vai 
dar. Para ser anima­
dor de programa de 
TV ninguém precisa 
ser vulgar ou grossei­
ro - responde a uma
referência a seu jeito 
requintado, bem di­
ferente do padrão 
mais desenvolto dos 
comunicadores. - Se 
sua participação for 
sincera e correta, aS' 
pessoas vão avaliar' 
bem p seu trabalho.

-O substituto de 
Chapelin no Jornal 
Nacional, junto a 
Cid Moreira, será

Celso Freitas, que vi­
nha apresentando o 
Jornal da Globo.

JOTA SILVESTRE

O apresentador 
J. Silvestre abando­
nou a TVS, acertan­
do com a Bandeiran­
tes. Esta deve pagar- 
lhe Cr$ 30 milhões 
(Cr$ 10 milhões a 
m ais do que na 
TVS), comprar seu 
progrania de prêmios 
e permitir que ele es­
creva uma novela a 
quatro mãos com sua 
esposa, don î Nívça, 
exatamente todo o 
pacote  que Sílvio 
Santos rejeitou para 
não ter um concor­
rente dentro de sua 
própria em issora. 
Pelo menos é o que 
afirma Waldemar de 
Moraes, diretor do 
programa de Silves-

tre, Show sem Limi­
te, além de seu amigo 
pessoal desde 1945, 
quando começaram 
na Rádio Bandeiran­
tes.

W aldem ar de 
Moraes não entende o 
que o amigo fèz com 
ele: “ Eu era diretor 
do programa por es­
colha dele mesmo, e 
me sinto prejudicado 
profissionalmente 
com o seu abandono 
intempestivo, sem ao 
menos um telefone­
ma” . O apresentador 
J. Silvestre está proi­
bido de dar declara­
ções à imprensa pela 
TV Bandeirantes, se­
gundo informa o Di­
retor de Comunica­
ção dessa emissora, 
Geraldo Tassinari, 
“ até quarta-feira, 
quando haverá uma 
coletiva, para a im­
prensa” .

De um grande amigo 
da cantora Clara Nu­
nes à revista TV- 

Amiga: “ Uma das mágoas 
que Clara Nunes levou 
com ela foi a de nunca ter 
feito um especial para a 
Globo, que recusava a 
cantora e todos os argu­
mentos de sua gravadora. 
Só depois de morta, Clara 
virou especial da Globo” .
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“Charlie Chan Contra a Rainha 
Dragão, em matintíl no Plaza

NO CINEMA
PRÁ FRENTE BRASIL {****) -  Produ­

ção brasileira com direção, de Roberto Farias. 
Fotografia de Dib Luft. Música de Egberto Gis- 
monti. Com Reginaldo Faria, Natália do Valle, 
Antônio Fa^ndes, Elizabeth Savalla, Carlos 
Zara, Cláudio Marzo, Luiz Armando Queiroz, 
Paulo Porto, Milton Moraes, Ivan Cândido e 
Irma Alvarez. Sob o signo do "‘milagre brasilei­
ro” , 90 milhões de espectadores aguardam an­
siosos o desempenho da Seleção Brasileira na 
Copa que se desenrola no México. Nesse con­
texto festivo se encontram os heróis de Prá 
Frente Brasil. Prêmios de melhor filme e melhor 
montagem no Festival de Gramado. A cores. 18 
anos. No Municipal. HhSOm? 16h30m, Í8h30m 
e 20h3.0m.

COM 007 VIVA E DEIXE MORRER (**) 
- Produção inglesa, realizada em 1972, com di­
reção de Guy Hamilton. Com Roger Moore (co­
m o James Bond), Yaphet Kotto, Jane Seymour
CUi^n James e JuKu W. Harris. Ê o sexto fiW  da 
série com 9 agente 007, personagem cnado por 
lan Fleming. A trilha sonora é de, John Barry, 
mas a cançâo-tema - Live and Lei Die - é assi­
nada e cantada por Paul McCartney. A cores. 
16 anos. No Plaza. 14hl0m,16h20m, 18h30m e 
mpiOm:

A PRIMEIRA NOITE DE UM HOMEM
(***) -  Comédia americana, proporcionou a
Mike Nichols (foi o segundo filme dele) o Oscar

de melhor diretor em 1967. Com Dustin Hoff­
man, Anne Bancroft, Katherine Ross e,WilIiam 
Daniels. Um jovem recém-formado (Hoffman) 
conhece uma garota (Katherine) em uma festa. 
Os dois mantêm um relacionamento amoroso, 
mas 0 rapaz acaba apaixonando-se pela mâe da 
namorada (Bancroft), criando uira série de 
conflitos. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m 
e 20h45m.

CHARLIE CHAN CONTRA A MULHER 
DRAGÃO (*) -  Segundo o mau exemplo de 

Flash Gordon, o diretor Clive Donner procurou 
satirizar, á maneira das histórias em quadri­
nhos, o færsonagem Charlie Chan, que já esca­
para incólume ae 46 filmes. Agora, em vez do 
clássico Filho Número Um, Cnan (Peter Usti­
nov) é auxiliado por um neto trapalhão, Lee 
Chan Jr. (Richard Hatch),. Meio cninês, meio 
judeu, Lee Chan Jr. quer casar-se com uma rica 
herdeira americana, 0 que preocupa seu avô 
chinês e a neurótica avó judia (Lee Grant). 
Também no elenco, Brian Keith, Roddy McDo­
wall, Rachel Roberts, Michelle Pfeiffer e Angie

CURTA-METRAGENS - O Projeto Fala 
Jaguaribe ajiresenta uma sessão cinematográfi­
ca com os seguintes curta-metragens: Meow, de 
Marcos Magalhães; Maria, de Henrique Maga­
lhães; e Do Encarcerado ao Oprimido', por uma 
equipe do Núcleo de Documentação Cinemato­
gráfica da UFPb (Nudoc). Promoção do Grupo 
de Amigos do Bairro de Jaguaribe e do Círculo 
dos Trabalhadores Cristãos de João pessoa. No 

. Círculo Operário (r. Senador João Lira, 697 - Ja­
guaribe). 20h00m.

Amanhã
ACONTECIMENTOS DE MARUSIA / 

ACTAS DE MARUSIA (*****) - Produçâjo 
mexicana dirigida pelo cineasta chileno (exila­
do) Miguel Littin. Com Gian Maria Volonté, 
Diana Bracho, Cláudio Obregen, Eduardo Lo­
pes Rojas, Salvador Sanches e Ernesto Gomes 
Cruz. 0  filme focaliza os fatos acontecidos em 
1907, numa pequena cidade do Chile, onde os 
trabalhadores injustiçados se rebelam contra a 
Marusia Mining Company, reivindicando me­
lhores condições de vida e trabalho. Pressionado 
pelos estrangeiros, 0 Governo determina a inter­
venção do Exército para acabar com os confli­
tos. Os momentos de tragédia com os operários, 
literalmente massacrados, são reconstituídos 
pelo filme. A cores. 18 anos. Apresentação do 
Cineclube Cartaz de Cinema. No Teatro Lima 
Penante. Amanhã e 3’  feira, às 20h30m.

NO TEATRO
QUINZE ANOS DEPOIS - Dando conti­

nuidade ao Projeto Vamos Comer Teatro, a 
montagem do Grupo Experimental da Universi­
dade Federal de Sergipe para Quinze Anos De­
pois, de autoria do teatrólogo e compositor 
Bráulio Tavares. Participam da peça apenas 
dois atores, Tadeu Machado e Amilton Andra­
de, interpretando respectivamente Godofredo e 
Amália. Direção de Tadeu Machadodo. Maqui- 
lagem de Lânia Duarte Aguiar. Iluminação de 
Walkiria Sandes. Figurinos de Amilton Andra­
de. Em estilo de melodrama radiofônico para 
palco, a história de uma quarentona solteira que 
aguarda o regresso de seu noivo‘ Godofredo, 
quarentâo e também solteirão, que volta após 15 
anos de exílio no Oriente Médio Ingressos ao 
preço único de Cr$ 400,00. No Teatro Lima Pe­
nante. 21h00m.

Henrique Magalhães, autor de 
“Maria”, em exibição hoje do 
Círculo Operário de Jaguaribe

Mirabeau Pontes expõe na Biblio 
teca Central da UFPb

EM MOSTRAS
ÓLEO SOBRE TELA E DESENHOS - 

Coletiva *Ü08 artistas plásticos Mirabeau M. 
Pontes, Zé Alves e Antônio Cláudio. Em desta­
que os trabalhos do pessoense Mirabeau, que 
fez alguns murais na cidade (principalmente 
em Jaguaribe) e já mostrou seus trabalhos em 
coletivas na Diretoria Geral de Cultura do Esta­
do,.na Semana Universitária de Antenor Navar­
ro, em Cajazeiras e em Campina Grande. Sua 
tendência principal é surrealista. Na Biblioteca 
Central da UFPb (Campus Universitário).

PÁDUA - PINTURAS E DESENHOS -
Exposição de desenhos e pinturas de Antônio dc 
Pádua q . Ramalho, com trabalhos em que fo­
ram aprimorados técnicas de giz de cera, óleo, 
mistas, cera sobre crepom e nanquim com óleo. 
Estudante de Medicina, Pádua residiu em.Cam­
pina Grande durante dois anos, onde frequentou 
o Atelier Livre de Arte do M _. ''««is Cha­
teaubriand. Participou de coletivas em CbiuikÍ 
na Grande, Cajazeiras e outras cidades paraiba­
nas. Em 1982 participou do projeto Bolsa-Arte 
da Funarte, cujo resultado é apresentado nesta 
exposição. Promoção da UFPb, através da Pró- 
Reitoria Para Assuntos Comunitários. Apoio da 
Clínica Milton Farias. No Núcleo de Arte Con­
temporânea - NAC (rua das Trincheiras, 275 - 
fone 221-5835). Até o dia 27.

Tadeu Machado e Amilton Andrade interpretam Godofredo e Amália 
em “ Quinze Anos Depois”, em última apresentação no Lima F ênante

frente de um elenco que tem Nélia Paula, Toni- 
coTerreiro e Augusto Olímpio entre os convidados. 
No Canal 10. 17h(X)m.”

AFESTA ÊNOSSA (*J - O convidado es­
pecial de A Festa é Nossa é ó ator Cecil Thiré, 
depois de um período longo de programas hu­
morísticos. No Canal 10. 18h00m.

GLOBO REPÓRTER - Tendo como tema 
Cem Anos de Getúlio, por conta do centenário 
(3* feira próxima) do nascimento de Getúlio 
Vargas. No Canal 10. 22h30.

LADRÕES DE CINEMA (***)- Produção 
brasileira, com direção de Fernando Coni Cam­
pos. Com Milton Gonçalves, Antonio Pitanga, 
Wilson G r^ , Grande ótelo, Lutero Luiz, Ruth 
de Souza, Regina Linhares e Tamara Taxman. 
Foliõeis do morro do Pavâozinho roubam o 
equipamento de filmagens de uma equine ame­
ricana, em pleno carnaval. Cada uní têm uma 
idéia para o enredo e resolve fazer um filme, que 
depois é lançado pelos americanos com o título 
de Sweet Thieves (Doces Ladrões). A cores. No 
Canal 7. 23hl5m.

Clodovil, amanhã no Canal 7

Keke Rosberg disputa o GP da 
França de' Fórmula-1

NA TV
GRANDE PRÊMIO DA FRANÇA DE 

FÕRMULA-I^- A grande disputa do GP da 
França, hoje, poderá ser entre Jacques Lafitte, 
Nikki Lauda, John Watson, Alain ftost, Keke 
Rosberg e Nélson Piquet. Direito do circuito de 
La Castellet. Narração de Galvão Bueno. No 
Canal ID. 09hl5m.

MARIO FOFOCA - Com o episódio Dete­
tive pra Cachorro, escrito por Carlos Eduardo 
Novaes. Luís Gustavo (Mário Fofoca) está à

Amanhã
CLODOVIL (***) -  É, no momento; um 

dos bons e interessantes programas da televisão 
brasileira, corn números iwusicais, seção de 
modas, debates os mais diversos e entrevistas 
movimentadas. Apresentação de Clodovil Her­
nandez. No Canal 7. 21h00m.

UiSCURSO PAr.TL

FEUX l>l LASnO

Os lOO anos de Getúlio Vargas es­
tão no “Globo Repórter”

EM LIVROS
DISCURSO PANFLETARIO. Félix Di 

Láscio - Livro de estréia do poeta Félix Di Lás- 
cio, que tem momentos como este: “ O menino 
desceu a calça /ê passou o papel na bunda /sem 
saber que o cineasta /da Rede Globo documen­
tava /  mais um especial para o Fantástico” . 
Editado por Antonio Arcela (da Oficina Literá­
ria) é o volume quinto da coleção EditÕes Ma- 
cunaíma, com capa de Chico Dantas. Endereço 
do autor: Félix Di Láscio - R. Desembargador 
Pinho, 265 - Cruz das Armas - João Pessoa, PB.



Próximo
Aderbal Juvema afirma que SESSENTA POLICIAIS CERCAM MANGABEIRA

senador Marcos Antonio Maciel 
é seu escolhido para suceder 
Presidente João Figueiredo 

dentro de dois anos

Se tiver de escolher um nome 
do Nordeste, para suceder o 
presidente Figueiredo, esco­

lherei o senador Marco Maciel - 
disse ontem, em João Pessoa, o se­
nador Aderbal Jurema, do PDS de 
Pernambuco, acrescentando que o 
parlamentar pernambucano “ está 
muito bem situado” .

Para ele, o próximo presidente 
da República deve ser do Nordeste, 
“ por ser esta uma região que muito 
colaborou com o partido do gover­
no, elegendo todos os seus governa­
dores” . Disse que, devido este fato, 
a região tem condições de lançar o 
nome e, na sua opinião, o que tem 
maiores chances é o senador Marco 
Maciel, do PDS de Pernambuco.

No entanto. Jurema acha que 
esta não é a hora para centrar fogo 
na sucessão do presidente Figueire­
do. Ressaltou, no entanto, que a 
campanha deve ser deflagrada pelo 
próprio presidente, “ na hora que 
ele achar exata” .

Por outro lado, o senador 
Aderbal Jurema frisou que acredi­
ta numa unidade dos parlamenta­
res do Nordeste, em torno do nome 
de Marco Maciel, “ uma vez que to­
dos são favoráveis a uma candida­
tura da região e quem tem melho­
res chances, no momento, é justa­
mente o parlamentar pernambuca­
no” .

Ele não acredita, porém, que 
um Outro nome venha surgir do 
Nordeste para concorrer com Mar­
co Maciel, pois está havendo quase 
uma unanimidade em torno do seu 
nome e “ isto faz com que sua can-

didatura fique, cada vez mais for­
talecida” .

VOTO DISTRITAL
Falando sobre o voto distrital, 

Aderbal Jurema disse ser contráriu 
ao chamado “ voto distrital puro” . 
Adiantou que defende o voto mis­
to” , uma mistura de voto distrital 
e proporcional, por que este se 
adapta melhor a nossa realidade” .

Na sua opinião, o voto distri­
tal puro é muito violento, e portan­
to, não deve “ ser institucionaliza­
do no Brasil” , porque toda estrutu­
ra eleitoral, na sua opinião seria 
mudada e “ essa mudança seria 
muito brusca” .

O parlamentar acredita que o 
PDS, com o apoio do PTB, poderá 
aprovar, na Câmara, o voto misto. 
Sem o apoio de um outro partido, 
“ fica muito dificjl do projeto ser 
aprovado, pois o 'PDS, hoje é mino­
ria na Câmara Federal” .

CRISE
Indagado a respeito de medi­

das para o Brasil sair da crise eco­
nômica, 0 senador Aderbal Jurema 
afirmou que se faz necessário três 
medidas: paralisar as obras de 
grande investimentos, como Itai- 
pú. Carajás, Ferrovia do Aço e ou­
tras; aumentar a produção agrícola 
e, por último, criar o espírito de 
poupança nacional.

Ressaltou, ainda, que isto de­
veria ser feito de uma maneira que 
não gerasse problema social, como 
0 desemprego. Neste caso, o gover­
no, segundo o senador, teria de to­
mar medidas rigidas, para evitar o 
colapso.

O convênio foi firmado entre a SEC e a CNEC

Convênio
beneficiará
estudantes
Quinze mil alunos de primeiro e se­

gundo graus, das 41 escolas cene- 
cistas em todo o Estado, foram benefi­
ciadas ontem com a assinatura de um 
convênio entre a Secretaria de Educação 
e Cultura, e a Campanha Nacional das 
Escolas da Comunidade - CNEC. O ob­
jetivo do convênio é estabelecer um regi­
me de mútua colaboração entre a SEC e 
a CNEC, visando a melhoria do-ensino. 

A CNEC é uma entidade filantrópi-

ca com fins educacionais e com atuação 
em todo o pais. Ao todo, ^ o  mil e 300 es­
colas, 470 mil alunos e 23 mil professo­
res. Com este convênio, a SEC está com­
prometida a dar assistência técnica- 
pedagógia e celebrar outrgs_convênios es­
peciais com a Campanha, para o forneci­
mento de merenda escolar. A CNEC dis­
porá de bens móveis e imóveis referentes 
às unidades de ensino sediadas nas cida­
des de Ingá, Cruz do Espírito Santo, 
Ouro Velho e São João do Cariri.

A Campanha Nacional das Escolas
Comunitárias está comprometida tam­
bém com a SEC ao ceder, sempre que 
possível, às instalações de suas salas de 
aulas, desde comprovada a impossibili­
dade de seu funcionamento, em virtude 
da criação de escolas da rede restadual 
de ensino. Para a assinatura do convê­
nio, estiveram presentes, entre outros, o 
secretário José Jackson, da Educação e o 
ex-senador e atual diretor da CNEC, 
Aderbal Jurema.

y

Berilo volta de Brasília 
œm recursos para a UFPb

Com o objetivo de obter novos recursos 
e equipamentos para a Universidade Fede­
ral da Paraíba, o reitor Bii-ilo Ramos Borba 
realizou esta semana uma nova viagem, 
com êxito, a Brasília, mantendo entendi­
mentos com vários órgãos federais, em espe 
Ciai junto ao MEC, CNPq, SUBIN, SE|/3e- 
plan e outros. E uma de suas conquistas 
mais marcantes, desta vez, em beneficio da 
UFPb, foi a assinatura de termo aditivo, 
com a Secretaria Especial de Informática, 
possibilitando a vinda, à Paraíba, de novos 
equipamentos de processamento de dados, 
a fim de aumentar em 12 vezes a capacida­
de operativa de nossos computadores. O 
equipamento - um computador IBM 
370/155 - já está à disposição da UFPb, que 
o receberá dentro de poucos dias, enviando- 
o ao Centro de Processamento de Dados de 
Qampina Grande.

A Universidade Federal, que foi pionei­
ra, na região, no uso de computadores, tem 
assim a sua capacidade novamente amplia­
da, o que lhe dá preeminência, no Nordeste, 
em termos de computação de dados em pro­
cessos eletrônicos.

MÚSICA E LABORATORIOS

No MEC, Berilo manteve entendimen­
tos com o secretário-geral do Ministério, 
Mário Pasquale, encaminhando vários pro­
jetos, entre des o que visa à concessão de re­
cursos para a construção-, no campus de 
João Pessoa, do Departamento de Música, o 
único que ainda não funciona na Cidade 
Universitária (localiza-se no Centro da Ca­
p ita d a  antiga Faculdade de Odontologia); 
Outro projeto diz respeito à liberação de no­
vos recursos para a conclusão do importante 
Laboratório de Madeiras, que está sendo

construído pela UFPb, em Patos, junta­
mente com o IBDF, constituindo-se no mais 
bem equipado laboratório do tipo em toda a 
região. Os recursos-, destinam-se igualmente 
a equipamentos desse laboratório, que já 
serve de base para o curso de Engenharia 
Florestal do campus VII, devendo prestar 
apoio técnico também a outras instituições 
e empresas.

Berilo também tratou de obter mais re­
cursos para a conclusão do Hospital Veteri­
nário de Patos, que se encontra em fase 
avançada de construção. Este hospital, em 
vista de suas características, mereceu a me­
lhor atenção por parte das autoridades fede­
rais, ap^ar das dificuldades financeiras 
por que passa o Pais.

No CNPq, o reitor da UFPb^assinou 
convênio para a vinda, á paraíba, de novos 
equipamentos da República Democrática 
Alemã, no valor de cerca de Cr$ 100 mi­
lhões, destinando-se tais equipamentos 
biolédicos e tecnoltócos dos campi de João 
Pessoa e Campina órande. Ainda no CNPq, 
Ber i lo  e n c a m in h o u  4 proj^etos 
a serem dbgenvolvidos pela NIJPPA, em 
seú importante programa de pesquisa e pro­
cessamento je  alimentos: 1) avaliação da 
carcaça e p;,[g (jg caprinos, para melhoria 
da pecuari., jg  corte no Estado e aumento 
da produça., jg  games, 2) estabilização de 
' especies dfe milho desgerminado, para 
controle do tgor de umidade, no grão sem 
“olho” , con; vistas à produção de farinhas, 
3) adequaçao técnica das linguiças de tipo 
caseiro, e 4) identificação do grau de pré- 
cozimento de algumas farinhas produzidas 
no Nordeste. Todos esses projetos ficararr 
em análise, em Brasília,esperando-se sut 
aprovaçãb' pára os próximos dias.

Cehap quer 
evitar mais 

uma invasão
Para evitar novas invasões ao Par­

que Residencial “ Tarcisio Burity” , 
em Mangabeira, o Batalhão de 

Policia colocou mais de 60 policiais ao 
redor de todo o conjunto. Hoje, não se 
chega a Mangabeira sem apresentar do­
cumentos, comprovando que é mutuário 
da Companhia de Habitação Popular - 
Cehap.

Mais de vinte famílias que invadi­
ram casas naquele local, já foram expul­
sas pela policia e levadas ou ás suas ca­
sas de origem ou para a Amém os que 
não têm domicilio certo. Um dos milita- 
res'afirmou que os invasores estão dando 
muito trabalho para abandonarem as 
casas.

Ressaltou'ainda o militar, que duas 
famílias encontram-se instaladas em 
duas casas do conjunto, mas “ nós já es­
tamos tomando as providências para ex­
pulsar de lá os que não foram beneficia­
dos com as casas da Cehap” .

Estas expulsões, segundo o militar, 
são feitas sem nenhuma violência, pois 
“ temos ordens da Secretaria da Segu­
rança para não batermos em ninguém, e 
isto está sendo cumprido rigorosamen­
te” .

Por outro lado, ele afirmou que to­
dos os dias estão chegando a Mangabei­
ra, aproximadamente, 80 famílias. To 
das elas para poder entrar no conjunto

As mudanças.são inspecionadas pelos policiais

são obrigadas a identificar-se, mostran­
do o carnê e uma declaração da Cehap, 
provando que a pessoa é mutuária no 
Conjunto de Mangabeira.

Todas as entradas do conjunto es­
tão sendo vigiadas pelos policiais. O es­
quema na principal entrada é montado 
de maneira estratégica e ninguém entra

no conjunto sem primeiro mostrar a do- 
cymentação da Cehap.

Os sessenta policiais estão em siste­
ma de reversamento dia e noite. Qualquer 
hora, do dia ou da noite, que se chegar a 
Mangabeira os policiais estão a exigir a 
documentação dos que entram e dos que 
saem.

A identificação de quem entra em Mangabeira ê feita para evitar im a.sõ(>.;

Elogiado marechal Brayner
M ILTON CABRAL DESTACA SUAS QUALIDADES^

Atividades
• Após permanecer três meses 

paralisado, o “ Fala Castelo” , pro­
movido pelo Grupo de Amigos do 
Bairro do Castelo Branco, reinicia 
hoje, as suas atividades, promoven­
do a realização de um bingo, uma 
coletiva musical e um forró comu­
nitário, a partir das 15 horas, na 
Associação dos Moradores do Con­
junto.

Segundo informações de um 
dos organizadores do “ Fala Caste­
lo” , o compositor Chico César, o 
objetivo da realização deste bingo 
entre os moradores do bairro será 
arrecadar fundos para Associação 
dos Moradqres que passa por uma 
fase de reestruturação.

A Associação está partindo 
para um trabalho de educação po­
pular entre os moradores do Con­
junto Castelo Branco, visando uma 
conscientização maior da comuni­
dade, como também para um tra­
balho de reivindicação para solu­
cionar os problemas que afligem o 
bairro.

Conferência
• 0  ex-ministro da Agricultu­

ra, Eudes de Souza Leão Pinto, que 
já foi governador do Distrito 450 do 
Rotary International, é um dos par­
ticipantes da XIV Conferência Dis­
trital, que será instalada solene­
mente, às 20 horas da próxima 
quinta-feira, no salão de conven­
ções do Hotel Tambaú. Embora 
não figure entre os palestrantes, 
seu nome foi incluído na Comissão 
Organizadorq, que tem como presi­
dente de honra o desembargador 
aposentado Júlio Rique Filho.

A realização da XIV Conferên­
cia do Distrito 450, nesta capital, é 
uma homenagem ao Rotary Club de 
João Pessoa, que este ano está co­
memorando cinquenta anos de fun­
dação, assinalados recentemente 
com várias festividades. Além da 
presença do ex-ministro Eudes de 
Souza Leão, várias personalidades 
de destaque no Rotary e eminentes 
nomes das letras nacionais, partici­
parão do encontro e contribuirão 
com a sua palavra para o êxito do 
conclave, que vai reunir clubes ro- 
tários de três Estados nordestinos.

Estratégia
C Com a finalidade de traçar 

uma estratégia com vistras ao bom 
desempenho de suas atividades no 
setor agropecuário, o Secretário El- 
zir Matos, da Agricultura e Ab^te- 
cimento, esteve reunido, anteon­
tem, com todos os diretores e coor­
denadores das empresas ligadas à 
SAA e responsáveis pela execução 
dos seus importantes programas.

RELATO

Durante este encontro, o secre­
tário Elzir' Matos, após fazer um, 
extensivo relato das metas que pre-' 
tende desenvolver durante sua 
gestão, que têm como base umí 
maior e mais eficiente atendimentc 
aos pleiljqfe e financiamentos dos 
agropecuaíístas, como deseja o go­
vernador Wilson Braga, ouviu de 
;ada dirigente a programação de 
atividades que colocarão em práti­
ca neste e nos anos seguintes.

Em pronunciaiçento ontem no 
Plenário do Senado Federal, o se­
nador Milton Cabral-terceiro se­
cretário -, prestou homenagem- 
postuma ao Marechal Floriano de 
Lima Brayner, paraibano de João 
Pessoa, falecido no Rio de Janeiro 
aos 86 anos de idade, em fevereiro 
último.

Reverenciar-argumentou-a 
memórid do Marechal Floriano de 
Lima Brayner, além He ser um jus­
to pleito a quem soube em todos os 
momentos exercer com dignidade, 
inteligência e honradez os postos 
que ocupou, como conquistar jpelo 
mérito as mais altas funções na 
hierarquia da carreira profissio­
nal que abraçou, como geral reco­
nhecimento, proclamados por to­
dos os seus comandantes superio­
res. O marechal Floriano de Lima 
orgulha a Paraiba e o Brasil. A sua 
vida deve ser enaltecida, como um 
honroso exemplo a ser citado.

Citou ainda o senador Milton 
Cabral que o Marechal Floriano de 
Lima Brayner, saindo da Escola 
Militar, do Realengo, em 1918, vin­
te e oito anos depois, em 1947, era 
promovido general, e doze anos

mais tarde, em 1959 alcançava o 
posto de General de feótjito. Con­
duzido para q Superior Tribunal 
Militar, do que' afastou-se em 1967, 
apresentou-se no mais elevado pos­
to da hierarquia militar, como 
Marechal de Exército.

- O Marech.-;! Floriano-  
salientou - sempre destacou-se 
pela sua competência profissional. 
Um mérito estudioso das questões, 
não só das questões militares, mas 
dos problemas brasileiros. Deten­
tor de cursos de Pós-graduação de 
Comando e funções de Estado 
Maior, em Leavenworth (Estados 
Unidos) e na Escola Superior de 
Guerra, da França, o Mrrechal 
Brayner foi. o primeiro alunf ds 
turma na Escola de Apeifeiioa- 
mento de Oficiais como tam jém 
cursou a Escola de Comando .« Es­
tado Maior, e Escola Superior de 
Guerra.

O senador Milton Cabral 
lembrou, ainda, que durante toda a 
campanha na Itália, o Marechal 
Brayner mostrou-se táo eficiente 
no exercicio da complexa fimção de 
chefiar um Estado Maior em plena 
Guerra.. Sobre a competente fun-

ção desse notável paraibano, dissé, 
em elogio, o Marechal Mascare- 
nhas de Morais, no seu relatório fi­
nal, apresentando ao Governo: “ O 
coronel Floriano de Lima Brayner 
conquistou a consideração e o res­
peito dos chefes e subordinadas 
pela sua conduta exemplar na Che­
fia do Estado-Maior durante todz a 
campanha, e a ele a F.E.B. deve, 
em grande parte, o conceito alta- 
mente honroso que firmou entre às 
tropas aliadas no Teatro de Opera­
ções da Itália.

- A sua 1 resistência-ressaltou-a 
fadiga, e sua apreciação exata das 
nossas reais possibilidades diante 
das missões confiadas a primeira 
D. I. E permitiram que colaborasse 
eficientemente para o emprégo ju­
dicioso de nossa divisão, e para a 
série de brilhante sucesso que al­
cançamos. Seu apoio irrestrito ao 
chefe, tributo que muito recomen­
da o caráter do Cel. Brayner, sua 
maneira sensata de agir e sua as­
sistência estabeleceram • o equi­
líbrio necessário entre o comando e 
a tropa de maneira que minha ação 
foi sempre facilitada, e foi vitória 
da F. E. B. na Europa.

Mutirão
construirá
conjunto

Uma pequena cidade surgirá, 
dentro de alguns meses, no municí­
pio de Bayeux. Sob o patrocínio da 
Fundação Social do Trabalho, será 
erguido,* em regime de mutirão, um 
conjunto habitacional que congrega­
rá pessoas com renda entre zero e 
dois salários-minimos. A presidente 
da Funsat, sra. Lúcia Braga, disse 
ontem que o “ Projeto Mutirão”  a ser 
desenvolvido em Bayeux, não se li­
mitará apenas a dar espaço aos futu­
ros moradores, mas “ criar condições 
de sobrevivência” a quantos forem 
beneficiados com residências. Invo­
cando os três pontos básicos desen­
volvidos pela Fundação« - melhoria de 
ocupação e de renda do homem pa­
raibano, humanização das favelas e 
desenvolvimento participativo da co­
munidade - a sra. Lúcia Braga infor­
mou que o núcleo habitacional surgi­
rá numa área de 82 hectares para 
construção de residência, em regime 
de mutirão, obedecendo a diretrizes 
técnicas da Funsat.

Através de contatos com a Le­
gião Brasileira de Assistência e com o 
Senac, a Presidente da Funsat pre­
tende alcançar dois objetivos: erguer 
o conjunto sob o regime de mutirão e, 
com o desenvolvimento dos serviços, 
qualificar mão-de-obra. Para tanto, 
as duas instituições deverão abrir 
cursos de pedreiro e servente de pe­
dreiro. Dona Lúcia Braga disse, tam­
bém, queespera aajúda decomunida- 
de e quem estiver disposto a ajudar 
pode enviar material para o depósitc 
da Prefeitura, à avenida Minas Ge­
rais, 177.

Os requesitos necessários para 
participação na aquisição de lotes dc 
conjunto a ser construído em Bayeux 
são os seguintes: receber a assistente 
social para reconhecimento da área 
em que mora o interessado; o reque­
rente deve perceber entre zero e dois 
salários mínimos e não ter casa pró­
pria; e receber documentação de que 
receberá um lote onde será desenvol-

A Saelpa eletrificará trinta pro­
priedades situadas nos municípios de 
Itabaiajia, Mogeiro, Pilar, Salgado 
de Sâ̂ o Félix. Juripiranga e São Mi­
guel de Taipú. Com este objetivo, es­
teve reunido anteontem em Itabaia- 
na, o deputado estadual Afránio Be­
zerra que, de imediato, entrou em 
contato com a Saelpa e solicitou ao 
presidente, Cícero Ernesto, uma co­
missão de técnicos para proceder a 
elaboração do plano.

Vários proprietários rurais esti­
veram presentes à reunião presidida 
pelo deputado Afrânio Bezerra e com 
a participação do interventor Edilson 
de Andrade Silva. Durante a reu­
nião, foi proposta a criação de uma 
Cooperativa Rural para eletrificação 
no Vale do Paraíba. « Os proprietários 
afirmaram que toda àquela área é 
importante na produção de gêneros 
alimentícios.

vido o “ Projeto 
IBayeux.

M utirão”  em
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Maria Antonieta:
a escola é  autoritária

As crianças vão para 
escola cada vez mais cbdo. 

O fato deve-se a um 
comodismo das mães ou 

porque estas têm necessidade 
de trabalhar para 

complementar o orçamento 
da família? A escola 

estimula a leitura? 
A linguagem dos jovens, 

carregada de gírias, 
significa o empobrecimento 

da língua portuguesa? 
Estas são algumas questões 

feitas à Maria Antonieta 
Antunes da Cunha, uma 

mineira que tem doutorado 
em Língua Portuguesa e 
mestrado em Literatura 

Infantil, além de ser 
formada em Educação. 
Todos os semestres ela 

vem à João Pessoa para 
dar aulas no curso de 

mestrado em Biblioteconomia, 
a convite da Universidade 

Federal da Paraíba. 
Além de sua atividade 

letiva, pois é professora 
Universidade Federal 

de Minas Gerais, Maria 
Antonieta é também 

empresária, possui uma 
editora e uma livraria 

especializadas em 
literatura infantil.

Texto: Naná Garcez

da
“A riqueza da língua portuguesa está na sua variação, de acordo 
com as circunstância’. ’

Fotos: Amóbio

O fato de crianças já frequentareir 
a escola a partir de um ano de idade, 
para os mais velhos, é um ato de bar­
baridade cometido pelos pais. As 
mães, por sua vez, fiçam mais tranqui­
las entregando seus filhos a pessoas 
preparadas e treinadas especificamen- 
te para cuidar dos pequenos. Há tam­
bém os que criticam este novo compor­
tamento dos pais, alegando ser como­
dismo.

Mas, no entender da professora 
Maria Antonieta não se trata de como­
dismo, pois, no atual momento, a mãe 
tem que colaborar no orçamento do­
méstico e, portanto, necessita sair para 
trabalhar. “ Poderia ser no máximo 
uma contingência do mundo moder­
no” , concluiu.

-  Acho que a criança passa mais 
tempo com outros responsáveis do que 
com os pais, lamenta Maria Antonie­
ta, discordando daqueles pais que, 
por passarem pouco tempo com os 
seus filhos, se abstêm da função edu­
cadora.

Segundo ela isto e uma visão to­
talmente errada de educação, pois esta

engloba mais do que'instrução, o que a 
escola dará (que, aliás, não é sua única 
função) e, aconselha: “ 0§ pais não po­
dem esquecer nünca a sua função edu­
cativa. Não é um problema de quanto 
tempo fícam com o fílho, todos os ins­
tantes em que estiverem juntos, mes­
mo que seja lendo um livro, ou revista, 
jogando bola com a criança, ou discu­
tindo, eles estarão sempre educando, 
não adianta os pais quererem ter ou­
tras funções” .

-  Enquanto adulto, responsável 
pelo filho, o pai e a mãe sempre estão 
educando, pois afinal educar é mais do 
que transmitir conhecimentos. O pai 
deseducado ou o ausente ou ainda não- 
instruído, ele está educando o filho, 
embora esteja com a função èducativa 
mal cumprida, complementa a profes­
sora. •

Por outro lado, a escola também 
não consegue trabalhar só na área in­
telectual, queira ou não, tem uma 
atuação mais ampla, em termos afeti­
vos, porque todas as vezes que as pes­
soas se relacionam existe um compor­
tamento afetivo.

Entendç Maria Antonieta que, 
ainda que a escola se diga apenas inte­
ressada no desenvolvimento cognitivo 
do aluno, e mesmo que não se transmi­
ta isso, mas fique implicitamente colo­
cado na sua atuação, não se vai conse­
guir, porque a relação humana exige 
um comportamento que é evidente­
mente afetivo.

LEITURA
Antonieta Antunes desfez a idéia 

que se tem de que a escola cria o hábito

da leitura nos estudantes, mas muito 
pelo contrário, há um desestimulo. .

-  Eu sempre parto do seguinte 
ponto: nós todos, adultos, não conhe­
cemos uma criança, de um a cinco 
anos, que não goste de manusear li­
vros, de “ ler” a leitura que ela pode fa­
zer, que é a da ilustração. Também 
não há criança que não goste de ouvir 
estórias.

Então, este contato natural e inti- 
tuitivo com a literatura oral ou com as 
estorinhas desaparece quando a crian­
ça chega a escola, porque a ela trata o 
livro, não como um objeto de lazer ou 
uma forma de se relacionar com o 
mundo, mas ao contrário, como meio 
para desenvolver conhecimentos, e se 
monta em torno do livro atividades 
aversivas.

Assim, se tem uma atitude em re­
lação ao livro de área cognitiva e não 
afetiva. Então, se observa que o meni­
no, quando começa a frequentar a p*»- 
cola, se inicia na leitura, mas depois se 
afasta, e por que? (pergunta ela) - “ É 
que o professor passa a escolher o livro, 
obriga a fazer resumos e provinhas, 
que não dizem nada de uma relação 
afetiva da criança com o livro” .

No seu entender, o importante, 
para que a leitura vingue como lazer e, 
portanto, se transforme em hábito, se­
ria a criança perceber o livro como um 
objeto capaz de dar o prazer que uma 
boneca ou uma bola causam.

Isso é retirado pela escola, porque 
o livro se transforma numa obrigação. 
“ O livro de literatura é tratado como se 
fosse de história, geografia ou matemá­
tica, por t,erem as mesmas atividades 
de prova, fichamento, inteirament“

A Gbbo e o seu plim-plim

N ão é preciso ir buscar longas e 
complicadas teorias para justi­
ficar os males que o monopólio 

da informação pode causar a um' 
país com as dimensões continentais 
do Brasil. Não é preciso nem mesmo 
apelar para argumentos que envol­
vam a liberdade de informação e o 
direito de livre iniciativa das empre­
sas que trabalham na área da comu­
nicação.

Para identificar tais males, 
basta apenas que se observe o grau 
de colonização a que uma região 
■somo 0 Nordeste se submete ao re­
ceber, nos vídeos coloridos de suas 
casas, as assépticas imagens de uma 
classe média, carioca e paulista, 
cujo maior problema, na novela das 
seis, das sete ou das oito, não tem 
nada a ver com a grave crise porque 
oassa 0 país. Ao contrário, o que as 
preocupa são apenas os seus fracas­
sos amorosos, suas insatisfações se­
xuais.

Agora mesmo, em dias da se­
mana passada, o país assistiu, atra­
vés de tendenciosos editoriais inseri­

dos ncs noticiários das TVs, a uma 
briga que, de resto, envolve a Rede 
Globo, a pede Bandeirantes, a Con­
federação Brasileira de Futebol e os 
jogadores dos principais times de fu­
tebol do país.

Tudo começou, há meses atrás, 
quando a TV Globo a exemplo do
Íue já fizera na época da Copa do 

fundo, procurou a CBF e as direto­
rias das principais equipes que dis­
putam a Taça de Ouro - campeona-, 
to nacional que reúne times de todo 
0 país. Pois bem: a Globo foi até eles 
e adquiriu exclusividade para 
transmitir os jogos do campeonato.

De cara, trata-se de uma irre­
gularidade. Mas não causa estra­
nheza. Como diz Nilson Laje, em 
artigo recente para 0  Pasquim, “ 0  
maior sonho da TV Globo é trans­
formar 0 Brasil num grande auditó­
rio e tudo mais - o esporte, o carna­
val, a política, a economia, o canto 
e 0protesto - em novas atrações bem 
ilumimdas, bem enquadradas e 
obedientes d determinação que proí­
be qualquer inimmo inoportuna do 
horário das novelas. Trata-se de um

Agnaldo Almeida

sonho que está muito próximo de se 
realizar, agora que a organização se 
prepara para empolgar o monopólio 
da teieducação no país. Globo neles, 
desde o jardim de infância até a pós- 
graduação".

A partir do momento em que 
conseguiu os direitos exclusivos de 
'etransmissão dos jogos da Taça de 
Ouro, a Globo fez o que todo mundc 
já sabia que ia acontecer: começou a 
selecionar as partidas que levaria 
aos vídeos e manteve a proibição 
Dara que outras emissoras não pu­
dessem transmitir aqueles jogos que 
ela própria já refugara.

Tudo ia sem problemas, até o 
dia em que a TV-Bandeirantes, 
insurgindo-se contra essa exclusivi­
dade, decidiu transmitir ò jogo 
Coríntians e Guarani, que não esta­
va nos planos globais. Começou en­
tão a guerra de editoriais. No Jornal 
Nacional, a emissora de Roberto 
Marinho denunciou a ação da Ban­
deirantes e ouviu jogadores, CBF e

inadequadas ao livro, o que leva o me­
nino a perder a impressão de que o li­
vro é um objeto de prazer e ele vai 
afastando-se, até se tornar o universi­
tário que não ler.

CIRANDA DE LIVROS

Ao analisar os lançamentos da Ci­
randa de Livros, Maria Antonieta An­
tunes explicou que este programa de 
um laboratório alemão de produtos 
médicos, patrocinado também pela 
Rede Globo, reúne livros publicados 
que tenham feito sucesso, ou que sejam 
considerados pela crítica de literatura 
infantil e juvenil, como bons para de­
terminadas faixas de idade.

Para a professora, a função educa­
dora do livro infantil é de suprir uma 
educação tátil, da sensibilidade, da á- 
rea apreciativa, de criar gostos, opções, 
atitudes, mas não através de uma mo­
ralização.

Ela esclarece que o livro cumpre a 
sua função educadora quando não é 
moralizador, dogmático, ou seja, no 
momento em que a literatura não é pri­
mordialmente instrutivo, mas, no ins­
tante em que está no seu papel de arte, 
de lazer ativo, consciente, criativo, e 
questionador.

TELEDUCAÇÃO

-  Em princípio eu sou a maior 
adepta da escola com professor, acho 
que nenhuma máquina pode suprir a 
figura do educador ao lado do aluno, é 
um papel meio mágico. Com este co­
mentário, Maria Antonieta pratica­
mente desconhece a validade dos tele- 
cursos, como forma de alfabetizar e 
educar.

Segundo ela, um bom professor é 
muito mais que um simples instrutor e 
cumpri uma função que não tem subs­
tituto. Alguns telecursos são muito 
bem programados, com conceitos de­
senvolvidos e apresentados de uma 
maneira atraente, “ são mais do que 
nada. Todavia, ’•epresentam muito 
pouco com relação ao que pode fazer 
um professor em sua sala” .

E conclui: “ Acho que são progra­
mas que suprem uma def^iiência de 
quem não tem nada, mas há uma fa­
lha, que é a escolaridade, o contato 
com os colegas, com uma biblioteca, 
com os professores” .

LINGUAGEM POBRE

-  A geração que tem vinte anos, 
adepta da música do Blitz, e que se co­
munica falando muitas gírias, está 
sendo acusada de empobrecer a língua 
portuguesa, você concorda com isso? 
Ao responder esta pergunta, a profes­
sora posicionou-se de forma liberal, e 
esclareceu que para os linguistas, não 
existe polêmicas, pois não há empobre­
cimento do português.

Os linguistas, segundo-ela, enten 
dem que uma pessoa pode ter uma 
língua com menos recursos, sendo um 
problema individual, e o que se deve 
salientar é que existe uma linguagem 
do Blitz, do capiau, do sertanejo. To­

das estas formas de comunicação são 
equivalentes à do médico, ou seja, ser̂  
ve ao fím a que se propõe.

0  problema, para a professora, é o 
indivíduo perceber que existe uma 
hora para usar a língua do Blitz e outra 
para falar de forma mais requintada, 
seguindo a gramática normativa.

-  Eu acho que teríamos que colo­
car na cabeça do aluno, e começando 
inclusive do primeiro grau, é que exis­
tem muitas modalidades da língua, to­
das respeitabílissimas, e que cumprem 
um fim para o grupo que a usa, e que o 
próprio indivíduo tem muitas formas 
de comunicação, utilizando-as confor­
me o lugar e a situação.

Esta variaçãd consiste na riqueza 
da língua portuguesa e, ao se tentar di­
minuir os preconceitos, se verá muito 
mais sentido na língua porque às vezes 
o professor acaba tentando ensinar 
para o aluno uma das modalidades da 
língua, que pode ser uma forma estra-, 
nha a ele, quase como uma língua es­
trangeira.

“ Deve-se legitimar as formas de 
linguagem que se tem como verda­
deiras, e criar oportunidades para que 
se utilize a língua formal porque de 
acordo com as circunstâncias, se muda 
de roupa e se altera a maneira de fa­
lar” , analisa a Maria Antonieta.

Ao falar sobre o ensino do portu­
guês, que o brasileiro passa todo o seu 
ciclo estudantil aprendendo e quando 
chega à Universidade ainda não escre­
ve nem fala muito correto, ela aponta 
inúmeras causas.

0  primeiro fator seria o próprio 
ensino, inclusive o de línguas, os seus 
objetivos são muito pouco ligados à vi­
da, e portanto, está fadado ao desinte­
resse, erra completamente.

O ensino <io português tem progra­
mas muito mal feitos, sem nenhuma 
condição científica, como o conheci­
mento mais profundo de psicologia ou 
de linguística, para embasar aquilo 
que o programa propõe.

Ela criticou a importação de mui­
tas técnicas, sobretudo com a demo­
cratização do ensino criada artificial­
mente, deixando entrar muitas pessoas 
em todos os graus, e se utilizando uma 
metodologia adequada ás grandes 
massas. Como resultado se tevê a cru- 
zinha, a' impossibilidade de conversa, 
as salas superlotadas, o aluno que 
pouco se manifesta e mínimas condi­
ções de escrever.

Maria Antonieta conclui - disse 
que há uma inadequação de medidas, 
e a criança não aprende a falar na esco­
la, escreve menos, além disso, se deve 
considerar o autoritarismo das escolas, 
por mais que se tente ter atitudes de­
mocráticas. Ela explicou que o educa­
dor em geral tem uma atitude ditato­
rial, que impede a manifestação do 
aluno por escrito ou oralmente.

E, por último, o próprio regime 
político que por quase vinte anos pediu 
o silêncio ou a massificação. Tinha que 
se dizer e que todos falavam, tinha 
que haver a convergência de idéias e 
princípios,- o que obrigou a métodos 
autoritários, e a escola sem perceber 
adquiriu formas didatoriais.

juristas que lhe apoiavam. No dia 
seguinte, o mesmo aconteceu com a 
Bandeirantes: juristas, jogadores e 
vrofissionais se declararam contra o 
monopólio da Globo e agora a ques­
tão se encaminha para a Justiça.

Nessa história toda, quem tne- 
nos tem aparecido são os telespecta­
dores. Brigam as emissoras, 
defende-se a CBF, os clubes justifi­
cam os contratos milionários que fi­
zeram corrí a Globo, mas ninguém se 
mostra disposto a ver na questão 
menos uma quarela judicial dó^que 
um atentado e uma interferência no 
direito do telespectador de escolher 
0 seu programa.

E ainda Nilson Laje quem me­
lhor aborda a questão: "0  Projeto 
educativo do Dr. Marinho faz parte 
de um coríjunto de iniciativas, tais 
como obter a exclusividade da 
transmissão de todo's os eventos 
oossíveis de despertar interesse 
(Fórmula-1, Carnaval, jogos de fu­
tebol); assegurar o monopólio da ge­
ração de imagens de Brasília (só 

uem atrapalha no momento é a TV 
’acionai, uma emissora isolada que 

pertence ao Governo); envolver, 
através de contratos, honrarias e 
participações, o maior número 
possível de pessoas influentes, silen­
ciando os intelectuais mais críticos; 
assegurar que entre.ele e a concor­
rência, haja sempre um fosso tecno­
lógico que justifique para os tolos 
desse mundo a realidade do mono­
pólio”.

ou
Ni

Diz ainda Nilson Laje: ‘ ‘Esse 
conjunto assutador começou a to­
mar forma quando o GovernoMédi- 
ci precisou de um veículo bastante 
abrangente para difundir seu proje­
to do milagre brasileiro; daí as vin- 
culações da empresa com o ministro 
Delfim Neto, benemérito da casa 
desde aquela época. No entanto, os 
interesses que á organização veicula 
não são necessariamente os mesmos 
do Governo: apontem na Globo al­
gum apoio à política africana, à in­
tegração racial, á aproximação com 
nossos vizinhos da América Latina, 
ao desenvolvimento da pesquisa nu­
clear Não vão conseguir".

É importante ressaltar que toda 
essa ação global na ânsia de sedi­
mentar seu monopólio somente al­
cança tamanha repercussão por en­
volver um tema como o futebol. É 
oreciso, porém, saber que no início 
do mês a mesma Rede Globo inves­
tiu noutro campo, certamente mais 
rendoso. Por meios de seus diretores 
foi disputar, nos Estados Unidos, a 
liberação de cinco milhões de dóla­
res que 0 BID vai destinar, a fundo 
perdido, para a teleeducação nc 
Brasil.

Nesse caso, a concorrente da 
Globo não era a Bandeirantes. É a 
orópria Funtevê -  Fundação Centro 
Brasileiro de TV Educativa, ligada 
20 Mirtistério da Educação. Poü 
bem: tudo indica que mais uma vez 
a Globo vai sair ganhando.

Plim plim
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Olha que tchiurma safadinha! ! !

VEM MAIS, TCHIURMA! !I
Depois da contratação de Marco Antonio, 

o Botafogo promete agora trazer os seguintes 
carinhas; Belini, Nilton Santos, Leonidas da 
Silva (tá vivo, sim senhor!) Vavá, Gilmar, Di- 
di, Zito e o finado Garrincha. Além do mais, a 
“ Maravilha do Contorno”  instalou moderno 
Laboratório de Prótese (faz cada chapa, joi- 
nha!) e o Serviço de Conserto de Cadeira de Ro­
das. Dessa vez, a coisa vai...!

CLASSIFICADOS
desNORTEados

(será possível que ninguém 
entenda?)
MARINA, ei te quero do mesmo jeito! Volta 
que um cara que eu conheço paga teu cursim. 
Verdade que ele quer uma compensação, mas a 
gente compensa. Se tu num for, ele vai, mas 
sem compensação, é que num vai ficar. Volta, 
essa menina, que a barra num tá nada boa pro 
meu lado. Tás pensando que sou colher de pe­
dreiro? SAULO (1789)

INALDO. pra que tu me enganasse no tama­
nho? Contasse a maior vantagem, disease que 
era isso e aquilo, e no final esse negocim de na­
da? Isso num fica assim! Eu pensei que tu ti­

nha palavra! Tu vivia dizendo - “ É enorme, é 
znorme...!”  Aí, eu fi, digo, fui na onda. No 
tim, é um terreno, 10x8. VIVIEN

PAPIM DE PSIQUIATRA
PSI - 0  senhor é comunista?
DOIDIM - Eu não. Sou boneca.'..!
PSI - Mas, boneca comunista?
DOIDIM - E tem?
PSI - Muito mais do que o senhor pensa... 
DOIDIM - E tem cura?
PSI - Claro que têm...! Peraí! O senhor disse 
Cura?
DOIDIM - Foi...!
PSI - Ah, entendi outra coisa...!
DOIDIM - Entendeu o quê?
PSI. Entendi Cura...!
DOIDIM - Não, eu disse Cura...!
PSI - Então, tamos aí...!
DOIDIM - Tamos aí...!

HISTORINHAS DE 
TERROR PRA CRIANÇAS

Era uma vez, há muitos e muitos anos 
atrás-, um tarado. Passava todo mundo, meus 
petizes...! Morava numa floresta, e quando as 
criancinhas iam passando, ele pegava o facão- 
zinho dele, e crau!, cravava no pescocinho da 
criança! Um mimo! Um dia esse tarado encon­
trou a Fadinha Sá Patão. Disse assim: “ Corra 
dentro...! “ Ela respondeu: “ Te aquieta se não

eu te transformo num veado” . Ele duvidou, 
per, digo, petizada...! Ela então, potoloco!, 
transformou ele num veado. Daí por diante, a 
coisa proliferou, e hoje tem até na ONU... Boa 
noite, petizada...

PRA TRÁS, CINEMA!
Luciano Wanderley, como bom exibidor 

que é, apressou-se em trazer até nós, o badala­
do PRA FRENTE BRASIL, que teve a colabo­
ração da Censura, pra áer sucesso de bilheteria. 
Quando vimos, achamos a maior lerda! Uma 
mistura de FINAL FELIZ, ELAS POR ELAS, 
PLANTÃO DE POLÍCIA e CASO VERDADE. 
Tenho a impressão de que o diretor Roberto Fr, 
digo, Farias, nunca morou no Brasil, ou então 
que é imbecil. Ou pior ainda: pensa que nós so­
mos. Pra desmoralizar mais ainda, chamou o 
elenco das sete e das oito da Globo, todim, e 
deu ao filme uma linguagem de novela, com al­
guns toques de LÜCIO FLÁVIO. Eif tava so­
mente esperando entrâr Chacrinha no papel do 
Delegado, Costinha fazendo o pai do “ missing” 
e Dercy Gonçalves como a guerrilheira chefe. 
Faltaram duas coisas: o PLIM PLIM, e os in­
tervalos comerciais. Olha só a tchiurma: Natá- 
lia do Valle, Elizabeth Savalla, Carlos Zara, 
Milton Moraes e por aí se vai. Pra se fazer uma 
dosta daquelas, seria necessário pelo menos, 
pra não cair num ridículo total, atores, e não 
macaqueiros de novela. A Globo, como se sabe 
só tem de ator mesmo, Paulo Gracindo, Lima 
Duarte e Stenio Garcia. De atriz, Fernanda 
Montenegro.

PAPO DA NOVELA DAS 
SEIS
OSCAR - Broxei...
VERA - Também broxei...
OSWALDO - Broxei também...
SUZANA - Ih! Broxei...
RUSSO - Broxei, camaradas...
MALBA - Broxei, pela terceira vez...
CARLOS - Pois num é que eu broxei...! 
'ENTRAM OS COMERCIAIS)

CONSULTAL
SENTIMENTÓRIO

PROFESSORA MAYKEKU 
frofessora: Sou casado há três anos e meio. 
Meu casamento era perfeito. Té que agora apa­
receu um tal de Luis da Venda. Primeiro, co­
meçamos com uma amizade. Agora tamos...

RESPOSTA - Para com a veadaria! Té pen­
sando que isso aqui é o quê? Esse tal de Luis da 
venda, já fez a desgraça (ou graça) de um três 
pais de família. Parece que ele tem açúcar, 
como direi?, no... pescoço?

***

Mestra - Suo ém abundância...

RESPOSTA - Cala a boca cretina! Porquê não 
sua em outros lugares? Tá pensando que isso 
aqui, ê o quê? Olha que eu falo com Luiz da 
Venda, pra ir ai bater um papo com seu mari­
do...! Num átimo de segundo, "a senhora acha o 
qüe fçzer...!

A COLUNA DE HOJE...
... vai pra Silvana, bem humorada a seu modo. 
Com afeto.

As cartas pra mim, deverãosc' -'ni, digo, envia­
das pra Rua Alberto de Britt 181, Jaguaribe. 
CEP - 58.0(X) - João Pessoa. sso semana che-

Quando souhe que era pro 1 - 
MOR botou a mãozinha,..

gou uma falando sobre aquelas duas moças, 
num sabem? Pois bem: vão morar juntas no 
Conjunto dos Jornalistas)

HEDITORIAU
A nossa dívida externa está toda alngonea- 

da. O nosso PIB (Pibite! Pibite!) té que tá 
numa pior. E a gente faz que num vê que ê pra 
num sofrer mais, pois já dizia Fofócles: “ Assim 
ê soda...! “ Eu num-posso votar na eleição dos 
jornalistas, uma vez que perdi meu diploma de 
corte e costura. Tem cada candidato retado: 
Peninha, Gnaldu e Xikupintu. Recomendo vo­
tar nos três, assim mostraremos ser uma cal, ou 
melhor, uma classe mais unida do que os de- 
predadores de São Paulo (êta programão bão!!! 
Tiraro do ar, foi? Só passou 3 dias !!!) que bas­
tava jogarem gás lacrimogenio e dar umas cas- 
setadazinha-5, além de prenderem 300, para que 
eles desistissem; portanto, votem nos três, an­
tes que eles desistam: XIKUPINTU, PENI- 
NHA (NUNCA VI NOME MAIS ACERTA­
DO) E GNALDU. Para a API em Setembro, 
lanço três candidatos: Franto Junior, Biu Ba­
tista e Fair Santana. Como candidato da turma 
intelectual, lanço Zé de Souza. Dito e feito.

CARTAS
Meu Anquim - Sou uma tord, ou melhor, uma 
torcedora do Botinha. Tou adorando o lugar de 
concentração deles! Fica bem pertinho daqui, 
no Asilo de Mendicid le. Tem cada velhinho 
tão bonitinho.,.! ARI 1,/NESTA

RESPOSTA - ‘Cho melhor a senhora parar 
com essas brincadeiras. O jogador mais .velho 
do Botinha, num tem nem 54 anos. É um broto 
em flor. Um “ enfant/terrible” . Falar mssu,\to- 
mou sua vitamina de banana, hoje?

Idolim - Escrevo com muita pena. Eu que tanto 
te queria, que tanto te adorava, soube agora 
que tu es uma boneca. Diz, idolim meu: it's 
verdade? Se for eu morro? ARI/PI

RESPOSTA - CarAri: esse assunto nunca mais 
tinha vindo à baila. Pensei que a turma já tava, 
esquecida desse despeito^Eu num sou boneca. 
Tenho até atestado de virgindade.

POEMA DA TV

Pros muito machos mulher ao sol 
e futebol.
Pras muito fêmeas,nego Pelé,
Tv Mulher.
Porquê o Boni 
nunca faz nada 
pra bicharada?

AVISO

Avisamos a todas as bonecas que falam er­
rado, e que dizem “ gande” em vez de “ grande”  
que o filme GHANDI, é uma coisa '■Tíssima, e 
num tem nada a ver com o que ocês tão pensan­
do. Pelo contrário, o cara tem até a perna me­
nor do que o normal. Querem ver o que ocês tão 
pensando, assistam filme pornográficos.

FABULINHA

Era uma vez um guei. Um guei, como num 
tinha sido visto antes. Um guei encapado, A 
turma dizia que ele era, mas ele nem, nem. Um 
belo dia, começou a criar uma salamanta p. 
Uma salamanta sextavada. Doidou pela sala­
manta...! Era salamanta pra cá, salamanta pra 
lá. Morrendo de amores. Um dia a salamanta 
dele gamou por outro guei. Foi-se para sempre. 
Deixou-lo, abandonou-lo, lascou-lo desprezou.- 
lo. E ele, cortou os pulsos com um barbeador, 
(de-tes-ta-va gilette) e morreu.
MORAL:'TAO BRINCANDO...?

Dou toda razão a quem não acreditar. Mas eu 
recortei isso ai de uma revista, onde dizia que 
isso aí, era um travesti. Es,se mundo tá acha-- 
doU!

LETRAS Correspondência - Carlíw 
Romero - Av. N- S. dos Nave­
gantes. 792 - Tambaú - João 
Pessoa - Paraíba - Telefone; 
226.1061.
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PAUTA DE SETE NOTAS
1 - 0 cinquentenário de Deus lhe Pague, 

de Juracy Camargo, ocorrido o ano pas­
sado, não teve, ao que me consta, nenhuma co­

memoração.
A peça, que provocou tantos aplausos, foi 

encenada pela primeira vez, em São Paulo, na 
noibe de 15 de junho de 1933, com o extraordi­
nário Procópio Ferreira fazendo o papel do 
mendigo-filósofo.

Não sei se a peça é comivel, mas bem que o 
Projeto Vamos (Jomer Teatro poderia tevá-la d 
cena para conhecimento da nova geração.

. Embora pregando um comunismo lomãn- 
tico, platônico, cor de rosa. Deus lhe Pague pa­
gou caro o seu sucesso. A Censura por várias 
vezes procurou proibir a sua apresentação.

Mas isso foi no tempo em que Prestes era 
chamado o Cavaleiro dá Esperança...

2 - Estava eu na livraria do Aeroporto 
Guararapes quando chegou um broto 
perguntando se tinha ali Amor Atonal, de Wills 

Leal.

MARY ANDERSON

CROMOTERAPIA
A  C U R A  PELAS CORES 

Saúde e feikktade peio atco-iris

GEOGRAFIA 
URBANA-o mais novo 
lançamento da Difel

De Pierre George, nome mun­
dialmente conhecido, a Difel está 
mandando para as livrarias: Geogra­
fia Urbana, importante fonte de pes­
quisa a geógrafos, sociólogos e estu­
diosos, pois se trata de um profundo 
e decisivo estudo para o conhecimen­
to dos problemas nas regiões urba­
nas.

Com este lançamento fica com­
pleta a famosa trilogia de Pierre 
George constituída por Geografia 
Econômica, Geografia Rural e Ge  ̂
grafia Urbana,

Para alegria do broto, ainda restava um 
exemplar. E com que volúpia seus dedos fo­
lheavam as páginas do livro! Wills precisava 
ver.

3 - Agora só gritando como Marx: - “Inte­
lectuais de minha terra uni-vos!". Ê que 
no próximo ano teremos p centenário de nasci-, 

mento de Augusto dos Anjos, o nosso maior 
poeta e uma dos glórias nacionais.

O muito que se fez por Augusto ainda é mui­
to pouco. Nada de trazer os seus ossos sepulta­
dos em Minas. As homenagens devem ter um 
sentido cultural. Queremos o Augusto vivo.

4 - Fraternidade, sim, violência não. Pen- 
,sei muito nesse slogan, guando, no sába­
do de Aleluia, alguns incensaíos á̂ndaram massa­

crando um boneco representarido’o apóstolo. E 
ainda houve quem achasse tal cena folclórica... 
Malhação de Judas é negócio para a Idade M é­
dia.

SHERLOCK I

5- Com a construção do novo aeroporto, 
faz-se necessária a aposição, ali, de uma 
placa alusiva ao presidente Castro Pinto. O ae­

roporto traz o nome do ilustre homem público, 
mas pouca gente sabe quem foi ele, principal­
mente os turistas e os de geração mais nova.

- 0 Conselho Estadual de Cultura vai 
Vy prestar uma homenagem a Getúlio Vqr- 

gas, cujo centenário de nascimento -está sendo 
comemorado no Pais. E para falar sobre o esta­
dista e homem de letras (Getúlio pertencia d 
Academia Brasileira de Letras) foi escolhido o 
escritor Wellington Aguiar.

7 - O Chá vai voltar a fumegar, na Acade­
mia Paraibana de Letras. A informação 
me veio de seu presidente, o provedor, professor 

e escritor Afonso Pereira. CARLOS ROMERO

O S in al 
dosQ uatm

GEOGRAFIA
URBANA

RERRE GEORGE
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O beijo jurídico e antijuridico
. b}o livro Investigação de Paternidade, 

Concubinato e Alimentos, do jurista Pinto Fer­
reira, récem-lançado pela Saraiva, deparamos 
com este interessante tópico sobre o beijo: - “ O 
beijo na acepção erótica, é a ação de pousar os 
lábios em alguém, ou alguma coisa, com leve 
sucção especialmente nos'lábios de Outra pessoa. É o 
beijo do cinemà mudo da época de Rodolfo Va- 
lentino, das fitas de cinema, das novelas Cabo­
cla, A Sucessora, Os Gigantes. ”

Mais adiante informa o Autor:, “ Além dis­
so o beijo pode ser iuridicoe antijuridica.

O beijo jurídico era na Antiguidade o sim- 
bolo confirmativo das promessas e estipula­
ções, sendo usado como Confirmação, do contra­
to (cf. Silvio de Macedo). Era também uma 
forma de conciliação entre casais, entre pais e 
filhos.”

Por fim, esclarece: “ Já o beijõ antljuridico 
é 0 ilicito, configurando delito contra o pudor, 
punido pelo Código Penal chegando até o ultra­
je ao pudòr, como a situação mais grave do bei­
jo em mulher casada na presença do marido”

o  poema escolhido:
A ARMA

As palavras são minhas armas 
a máquina: metralhadora; 
as idéias: substâncias.
Não me temas,
Me  ̂alimento da solidão, 
sobrevivo pensando em ti 
Não me temas:

Penso mais 
do que escrevo.

(José Nunes Costa - originais da cole­
tânea de poemas - 
A Lâmpada)

Lançamentos da Hemus

Em sugestiva apresentação gráfico, a He­
mus está lançando com grande sucesso:

1 - Os Chacras - Peter Rendei: Estrutura 
Psicofisica do Homem. Um guia para o autoco- 
nhecimento segundo a ciência dos Vedas;

2 - O Poder Psíquico da Hipnose - Himeon 
Edmunds-Instrumento de saúde e autoconhe- 
cimento;

3 - Cromoterapia - Mary Anderson A cura 
pelas cores - Saúde.,e felicidade pelo arco-iris.

4 - Dormir bem com plantas medicinais - 
Jaap Huibers -

5 - Plantas Medicinais Contra o "stress”
6 - As Plantas Medicinais e o coração - 

Jaap Huibers -
7 - Plantas que curam & Plantas d“ ®

‘am - Dr. Oscar Yarza

1̂ *

José Américo e a 
Cultura Regional
Com introdução e organização 

do historiador José Octávio, foi lan­
çado, recentemente, á obra José 
Américo e a Cultura Regional, que 
documenta a temática, os debates e 
os estudos resultantes de Sepiinários, 
Cursos e Painéis promovidos pela 
Fundação Casa José Américo, duran­
te o ano de 1982.

A oportuna e significativa publi­
cação, que vem enriquecer a biblio-* 
grafia em torno da obra do escritor 
José Américo de Almeida dentro de 
uma visualização regional, contou 
com o apoio editorial da Secretaria 
de Comunicação Social, dirigida pelo 
Secretário, jornalista Gonzaga Ro­
drigues.

Vejamos alguns temas aborda­
dos na referida coletânea: Geo- 
história e Formação de Cidades na 
Paraíba (José Octávio); José Améri­
co e o Campanha Revisionista (Flá- 
vio Sátiro); Fundação Guimarães 
Duque e Bibliografia do Semi-árido 
nordestino (Deusdedit Leitão); A 
presença do morador na sociedade 
nordestina. (José Balbino de Moura)

m
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MORTE EM  FAMÍLIA - 
UM LIVRO-TESE

A Editora Graal está lançando Morte Ém 
Família, de Mariza Corrêa.

Trata-se de um estudo a respeito de julga­
mentos de assassinatos, ou tentativas de assas­
sinatos, entre casais: homens e mulheres que 
sentaram no banco dos réus do Tribunal do 
Juri de Campinas, SP, num período de vintt 
anos e assistiram à sua transformação em este­
reótipos do mascúlino e do feminino aceitos na 
sociedade brasileira como imagens adequadas 
do homem e da mulher” .

7 ' }
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-TEXTO: Oduvaldo Batista - 
— FOTO: Ortilo e D a v id ^

Malaquias, Batista Filho, natural de São Sebastião de 
Umbuzeiro, no Cariri Paraibano, Filho de proprietário rural, 
por isso um apaixonado pelo campo, que mora na cidade por 
uma contingência política. Médico é professor da Universida­
de Federal de Pernambuco, pesquisador do Departamento de 
Nutrição daquela Universidade. Ê assessor do CNPq -  Conse­
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico -  e, 
eventualmente, consultor do Instituto Nacional de Alimenta­
ção e Nutrição - INAN.

Esteve no Rio, alguns anos, e em São Paulo, para fazer o 
doutourado em Saúde Pública e foi assessor de nutrição da 
Escola Paulista de Medicina. No Rio ia trabalhar na FINEP, 
Financiadora de Estudos e Projetos, mas não assumiu o servi-

ço, para voltar à sua terra. Tem trabalhos publicados em re­
vistas científicas da Inglaterra, Estados Unidos e publicações 
em espanhol. (Arquivos Latino-Americanos de Nutrição) e 
capítulos de dois livros didáticos de nutrição. Recentemente 
esteve no México e Costa Rica cumprindo uma bolsa de via­
gem da Organização Muridial de Saúde OMS -  para conheci­
mento de políticas, programas, projetos e pesquisas de nutri- 
'ção nestes países.

Nesta entrevista concedida a Oduvaldo Batista, para A 
UNIA O, ele aponta as causas da desnutrição no país e endos­
sa a advertência ' do seu professor Nelson Chaves, recente­
mente falecido, de que o nordestino marcha parq se tornar 
uma sub-raça.

No momento, qual é o traba­
lho que você está fazendo?

-  Nós estamos participando de 
duas pesquisas descritivas e ao 
mesmo tempo analítica sobre a si­
tuação nutricional de populações 
rurais do Nordeste brasileiro. As­
sessoramos o Grupo de Nutrição da 
Universidade Federal da Paraíba, 
que está efetuando um levanta­
mento epidemiológico sobre os 
problemas nutricionais em 3 distin­
tas .áreas fisiográficas do Estado. 
Coordenamos ainda um projeto do 
CNPq de apoio a núcleos emergen­
tes de nutrição no Norte e Nordes­
te do País. Estamos tentando, jun­
tamente com o INAN, as Universi­
dades da Paraíba e Pernambuco e 
as respectivas secretarias de Saúde 
e de Educação, além do Instituto 
Nacional de Assistência Médica da 
Previdência Social, a implantação 
de um projeto de coínbate as ane­
mias e hipovitaminose A, em dois 
Estados do Nordeste (Paraíba e 
Pernambuco), cobrindo uma popu­
lação estimada em 250 mil pessoas 
no primeiro ano de execução. Ao 
mesmo tempo, estamos colaboran­
do com 0 INAN na tentativa de 
implementação de um projeto de 
controle das gastroenterites, incen­
tivo ao aleitamento materno e re- 
difínição do programa de nutrição 
em Saúde -  PNS -. Mais recente­
mente, estamos interessados em 
divulgar a utilização da palma for­
rageira na alimentação humana 
como fonte baratíssima de vitami­
na A, vitamina C e ferro com fun­
damento . na experiência mexica­
na, onde este produto é largamente 
consumido.

-  Quais são as maiores difí- 
culdades para a realização desses 
programas de nutrição no Brasil 
e, particularmente, no Nordeste?

-  O obstáculo básico e, por 
conseguinte, maior de todos é a 
contradição entre uma proposta de 
interesse social e um modelo de so­

ciedade organizado sobretudo para 
o lucro econômico. O primado dos 
projetos econômicos que interessa­
riam a pequenos grupos sobre os 
projetos sociais que interessam a 
grande maioria da população e o 
primeiro fator de insucesso dos pro­
gramas de alimentação, nutrição e 
de modo mais geral dos programas 
de saúde. A política salarial, por 
exemplo, o desemprego que ali­
menta o exército industrial de re­
serva, o subemprego são atentados 
contra as possíveis políticas e pro­
gramas de nutrição. Não há esforço 
institucional envolvendo apenas 
um órgão administrativo, ' como o 

INAN ou uma instituição de pes­
quisa e formação de recursos huma­
nos, como a Universidade, que pos­
sa remendar os estragos sociais pro­
duzidos por um modelo econômico- 
social que não está absolutamente 
.interessado pela sorte da popula­
ção. A ineficiência dos órgãos exe­
cutivos da política de nutrição é 
parte integrante de um contexto 
socio-econômico que não prioriza o 
social.

-  Que possíveis recomenda­
ções poderiam ser feitas a partir 
da sua viagem de observação ao 
México e Costa Rica?

-  Com algumas' exceções, o 
México, praticamente, não tem 
muitas lições a oferecer. É uma ba­
gunça muito semelhante ao Brasil. 
Vive esquizofrenicamente entre os 
sonhos frustrados de grandeza e a 
dura realidade de dívidas, pobreza 
e desemprego. É verdade que o Ins­
tituto de Nutrição do México, como

instituição acadêmicg, tem muito 
que oferecer, mas, o país como um 
todo, tem feito grande coisa na á- 
rea de alimentação e nutrição.

Já Costa Rica constitui uma 
agradável surpresa. É um país que 
pode oferecer um enorme cabedal 
de experiências para o Brasil e par­
ticularmente, para o Nordeste.

Com uma população, uma área ter­
ritorial praticamente iguais as do 
Estado da Paraíba e praticando 
como nós um regime do tipc 
capitalista. Costa Rica, no entanto, 
tomou a decisão política de valori­
zar seriamente o interesse social. 
Em 1920, o país tinha uma morta­
lidade infantil, semelhante à nossa, 
naquela época, ou séja, 250 óbitos 
para cada mil nascidos. Em 1960, 
esta mortalidade infantil caiu para 
80 por 1.000 nascidos e hoje atinge 
apenas 18 óbitos por 1.000 crianças 
no primeiro ano de vida. E a se­
gunda mais baixa mortalidade in­
fantil da América Latina, depois de 
Cuba. Em 1966, Costa Rica tinha 
cerca de 12 por ceiito de crianças 
com desnutrição de segundo e ter­
ceiro grau. Atualmente, esta per­
centagem se reduziu para 4 por 
cento. As doenças infçcciosas, que 
representavam as 5 primeiras cau­
sas de mort^ entre as crianças, hoje 
figuram apenas como uma dessas 
causas, no caso a meningite que é a 
5’  causa de morte nos hospitais in­
fantis. O país tem um padrão de 
saúde semelhante ao das nações 
plenamente desenvolvidas, a des­
peito de se tratar de uma Nação 
que está enquadrada no bloco eco­
nômico dos ainda subdesenvolvi­
dos. Existem 560 centros de nutri­
ção onde as gestantes, nutrizes e 
crianças menores de 5 anos rece­
bem alimentação gratuita. Exis­
tem, ainda, 160 centros de atenção 
integral à criança. Toda a popula­
ção infaltil do pais está vacinada. 
E cada família da zona rural da- 
Costa Rica recebe, pelo menos, 3 
visitas anuais de um agente de saú­
de que identifica e encaminha solu­
ções para problemas encontrados, 
seja de saneamento, seja de assis­
tência médica. As maternidades doi 
país instituiram' o sistema de aloja­
mento conjunto, ou seja a criança 
permanece junto à mãe durante o?

m e  e
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dias que se seguem ao parto, com o 
propósito de amamentar seus filhos 
e aprender como cuidar adequada­
mente da criança. O Programa de 
Controle das Diarréias através da 
Hidratação oral, que começa a che­
gar ao Brasil, está plenamente im­
plantado em todo o país. Existem 
comunidades como o Cantão de 
Puriscal, em que a mortalidade in­
fantil já desceu para 10 por mil.

-  A que atribuir essa revolu­
ção sanitária que ocorre em Cos­
ta Rica?

-  Fvmdamentalmente, o que 
Costa Rica fez foi uma opção pela 
democracia, colocando os interes­
ses da população em primeiro pla­
no. Em 1948, Costa Rica desativou 
seu Exército e utilizou todo o orça­
mento das Forças Armadas, para 
financiar projetos de saúde e de 
educação. Ao contrario do Nordes­
te brasileiro, dominado pelos cur­
rais eleitorais,  a população 
costariquense tem um nível de edu­
cação política efetivamente singu­
lar. Na semana em que visitei o 
país, estavam sendo realizados 
comícios em São José, com o propó­
sito de conseguir uma tributação 
de 1 por cento sobr? as importações 
para o Programa de Atenção Inte­
gral à Criança, a partir de um pro­
jeto em tramitação no poder Legis­
lativo. Os centros de saúde de Cos­
ta Rica são administrados por téc­
nicos e por um conselho escolhido 
pela própria população. Existe, 
um programa localmente denomi­
nado de “ Asignaciones Familiares” 
que distribui uma série de auxílios 
á população de baixa renda, inclu­
sive com a distribuição de dinheiro 
aos desempregados. Ao contrário 
do Brasil, que pulveriza recursos 
em atividades paralelas ou repetiti­
vas, Costa Rica integrou perfeita­
mente bem os papéis do Ministério 
da Saúde e do Ministério da Previ­
dência, socializando a medicina e 
universalizando o atendimento à 
sua população. Somente o Instituto 
Nacional de Investigação de Saúde
publicou nos últimos 7 anos 250 

trabalhos científicos, todos volta­
dos para problemas concretos de 
saúde da população ao invés de tra­
tarem de raridades clínicas, como 
geralmente acontece em, nosso 
país. É uma pesquisa compromis­
sada com a realidade social, geran­
do subsídios para ação imediata, ao 
invés de se estudar simplesmente 
para satisfação curiosidade acadê­
mica.

Em suma, Costa Rica é um 
bom exemplo de üma democracia 
bem aplicada na área de saúde. 
Pretendo, inclusive, sugerir ao 
CNPq um convênio de cooperação 
com Costa Rica, que efetivamente 
tem condições de ensinar o que 
deve ser feito com seriedade nos 
paises subdesenvolvidos.

-  A exploração econômica de 
alimentos, pelas multinacionais, 
não prejudica a nutrição em Cos­
ta Rica, como nos outros paises 
do Terceiro Mundo?

-  Inquestionavelmente, sim. A 
indústria de trigo, por exemplo, em 
Costa Rica, a nível de moagem, é 
monopolizada por uma empresa 
íiorte-americana. A produção de 
banana, em grande parte é contro­
lada pela Unit ed Fruit, que no mo- 
biento, inclusiveJl pressiona o Go- 
Ivemo de Costa Rica, parp reduzir 
seus impostos. Há úma enorme 
quantidade de alimentos industria­
lizados em Costa Rica, produzidos 
por empresas multinacionasi. \Este 
'é um problema que Costa Rica 
vive embora sem a mesma intensi­
dade experimentada por outros 
paises que não se protegeram ade­
quadamente contra a exploração 
mais desenfreada dessas empresas. 
Não resta dúvida de que o setor de 
alimentos no Terceiro Mundo re­
presenta uma área altamente ex­
posta a influência do capital mono­
polista havendo inclusive um Uvro 
Inarcante chamado de “ A .Indústria 
da Fome” , de autoria da professora 
horte-americana Susan George que 
lesnuda o papel das multinacio­

nais na exploração da fome e por 
conseguinte da própria desnutrição 
nos paises do Terceiro Mundo.

-  Na sua opinião, quais são 
as perspectivas do problema nu­
tricional no Brasil?

-  As perspectivas no atual mo­
mento, se persistirem as. condições 
vigentes são extremamente negati­
vas. Não se pode esperar que com o 
desemprego crescente, com a infla­
ção correndo á frente dos salários, 
com as mágicas de contabilidade 
do Delfim, avaliando custo de vida 
sobre itens especificamente deter­
minados ho Rio de Janeiro, num 
autêntico jogo de cartas marcadas, 
com o custo crescente da habita­
ção, do vestuário, da educação e da 
saúde, as perspectivas em termos 
de alimentação e nutrição possam 
ser favoráveis. Quase sempre é a 
cesta alimentar que sofre cortes 
diante das limitações do orçamento 
familiar, já que não se pode cortar 
despesas inadiáveis, como habita­
ção, vestuário, ’.transporte e saúde. 
As famílias de baixa renda, utili­
zam 70 a 90 por cento de seus in­
gressos com a compra de alimento e 
toma-se facil presumir o impacto 
da cesta alimentar . inflacionada 
sobre a situação dietética da famí­
lia. Ou se alteram as atuais regras 
do jogo do modelo econômico-social 
ou a desnutrição continuará au­
mentando de niodo avassalador, no 
Pais.

-Naatual conjuntura, qual 
seria, na sua opinião, o valor do 
salário minimo que proporcio­
nasse uma alimentação tecnica­
mente adequada?

-  Em primeiro lugar, o salário 
mínimo apresenta um erro congêni­
to desde 1938, quando foi calcula­
do para atender apen^ a necessi­
dade de uma pessoa, considerando 
portanto a hipótese de que o traba­
lhador vivería só no mundo, sem es­
posa e filhos como se fosse um Rob- 
son Crusué econômico. Na realida­
de, a família típica no Brasil e
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constituída de çinco pessoas, se­
gundo informam os censos demo­
gráficos. Assim, em princípio, o 
salário de um trabalhador se desti­
na na prática para cinco pessoas. 
Mesmo considerando a hipótese de 
plena racionalização do orçamento 
da família, ou seja comprando sem­
pre os itens mais baratos, de ali­
mentação e considerando os outros 
componentes da despesa como ha­
bitação, vestuário, transporte, etc, 
o salário mínimo para uma família 
deveria se situar entre 75 a 80 mil 
cruzeiros.

-  Que acha você da afirma­
ção do professor Nelson Chaves 
segundo a qual se caminha para o 
estabelecimento de uma sub- 
raça, no Nordeste, por conta da 
subnutrição?

'  -  Este é de fato um risco possí­
vel. A desnutrição leva o honrem a 
uma inferiorização biológica que 
muitas vezes áe transfere à geração 
seguinte. Por exemplo, as mães 
com menos de um metro e 50 e que 
não cresceram, por desnutrição na 
infância, apresentam um risco ele­
vado de terem filhos com menos de 
2 quilos e 500 gramas ao nascer. 
Essas criánças de baixo peso, 
quando sobrevivem, repetem a 
tendência de se tomarem adultos 
com baixa estatura que por sua vez

levaria ao baixo peso na;geração 
seguinte. Na índia, em certes zonas 
rurais, 43'r das crianças já ; nascem 
com  b a ix o  peso .  Ng G u a ­
temala,  entre 'indiosl acul-  
turados que vivem em cqndições 
miseráveis, 41% das crianças (é o 
caso de Santa Maria de Cauqué) 
nascem com baixo peso. Essas 
crianças, geralmente, quando con­
seguem sobreviver não têm um 
bom desenvolvimento méntal, o , 
que contribui para o fechamento do 
círculo de pobreza. Os boxímanos 
já representam uma sub-raça em 
grande parte por conta da desnutri­
ção em que vivem por gerações su­
cessivas e o pior, estas sub-raças 
tendem para a extinção. No Nor­
deste brasileiro grande parte da po- 
pulação'já se, encontra nà faixa 'do 
nantsmo. Em São Paulo, 5% das 
crianças são nanicas. Em Recife, 
22%; em São Luiz do Maranhão, 
36%. Por conseguinte, já estamos 
diante de dados estatísticos que in­
dicam o risco de estabelecimento 
de uma sub-raça, marcada biologi­
camente pela desnutrição crônica, 
pelas doenças - infecciosas e parasi­
tárias, pela redução da massa ce­
rebral e, por conseguinte, pelo risco 
de um desempenho mental, abaixo 
do desejável.
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O Mobral e a cultura parai)
)Íí<ií

A Coordenação Estadual do Mobral, ria Paraíba, elaborou para este ano uma programação bastante dinâmia 
realização de uma importante Gincana Cultural, culminando com o II Encontro de Cultura Popular Paraibana, 

atividades do Mobral na Paraíba, o coordenador do órgão, Renault Vieira de Sousa, disse que entre os diversos pro 
Integração foi implantado em outubro do ano passado, com o objetivo de capacitar alfabetizadores do Projeto 
Funcional, transformados em professores do Projeto de Educação Integrada. Na Paraíba, o Mobral com o Progt 

Apoio às Populações Pobres das Zonas Canavieiras, atingindo 11 municípios; Ações Cívico Especiais; Hortas co
implantadas 39 hortas em 31 municípios; Aleitamento Materno, entre outras atividades.

í»

1mI«•xí»:

I
' <

iX

i'''í' vi

' i-

i»!

Um arrojado e importante progra­
ma cultural será desenvolvido este 
ano, na Paraíba, pela Coordenação Re­
gional da Fundação Movimento Brasi­
leiro de Alfabetização(Mobral) que 
consta de uma Gincana Cultural e a 
efetivação, mais uma vez, do II Encon­
tro da Cultura Popular Paraibana, 
como ponto culminante destes aconte 
cimentos. Ao explicar a realização des­
tes dois eventos, o coordenador dc 
Mobral, Professor Renault Vieira 
mostrou-se otimista e satisfeito em po­
der colocar em prática, no Estado, es­
tas atividades, pioneiras no pais.

A Gincana Cultural, versão 83, 
trata-se de projetõ que objetiva uma 
maior integração na Estado, denomi­
nada “ Descubra a Paraíba” , cujo fun­
damento básico é um maior envolvi- <«
mento dos agentes locais dos progra­
mas e projetos do Mobral em todos os 
Municípios, permitindo a participação 
de toda a sua clientela - alunos de alfa­
betização, de educação integrada, do 
treinamento formal, dos cursos de edu­
cação comunitária para o trabalho, en­
tre outros. E a comunidade em geral, 
para permitir também a realização de 
diagnóstico, a nive! de município, ins­
trumento necessário ao planejamento 
de atividades de educação de adultos, 
culturais, projetos especiais - hortas 
comunitárias, aleitamento materno - 
de acordo com as necessidades locais.

O coordenador do Mobral na Pa­
raíba, Renault Vieira disse ainda que o 
projeto da Gincana Cultural visa, pri­
mordialmente a interligação e maior 
desempenho custo-benefício dos pro­
gramas e projetos executados pelo ór­
gão no Estado, “ sempre num esforço 
conjunto com o Governo do Estado, 
Prefeituras Municipais, Instituições 
Públicas e privadas, clubes de serviços 
e outros, para que também se torne co­
nhecido este 'trabalho em favor das 
populações carentes, além de permitir 
a oportunidade de maior envolvimento 
comunitário que resulte em progresso e 
participação dessas pessoas” .

ANO PASSADO

No ano passado, segundo dados 
do Coordenador, mais de 150 mil pes­
soas foram direta mente beneficiadas 
pelos projetos postos em execução. ” 
Entretanto, alguns indicadores nos su­
gerem otimizar o mesmo volume de re­
cursos - com as correções cabíveis am­
pliando o universo dos beneficiários” . 
O professor Renault Vieira destaca 
que, apesar do ceticismo de opinião 
pública que se desperta em 1983. Todo 
um trabalho para execução desta Gin­
cana está sendo feito com ênfase para a
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alocação de recursos financeiros e ma­
teriais, como suporte de implementa­
ção do projeto, interligação com o 
maior número de órgãos e instituições á 
nível federal, estadual e municipal, o 
envolvimento das comunidades, parce­
las da sociedade, autoridades; a cons­
cientização de que produtos palpáveis, 
úteis, deverão frutificar ao longo da vi­
vência da Gincana e na realização do II 
Encontro da Cultura Popular Paraiba­
na, não apenas do ponto de vista do in­
teresse do Mobral.

O professor Renault Vieira disse 
que, através desta Gincana e do II En­
contro, pretende-se também que haja 
uma real descoberta da Paraíba,. “ A 
identificação de vocações existentes ou 
potenciais é um ponto importante da 
Realização destes dois programas” , 
afirmou. As realizações, grandes ou pe­
quenas, dependem de idéias, porém es­
tas não serão mais que 50 por cento do 
projeto. Sua validade e utilidade re­
pousará na execução e resultados dis­
seminados - explica.

-  A idéia está posta e o projeto de­
senhado. Falta ainda a consciência de 
sua importância e a viabilidade de sua 
execução. Falta ó apoio, principalmen­
te dos paraibanos - disse Renault Viei­
ra, mas ressalta que isto se deve talvez, 
porque pouca gente conhece o projeto.

Ele prossegue explicando o movi­
mento cultural que vai desenvolver no 
Estado, dizendo que a denominação 
“ Descubra a Paraíba” , é oportuna, e 
deve ser ressaltado. “ Porque a soma de 
experiências resulta na cultura que se 
acumula e por esquecimento guardam- 
se no desvão da História. Localizar o 
espaço vazio é imperativo. Descobrir 
seus segredos é uma necessidade do 
tempo. E mais, notificar que aquela 
gota d’àgua esmerecida na ponta de 
uma folha seca, quase etérea, não re­
sultou do orvalho da madrugada quen­
te do verão intenso: foi uma lágrima da 
terra quase morta que ainda espera vi­
ver para o futuro as glórias do passado 
que seus filhos souberam construir” - fi­
losofa, orgulhoso por executar o proje­
to, o coordenador do Mobral na Paraí­
ba.

JUSTIFICATIVA

Na sua justificativa para a reali­
zação de arrojado projeto, o coordena­
dor do Mobral disse que a Paraíba nas­
ceu província sem, no entanto, passar 
pelo estágio de aldeia. Produziu gran­
des talentos e inteligências, ' embora 
não se encontre de maneira sistemáti­
ca e ampla, registros que possibilitem 
0 conhecimento histórico de realiza­
ções, ações e tradições culturais signifi­
cativas.

Também no 
ano passado 
foram 
realizados 
treinamentos 
para centenas 
de monitores, 
que ensinam 
nas escolas 
municipais 
e nas

comissões do 
Mobral, 
no interior 
do Estado.

-  Uma terra, construída com ho­
mens e ideais, não pode perder o resul­
tado das ações desses homens. Os pro­
dutos de suas idéias e de suas ações 
não podem permanecer desconhecidos 
das futuras gerações - afirmou, acres­
centando que, desta sorte, em conso­
nância com os objetivos do Mobral e 
com os princípios da política cultural 
do Ministério da Educação e Cultura, 
propõe desenvolver a Gincana Cultural 
procurando a identificação e valoriza­
ção dos fatos e expressões culturais do 
Estado, tornando-se símbolo da luta, 
desenvolvimento e personalidade do 
seu povo.

Por outro lado - prossegue Renault 
Vieira - a filosofia de Educação perma­
nente que norteia âs propostas educa­
cionais do Mobral, evidencia a impor­
tância do conhecimento, valorização e 
proteção a cultura de cada comunida­
de - seu modo de vida, sua maneira de 
se expressar, de produzir, de se relacio­
nar, suas formas de trabalho e lazer.

A Gincana Cultura de 1983 - Des­
cubra a Paraíba não será 
portanto, uma simples divulgação de 
manifestações culturais mas a identifi­
cação, 0 respeito, a propagação verda­
deira de nossa vej'dadeira história. Os 
nossos usos e costumes - a nossa reli­
giosidade; os mitos e ritos; a medicina 
popular; as danças; os folguedos; as 
magias; as crendices e superstições; a 
música; o artesanato o teatro; as artes 
plásticas; a literatura; enfim, a nossa 
bravura e coragem empregadas em 
nossas lutas ,que representarão a arga­
massa de uma construção para um 
poVo forte, integrante de uma terra pe­
quena e pobre, mas grande e rica em 
sua história.

Segundo ele ? de fundamental in­
teresse para a Coordenação Estadual 
do Mobral indentificar, por intermédio 
de consultas às fontes secundárias e 
primárias, o contexto sócio-económico 
natural onde é executada sua ação. So­
mente assim será possível o estabeleci­
mento de estratégias de atuação, para 
os diversos programas e projetos do 
Mobral, coerentes com as diversas rea­
lidades existentes no Estado.”

Os objetivos específicos da Ginca­
na é a mobilização das comunidades 
para o engajamento participativo nos 
projetos do Mobral; apoiar as manifes­
tações identificadas nas comunidades 
para que venham integrar-se e ampliar o 
repertório simbólico do Estado; criar o 
hábito de eventos e programações que 
visem a divulgação do patrimônio cul­
tural local e estadual; estimular o de-
senvòlvimeno de uma consciência em 
âmbito municipal e estadual de apoio 
e preservação às suas manifestações, 
concorrendo para melhor conhecimen­
to junto à comunidade e às instituições 
educacionais e sociai^.

A Gincana objetiva ainda, propor­
cionar a dinamização dos postos do 
Mobral, assegurando o desenvolvimen­
to permanente da sua ação cultural; le­
vantar as manifestações culturais,

tornando-as conhecidas e significati­
vas através de pubjicações, salvaguar­
dando, desta forma, sua memória; 
subsidiar ' os agentes do órgão nos vá­
rios níveis com dados relativos s  reali­
dade sócio-cultural dos municípios pa­
raibanos; propiciar a eleboração de 
planos de ação em níveis municipal e 
estadual, mais coerentes com a reali­
dade local e possibilitar ainda, a reali­
zação do II Encontro da Cultura Popu­
lar Paraibana, no final do ano, em João 
Pessoa, quando participarão todos os 
grupos que mais se destacaram duran­
te a Gincana.

ABRANGÊNCIA
A Gincana Cultural, será desen­

volvida em municípios com ou sem 
posto do Mobral, devendo atingir as 
zonas urbanas e rural, reunindo, deste

I

ração, aprovação e discussão do proje- • 
to, mantidos contatos com entidades, ’ 
autoridades e meios de comunicação, 
a elaboração dos instrumentos e início 
do levantamento de dados de respon­
sabilidade da Coordenação estadual. 
Enquanto que de março a maio esta­
rão sendo efetivados a divulgação e 
mobilização para o evento, o deslan- 
chamento da Gincana, o levantamento 
de informações sócio-ulturais qualita­
tivas, em nível de município, e o envío 
das informações á Coordenação.

Já durante os meses de junho a 
agosto, ,mas áreas de supervisão local 
do Mobral, as atividades devem ser de­
senvolvidas entre os municípios, en­
quanto que de setembro a outubro as 
atividades se desenvolverão nas áreas 
estaduais de supervisão - compreen­
dendo cinco áreas que agrupam os 171

f-1'i V íP' (fîii Ííü!'

mcíyai’
O Mobral realizou importantes competições esportivas em diversos

modo, os 171 municípios da Paraíba. 
Procura-se atingir os objetivos do pro­
jeto, através de duas atividades básr- 
cas: a realização da Gincana e do En­
contro.

O levantamento de informaçP®® f  
de dados sócio-culturais dos muP^*' 
pios são atividades complementt!^®®’ 
sendo que a Gincana, pelas suas c^Q^e 
teristicas mobilizadoras, dará supjdos 
e facilitará o levantamento dos 
necessários de cada município, c ĝ g 
também a divulgação dos program 
projetos do Mobral.

. Durante os meses de janeiro t fe­

vereiros últimos, foram feitas as prpP^’

municípios do Estado - quando serão 
apresentadás as tarefas e atividades 
executadas pelos municípios seleciona­
dos e, em novembro entre os dias 13 e 
15 será a fase final do julgamento qu 
apresentação dos vencedores selecio­
nados na fase realizada nas áreas esta­
duais.

O coordenador disse que, a nível 
municipal, está prevista uma mostra 
das latividades do ̂ Mobral no município, 
como tanibem das atividades de outras 
entidades. Deverá aproveitar-se o ápi­
ce do evento para além da divulgação 
da instituição, complementar o levan­
tamento feito ou coletar informações

■m M :
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Ao falar sobre as 
gramas, o Projeto de 
de Alfabetização 
'̂qma Especial de 

munilárias foram

Texto: José Nunes Costa 
Fotos: Arquivo

consideradas necessárias pelas Comis­
sões, no desempenho de suas ativida­
des.

Nas áreas de supervisão local do 
Mobral, as pessoas devem se reunir nos 
municípios, ŝ quais apresentarão as 
atividades e tarefas constantes no re­
gulamento, devendo ser selecionados 
os représentâtes dos municípios para 
participarem da fase seguinte. Esta se­
leção, será feita por comissões consti­
tuídas de elementos dos municípios 
participantes, de acordo com critérios 
estabelecidos em regulamento. Na ter- 

 ̂ ceira fase da Gincana, dentro da área 
de supervisão estadual do Mobral, se­
rão escolhidos entre os selecionados da 
fase anterior, os representantes de 
cada área, que participarão da fase fi­
nal, ou seja II Encontro da Cultura Po­
pular Paraibana, congregando os mu- 

' nicipios de melhor atuação.
^  O n  Encontro da Cultura será rea- 

, lizado em João Pessoa, no final do ano, 
envolvendo os municípios classificados 

, em todas as fases da Gincana - ativida­
des e manifestações mais significati­
vas, conforme calendário a ser elabora­
do para os três dias de atividades.

Estão colaborando 'com a realiza- 
. ção destes dois eventos, o Governo dc 
Estado, através da Secretaria da Edu­
cação e Cultura, a Universidade Fede­
ral da Paraíba, a Fundação Universi­
dade Regional do Nordeste - que forne­
cerão os universitários na aplicação de 
instrumentais para a coleta de dados e 
informações e outra participação a ser 

, discutida á nível de Universidade e 
 ̂Mobral.

municípios, no ano passado

As Prefeituras municipais patroci- 
. narão e apoiarão as fases municipais, e 

de área de supervisão. As entidades 
■í'culturais e sociais oferecerão o assesso­

ra mento técnico e o apoio na fase de 
análise dos dados e informações,. le­
vantadas nos municípios, não envol­
vendo recursos financeiros do Mobral.

Para uma maior divulgação das 
atividades serão utilizádos cartazes, 
material fotográfico - filmes preto e 
branco e slides -, barracas, Mobralte- 
ca, mini-mobralteca, máquina fotográ­
fica, projetores de filmes e slides, fi­
chas especificas ao levantamento das 
informações dos municípios.

O regulamento da Gincana
A identificação e valori­

zação das diversas manifesta­
ções culturais, como meio de 
florescimento do conhecimen­
to que venha enriquecer o pa­
trimônio cultural do Estado, e 
levando-se em consideração a 
im portância da pesquisa, 
éomo fonte de interesse e de 
exemplo pelos fatos e pelos 
vultos que engrandeceram a 
formação e o desenvolvimento 
da Paraíba, são as razões <me 
levaram a Coordenação Re­
gional do Mobral a promover, 
mais uma vez a Gincana Cul­
tural.

-  Com a realização desta 
Gincana Cultural “Descubra a 
Paraíba”, vamos procurar es­
timular a formação de uma 
consciência voltada para a 
identificação e valorização da 
cultura de cada comunidade, 
através das diversas formas de 
manifestações culturais, asse­
gurando a constituição e pre­
servação do nosso patrimônio 
cultural e sedimentando a 
personalidade estadual - des­
tacou 0 professor Renault 
Vieira de Souza, na sua intro­
dução ao regulamento da 
competição.

Ele diz que a Coordena­
ção Estadual do Mobral da 
Paraíba juntamente com to­
das as Prefeituras Municipais 
e Comissões Municipais do ór­
gão, procurarão mostrar o po­
tencial artístico existente no 
Estado, durante o II Encontro 
da Cultura Popular Paraiba­
na a ser realizado em João 
Pessoa, bem como efetuar o 
levantamento das caracterís­
ticas sócio-econômico cultu­
rais da Paraíba, com vistas a 
subsidiar planos de atuação 
mais coerentes com as diver­
sas realidades do Estado.

Poderão participar da 
Gincana todos os municípios, 
com envolvimento das comis­
sões municipais e a comuni­
dade em geral. As suas ativi­
dades, nas 2‘f e 3̂  fases deve­
rão ser desenvolvidas nas á- 
reas de supervisão e estadual, 
desde que seja reconhecido a 
capacidade do M unicípio  
para realização da Gincana. A 
4̂  fase será realizada em João 
Pesfioa, precedendo o II En­
contro.

. . As atividades da fase mu- 
^impal serão de competência 
das comissões municipais do 
Mobral com apoio das Prefei-

turas e lideranças locais; - ca­
berá a Comissão Municipal do 
M obral organizar a Gin­
cana em nível municipal e 
organização a delegação  
composta dos selecionados, 
alunos e p ro fessores  do 
Mobral e comunidade em ge­
ral, para participar das etapas 
subsequentes. A cada Prefei­
tura e comissões ficam res­
ponsáveis pelo transporte e 
manutenção dos participantes 
desta fase; as atividades da 
Gincana serão de competên­
cia da Comissão Municipal, 
escolhida para sediar esta fa­
se, com apoio das Prefeituras, 
lideranças locais e demais co­
missões municipais integran­
tes da área.

Caberá a comissão muni­
c i p a l  do M o b r a l ,  do  
Município-sede, organizar as 
apresentações da Gincana 
promover a divulgação e mo­
bilização para o evento; cons­
truir equipes para apoiar o 
evento, realizar as apresenta­
ções da competição ê organi­
zar a delegação para partici­
par da equipe subsequente.

O regulamento prevê que 
as atividades da Gincana se­
rão de competência das co­
m issões m unicipais, dos 
municípios-sede desta fase, 
com apoio das Prefeituras, as 
atividades durante o II Encon­
tro ficarão a cargo da Coorde­
nação Estadual do Mobral, 
com 0 apoio de autoridades, 
entidades ê  comissões munici­
pais participantes.

Entre as diversas modali­
dades previstas na Gincana, 
as que mais se destacam são: 
canto (individual e coletivo), 
instrumentista (também indi­
vidual e coletivo), bandas de 
música, emboladores de coco 
e violeiros, teatro (infantil, 
máscara, bonecos e adulto); 
dramatização, declamação, 
poesia, artes plásticas, patri­
mônio histórico e ecológico.

As modalidades de canto, 
instrumentistas, banda de 
música, emboladores de coco, 
violeiros, teatro, dramatização, 
poesia'epublicações será feito 
em dispositivos específicos 
considerados como partes in­
tegrantes do regulamento, en- \ 
quanto a modalidade Artes 
Plásticas consistirá na monta­
gem de uma exposição de ar­
te, podendo ser apresentados 
trabalhos de pintura, escultu-

ra, gravura, tapeçaria, entre 
outros. Neste caso as obras de 
arte não estarão em julgamen­
to, contando pqnto somente a 
realização desta atividade, 
d  ser consider%ào na sele­
ção dos três municípios esco­
lhidos.

No artigo que trato da 
modalidade “Patrimônip Eco­
lógico”, detxa bem clarq que a 
com petiçaçf consistirá na 
jpresentaçãm de uma pesqui­
sa cujo conteúdo é o levanta­
mento das espécies vegetais 
do seu município. Neste caso, 
sd contará ponto a realização 
desta atividade, a ser conside­
rada na seleção dos três muni­
cípios conforme determina o 
artigo 30 do regulamento. En­
quanto que, a .modalidade 
“Patrimônio Histórico” tam­
bém importante, consistirá na 
apresentação e montagem de 
uma exposição de fotografias 
de fatos e feitos do município, 
contando ponto somente a 
realizaçãó desta atividade, e a 
modalidade de “Publicações”  
consistirá na cobertura dada d 
Gincana, pelos jornais vincu­
lados aos Postos do Mobral. 
Serão considerados a melhor 
reportagem, e melhor jornal.

AS INSCRIÇÕES

Conforme o regulamento, 
as inscrições deverão ser feitas 
na Comissão Municipal, Pos­
to do Mobral ou em local pre­
viamente determinado, obe­
decendo os dispositivos espe­
cíficos para cada modalidade.

Nas duas primeiras fases 
os jurados serão escolhidos pe­
las Prefeituras e pelas Comis­
sões destes municípios e su­
pervisores de área. Enquanto 
que, nas terceira e quarta fa­
ses os jurados ficarão' a cargo 
da Coordenação Estadual do 
Mobral, em consonância com 
as Prefeituras Municipais. Os 
nomes dos jurados deverão ser 
divulgados antes do início das 
provas e o Mobral, através de 
seus representantes ou por de­
legação, presidirá os trabalhos 
em todas as fases.

As competições serão rea­
lizadas obedecendo o calendá­
rio: P  fase- Março a maio de 
1983, que já está se realizan­
do; 2- fase - de junho a agosto 
de 1983; 3° fase - de setembro 
a outubro de 1983 e a 4̂  fase- 
de 13 a 15 de novembro de

1983. Os municípios partici­
pantes deverão estar com suas 
equipes prontas para entrar 
em cena 10 minutos antes de 
cada apresentação, obedecen­
do os h o r á r i o s  p r é -  
estabelecidos: a ausência' da 
equipe neste prazo implica na 
sua eliminação. Nas fases 2"e 
3̂ , será permitido somente 
um número para cada apre­
sentação dentro das modali­
dades.

PRÊMIOS

Para as P  e 2- fases serão 
conferidos certificados de 
classificação, que permitirá 
aos candidatos concorrerem á 
fase seguinte. Entretanto, 4ica 
a critério do Município outras 
formas de premiação. Os cin­
co vencedores de cada modali­
dade na terceira fase recebe­
rão prêmios conforme disposi­
tivos específicos para cada 
modalidade. Os primeiros co­
locados nesta terceira fase de­
verão disputar as finalistas 
durante o II Encontro da Cul­
tura Popular Paraibana con­
correndo a prêmio de acordo 
com dispositivos específicos 
para cada modalidade.

Na fase final, conforme o 
regulamento da Gincana, se­
rão selecionados entre os par­
ticipantes, três municípios 
que se distinguirem nos se­
guintes aspectos: maior parti­
cipação por modalidade, tor­
cida melhor organizada, a de­
legação qu^ tiver maior núme­
ro de participantes, e a dele­
gação que tiver maior número 
de alunos e ex-alunos dos di­
versos programas do Mobral. 
Caso haja empate, vencerá o 
município que tiver maior nú­
mero de prêmios por modali­
dade. Serão conferidos aos 
três municípios vencedores, 
prêmio em troféus de acordo 
com as suas classificações, e 
ficará a cargo da Coordenação 
Estadual do Mobral conceder 
menções honrosas

Nos casos dos grupos fol­
clóricos integrarão a Gincana 
Cultural sem concorrer a clas­
sificação, sendo necessário, 
para tanto, que os mesmos es­
tejam cadastrados e com vín­
culos (participação) nas ativi­
dades do Mobral. A apresen­
tação desses grupos a nível de 
4'-' fase serão atribuídos prê­
mios de incentivo de partici­
pação , no valor de Cr$ 20 mil, 
por grupo folclórico.

As Comissões organiza­
doras da Gincana Cultural 
nas 2- e .5“ fases, deverão con­
vocar artesãos para partici­
par do II Encontro da Cultura 
Popular Paraibana, expondo 
seus trabalhos . A convocação 
será de até três artesãos por 
município. Oportunamente a 
Coordenação do Mobral, na 
Paraíba, informará quanto ao 
espaço físico destinado a cada 
artesão, e outras informações 
que se fizerem necessárias. As 
barracas deverão ser preferen­
cialm ente, confeccionadas 
com matérias-primas caracte­
rísticas de cada região ou mu­
nicípio.

Fica estabelecido a mo­
dalidade Banco de Pífano e 
Cabaçal, em nível de conme- 
tição, para a quarta fase. Esta 
modalidade poderá ter a^par- 
ticipação dos vencedores das 
segunda e terceira fases com 
apresentações, assegurando 
sua inscrição'- para competi­
ções da fase seguinte. O deta­
lhamento desta modalidade 
será feito, em dispositivo, con­
siderando como parte inte­
grante do regulamento.

Por fim, 0 regulamento 
diz que a Coordenação Esta­
dual do Mobral poderá, a seu 
critério, alterar o regulamento 
e dispositivos específicos, se 
necessário ao bom andamento 
das competições. As decisões 
das comissões julgadoras se­
rão consideradas unânimes e* 
irreversíveis. Os casos omissos 
serão resolvidos pela direção 
estadual do Mobral e pelas co­
missões organizadoras.
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D IS C O S
A N T Ô N IO  B A R R E T O  N E T O

Talento há dez anos

10 ANOS JUNTOS I 
Sá & Guarabira (RCA) A 
dupla Sá & Guarabira já 
foi trio, quando contava 
com a participação do in­
quieto Zé Rodrix. Nesse 
tempo, eles abriram uma 
vereda na MPB -  batiza­
da de rock rural -  por onde 
hoje caminham nomes 
como o de Almir Satter, o 
talentoso, violeiro mato- 
grossense. Este disco co­
memora os 10 anos da du­
pla, depois da saída de Ro­
drix. quando a vereda ini­
cial foi abandonada, ou 
melhor, aprofundada num 
sentido maior de brasili- 
dade. O disco foi gravado 
ao vivo, mas a gravadora 
não informa onde. A quali­
dade sonora, como toda 
gravação ao vivo no Bra­
sil, é apenas razoável. Mas 
0 repertório foi bem sele­
cionado e 0 ouvinte poderá 
se deliciar com pelo menos 
duas composições antoló­
gicas: Vem Queimando a 
Nave Louca e, como não 
podia deixar de ser. Sete 
Marias,

ON TRE FLOOR /  
Fatback (Polygram) -  Se 
não foi 0 criador do funk, 
Bill Curtis ficará na histó­
ria desse gênero como um 
dos maiores responsáveis

pela sua popularidade. 
Desde 1971, quando lan­
çou o primeiro disco de 
seu conjunto, o,Fatback, 
este nome passou a ser 
quase um sinônimo de mú­
sica para dançar. E On 
Teh Floor. último Lp do 
Faiback lançado no mer-

cado brasileiro, apenas 
confirma isso: só há pausa 
para déscanso no momento 
de virar o disco no pick- 
up. As faixas são longas 
(apenas três em cada lado) 
e o conjunto, que permane­
ce com a mesma formação 
do início, tem um entrosa- 
mento perfeito na execu­
ção das músicas, dando, 
cada um em seu setor, o 
balanço certo a cada uma.

BEIJO MORENO /  
Rairnundo Sodré (Poly­

gram) -  Terceiro Lp do 
compositor baiano Rai­
mundo Sodré, revelação do 
festival MPB- 80, da Rede 
Globo, com A Massa, que 
todo mundo cantou na é- 
poca. O disco é um pouco 
melhor do que o primeiro, 
que tinha o título de sua 
com posição premiada, 
mas perde muito para o se­
gundo, Coisa de Negro, 
em termos de criatjvidade 
poética e da ginga 
jamaico-baiana caracterís­
tica do estilo de Sodré, 
uma apimentada fusão de 
samba, rock, baião, reggae 
e xaxado. Além da faixa- 
título, de um lirismo 
sóbrio, destacam-se no re­
pertório do disco Brasa Ar­
dente, de Sodré e Jorge 
Portugal, Avenida
Emoção, de Portugal e Ro­
berto Mendes, e Proprie­
dade Privada, de Sodré e 
Marcelo Machado.

IS T R E R E
ANYTHING ABOUT  /  
Band X  (Polygram) -  A 
primeira audição deste 
disco deî ca a impressão de 
que o Brand X  é apenas 
mais um desses divertidos 
e irreverentes conjuntos de 
rock que transitam pelas 
estações de FM.

INNER FIRES /  The 
Genius of Bud Powell 
(WEA) -  Gravado em abril 
de 1953 no Clube Kavacos, 
em Washington, este disco 
vem enriquecer a escassa 
discografia brasileira do 
chamado “ pai do piano 
moderno” . Transpondo 
para o piano as revolucio­
nárias concepções de Char­
les Parker e Dizzy Gilles­
pie, Bud Powell inovou 
profundamente a partici­
pação desse instrumento 
no jazz, criando um estilo 
absolutamente novo, que 
exerceu ampla influência 
sobre toda uma geração de 
pianistas modernos. Além 
do repertório excelente, 
executado com a invejável 
perícia de Powell, em im­
provisações verdadeira- 
mente fantásticas, o disco 
traz duas entrevistas com 
o pianista, em que ele fala 
de jazz e de músicos com 
desenvoltura e bom hu­
mor.

TRUE BLUE / Dexter 
Gordon & outros (Ima­
gem) -  Gravado em 22 de 
outubro de 1976, este disco 
resultou de uma jam ses­
sion programada pelo pro- 
Jutor Don Sehlitten para 
recepcionar o saxofonista

wi^ei

Dexter Gordon, que retor­
nava da Europa depois de 
14 anos ausente dos Esta­
dos Unidos. Como convi­
dados estiveram os trom­
petistas Blue Mitchell e 
Sam Noto, o saxtenorista 
Al Cohn, o pianista Barry 
Harris, o contrabaixista 
Sam Jones e o baterista 
L u ís  Hayes. O disco tem 
apenas três faixas: a que 
dá título ao álbum, irtn

blues ao .estilo clássico, 
que ocupa todo um lado do 
disco; a balada How Deep 
Is The Ocean, exposta por 
Harris e incorporando va­
riações de Mitchel, Noto, 
Cohn e Gordon; e Lady 
Bird, um tema de Tadd 
Dameron que Cohn e Gor­
don desfiam em dueto, en­
quanto os trompetes subli­
nham acordes do Half Nel­
son de Miles Davis.

CHECKMATE /  Joe 
Pass & Jimmy Rowles (Po­
lygram) -  Dois grandes 
músicos reunidos num dis 
CO excepcional. O fantásti­
co Joe Pass, no violão 
acústico,^  ̂ e o lendário 
pianista.Jimmy Rowles 
destilam talento e imagi­
nação harmônica em com­
posições como As Long As 
I Live ou a belíssima 
We’ll Be Together^ Again, 
para citar apenas duas 
jóias de um repertório ir- 
retocável. São dois músL 
COS maduros, permita­
mente identificados ^  ao 
contrário do que costúlíia 
ocorrer em discos de duos, 
sem a menor necessidade 
de provar que dominam 
seus instrumentos e de 
mostrar que um é melhor 
do que o outro.

SERENATAS PARA 
ORQUESTRAS DE COR­
DAS /  Tchaikoipsky & 
Dvorak (Poly^ram) -  
Duas obras-primás estão 
reunidas neste disco grava­
do em processo digital 
pelo maestro Herbert Von 
Karajan e a Filarmônica 
de Berlim: Serenata Para 
Orquestra de Cordas em 
DÓ Maior, op 48, de Tah- 
eikowsky, e a Serenata 
Para Orquestra de Cordas 
em Mi Maior, op 22, de 
Dvorak. São duas compo­
sições reminiscentes do es­
tilo clássico desse gênero, 
mas que trazem a marca 
pessoal de cada um dos 
seus autores: em Tchai- 
kowskv, a marca das ale­
grias boêmias e o frenesi 
ritmico das acrobáticas 
dançasL cossacas; em Dvo­
rak, um profundo senti­
mento telúrico, um sopro 
quase épico e uma leve 
contemplação panteista. 
Nas duas peças, a contri­
buição importante do ta-

leiito criador de Karàjan, 
cujos pianíssimos camerís- 
ticos, de tão sutis, mal são

percebidos em gravações 
comuns.

J. S. BACH / João 
Carlos Martins (Ariola) -  
Quinto disco da série de 27 
que o pianista brasileiro 
João Carlos Martins deci­
diu gravar com a obra 
completa de Johann Se­
bastian Bach para teclado. 
O disco reúne a Abertura 
Francesa (ou Partida em 
Sol Menor, integrante da 
coletânea Clavierubung) e 
0 Concerto Italiano. Além 
da beleza das duas compo­
sições, há a magia do toque 
de João Carlos Martins, as 
ousadias de sua investida 
num úniverso tão comple­
xo como 0 de Bach. O críti­
co da Stereo Review, 
Stoddard Lincoln -  citado 
na contracapa do disco -  
ficou tão impressionado 
com o colorido e no lança­
mento da execução do pia- 
hista brasileiro que decla­
rou: “ É um álbum para se 
ouvir Martins mais do que 
Bach” . Confiram.

C U R IO S ID A D E

T Tma últil e a^adabilíaaima interpreta­
i s  ção das últimas pesquisas do IBGE, 
mostra onde existe mais mulher do que ho­
mem na Paraíba e vice-versa.

Ê  o resultado da manipulação criativa 
de alguns dados da pesquisa demográfica, 
que por apresentar tabulações, questiona-

M esm o em

• HILTON GOUVEIA

rios e cruzamentos tão complexos, deixa 
muita gente atrapalhada.

Afinal, não é fácil interpretar os nú­
meros. Mas fiquem sabendo que em João 
Pessoa e Campina Grande - apesar da cha­
tice dos cálculos - existem 43.790 damas a 
mais do que cavalheiros.

pequena
proporção, tem
mais mulher 
do que homem
nos 171______
municípios 
do Estado

I magine-se numa cidade cer­
cado de centenas de mulhe­
res. E pense nas emoções que 

afetariam seu pobre coração, caso 
este sonho se materializasse. Ima­
ginou? Verificou se tudo vai bem 
com a sua pressão arterial? Pois 
anote:

Este lugar paradisíaco é aqui 
mesmo, em João Pessoa. E se al­
guém procurar bastante vai encon­
trar também uma inflação de saias 
nas cidades do interior, onde, se­
gundo os poetas, “ sopram ventos 
de aromas femininos” .

Cuidado, hein? No Sertão e 
Cariri paraibanos também sobram 
homens. Se alguém não acredita, 
basta consultar o IBGE.

Voltemos ao assunto feminino. 
Só para se ter uma idéia, em 

João Pessoa, a terra de Virgínius 
da Gama e Melo, existem sobrando 
27.892 damas. O Censo de 1980 
contou aqui uma população resi­
dente de 330.176 pessoas, sendo 
152.142 homens e (viva!!!) 178.036 
mulheres.

Portanto, sobram quase 30 mil 
almas de saias penando por esta ci­
dade de meu Deus. E ainda apare­
ce quem diga que, em João Pessoa, 
mulher é bicho raro...

Epa! Olhem o lado ruim da es­
tatística: sobram (arre!) muitos 
homens no Brejo, Sertão e Cariri, o 
bastante para formar 49 times de 
futebol.

Para quem aprecia o sexo forte 
aí vai o endereço: em Desterro, 
onde a população» residente soma 
2.510 pessoas, 1.271 são homens e 
1.239 mulheres. Neste pequeno 
município sertanejo sobram 32. 
Mais: em Barra de São Miguel 
sobram 11, em Bom Jesus 29, em 
Brejo dos Santos 93 e em Cachoei­
ra dos índios 26?

No placar dos sexos, todavia.

surge um fato inédito: em Conda­
do, pequeno município do médio 
Sertão, o IBGE contou em 1980, 
4.036 nomens e ijgual número de 
mulheres.

Todavia, lancemos um apelo: 
paraibanos que adorais as menini- 
nhas, uni-vos! E ergamos alto a 
bandeira do machismo. Machões, 
não desesperai-vos! E vejais que 
listagem alentadora.

Campina Grande, a pérola da 
Serra da Borborema, tem uma po­
pulação residente de 247.964 pes­
soas, sendo 131.931 (vivaaaü!) 
mulheres contra 116.033 homens. 
Neste lugar de ameno clima de 
montanha, sobram 15.898 loiras, 
ruivas e morenas (as característi­
cas físicas ficam por conta do re­
pórter), que preenchem os gostos 
mais requintados.

Acabaram-se as mulheres? Di! 
vira esta boca pra lá, jotalhão, que 
praga de urubu nãp mata cavalo 
gordo!

Leiam com cuidado. Daqui 
por diante, as notícias, em termos 
de mulheres, são super-otimistas. 
E, garanto a todos, que entre mor­
tos e feridos nós, os homens, vamos 
sair vencedores, ilesos e satisfeitos. 
Leiam e gravem.

Patos, a cidade rainha do Ser­
tão, tem uma população residente 
de 65.209 pessoas sendo 30.699 ho­
mens e (viva de novo!) 34.540 mu­
lheres. Sobram 3.871 musas no 
centro do Sertão paraibano. E ain­
da tem cara que não é chegado.

Em Princesa Isabel, numa po­
pulação residente de 19.039 almas, 
750 mulheres superam as hostes 
masculinas. Doravante, vamos gri­
tar vivas com todas as forças dos 
pulmões, porque nessas cidades 
heróicas, românticas e hospitalei­
ras da minha Paraíba, tem mulher 
que não é mole.

Vejamos: em Sousa; sobram, 
apenas, 2.644; em Taperoá, 746; 
em Cajazeiras, só 2.490; em Gua­
rabira, 1977; em Itabaiana, 1.038; 
em Água Branca, 252; em Aguiar, 
157; em Alagoa Nova, 1.092.

Somente? Não. Tem mais mu­
lheres sobrando em Alagoinha 
(1092), em Alhandra (289), em An­
tenor Navarro (395), em Bayeux 
(2.230), em Cabedelo (897) e em 
Santa Rita (1.038).

Agora, respirem fundo: ao 
contrário do mito que apregoam 
por aí, o Litoral não é um campeão 
de populações femininas. Na cida­
de do Conde, onde existe a afro­
disíaca praia de Jacumã, numa po- 
pução residente de 6.368 indiví­
duos, sobram 200 homens. E em 
Caaporã, da frequentadíssima 
praia de Pitumbu, sobram 163.

Voltando aq Sertão, os núme­
ros invertem, como em Jericó, onde 
sobram 20 mulheres. Mas não há 
motivos para desânimo: em Las­
tro, no Cariri, a população residen­
te aponta 5.389 pessoas, sendo 
2.789 homens e 2.600 mulheres. 
Sobram 189 calç^ neste minúsculo 
município.

A nivei estadual existem 
102.081 mulheres a mais do que ho­
mens nos 171 municípios paraiba­
nos. As estatísticas do IBGE so­
mam exatamente 1.437.236 pes­
soas do sexo feminino, contra 
1.335.245 do sexo masculino.

Esses números desmentem o 
mito até então existente, de que na 
Paraíba Jiavia uma proporção de 
sete mulheres para cada homem. 
Embora, individualmente, a ‘quan­
tidade de mulheres ultrapasse a de 
homens em muitos municípios, no 
cômputo geral do censo em toda a 
Paraíba, esta proporção não chega 
a duas para um.

0X1)'3 SOinr>-\M V
: X.. K*’- i •»ULIfdRCS NA p a r a íb a

m u n i c íp io íí;‘dlXT 'v’''T)'S QU.XKTID.'.PE
J o ã o  P e sso a 3 3 0 .1?6 0 7 , 89.2
Campina G rande 247.964 1 5 ,?9 8
P a to s 6 5 .2 0 9 4 ,8 7 1
3 ou sa 7 2 .9 5 0 2*644
Ca ja ^ je ir o s 4 6 .5 8 0 2,4 9 0
Pom bal 40 .029 1 ,4 5 3
G u ai'ab ira 41,904 2 .6 ? ?
I t a b a ia n a 2 6 ,5 4 0 1 ,0 2 8
S an ta  R it a 6 8 .2 5 2 1 .7 4 4
B ayeux 59 .0 1 6 2 .2 3 0
C a b e d e lo 1 9 .0 0 7 857
Sapé 5 0 ,9 5 2 696

ONDZ SOI: TTí3M3N3 NA PARAÍBA

m u n ic íp io HABITANTES QU.\NTID\DE
Conde 6 ,368 200
C aaporã 1 0 ,0 3 1 163
D e s t e r r o 2 ,5 1 0 32
B a rra  de s ã o  M ig tie l 4 ,7 4 9 11
Dom J e s u s 1 .295 29
B r e jo  d os  S a n to s 6 ,5 77 93
0b.«5ervação; a estatística 
niaior índice populacional

acina engloba apenas os municípios de 
feminino ou masculino*



jornal ■ doÉttl̂ gD A m n i o ^  João Pessoa, domingo, 17 de abril de 1983

JORNALISTA EM CAMPANHA
A entidade mais impor­

tante para os profissionais de 
. imprensa - a Federaçáo Na­

cional dos Jornalistas fará 
uma ampla consulta às bases 
no próximo dia 26, quando 
todos os seus associados vo­
tarão para eleger a nova dire­
toria do órgão.

O pleito tem causado 
grande movimentação entre 

•r os jornalistas, pois pela pri­
meira vez estes definirão 
quem presidirá a sua entida­
de máxima, elegendo não só 
0 presidente mas também o 
vice-regional e o diretor de 
base, que não estão vincula­
dos numa única chapa.

A presidência é disputa­
da por dois grandes nomes da 
imprensa nacional: Audálio 
Dantas, ex-deputado federal 
pelo PMDB paulista, e atual 
presidente do Sindicato de 
São Paulo, e Rogério Medei­
ros, ex-presidente do Sindi- 

'• cato do Espírito Santo, e 
membro do Conselho de Re­
presentantes da Confedera­
ção Nacional dos Trabalha­
dores em Comunicações e 
Publicidade.

A vice-presidência do 
Nordeste por sua vez, está 
sendo disputada por três sin­
dicatos da Região: Célio Nu­
nes, ex-presidente do Sindi­
cato de Sergipe, Denis Agra, 
do Sindicato de Alagoas (am­
bos apoiam a candidatura de 
Audálio Dantas) e Adísia Sá, 
do Sindicato do Ceará, fa­
zendo campanha por Rogério 
Medeiros'.

A disputa na Paraíba 
também está sendo bastante 
acirrada, com dois candida­
tos à diretor de base: Fran­
cisco Pinto Neto, mais co­
nhecido como Chico Pinto, e 
que está ao lado de Rogério 
Medeiros. E, Carlos Henri­
que, chamado por todos de 
Peninha que vem trabalhan­
do em favor de Audálio Dan­
tas.

AS NORMAS

Uma exigência que deve 
ser observada por todos: so- 
inente poderá votar o jorna­
lista que estiver em dia com o 
Sindicato. Quem está com o 
pagamento atrasqdo deve 
dirigir-se à entidade e colocar 
em ordem a sua situação.

O regulamento da elei­
ção procura torná-la o mais

aberta possível o que pode 
ser comprovada com a não 
vinculação dos votos. Ou se­
ja, uma pessoa poderá votar 
no candidato de base que 
apóie Audálio, e para presi­
dente escolher Rogério.

Não existe chapa, esta 
será formada quando for con­
cluída a apuração dos votos à 
nível nacional, pois se saberá 
quem venceu nas bases para 
presidência, vice-presidência 
regional e para diretor de ba­
se, no seu sindicato. Com 
este resultado, será realizada 
a segunda fase em Brasília, 
quando todos os delegados 
representantes irão referen­
dar a escolha das bases.

Com esta eleição, os jor­
nalistas terão sua entidade 
nacional mais representativa 
e comprometida com os inte­
resses da classe, além de es­
tar realizando de forma de­
mocrática de escolha dos re­
presentantes, que é mais 
adequada com o atual mo­
mento político brasileiro.

Na Paraíba, o Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais 
está conduzindo o processo 
eleitoral. A comissão encar­
regada da organização e di­
vulgação das eleições é dirigi­
da por Oduvaldo Batista, 
que trabalha em A UNIÃO, e 
composta por Fernando Me­
lo, e Luiz Carlos Nascimen­
to.

Na última segunda-feira 
encerrou o prazo para a ins­
crição dé candidatos a todos 
os cargos.

CANDIDATOS E 
PLATAFORMAS

Audálio Dantas teve 
uma participação marcante 
tanto na vida sindical, como 
política e dos meios de im­
prensa durante o período de 
endurecimento do regime e 
da repressão, especialmente 
no episódio da morte de Via-, 
dimir Herzog. Seu nome é 
apoiado por figuras de desta­
que, como Barbosa Lima 
Sobrinho, Carlos Drummond 
de Andrade, Raimundo Fao- 
ro, Alberto Dines, Vladimir 
Carlos e Hélio Silva.

Na sua p la ta fo rm a  
destacam-se os seguintes 
pontos: assistência efetiva da 
Federação a todos os sindica­
tos, especialmente aos pe­
quenos: luta pela unificação

...... ........................  ........  ' —

Rogério Medeiros, do Espírito Santo, chega na segunda

1., *

Audálio Dantas, de São Paulo

da data-base de todos os 
dissídios coletivos; criação de 
um grupo de estudos de nível 
de emprego; aprofundamen­
to dos estudos sobre a contra­
tação de profissionais por 
agências noticiosas; luta pela 
regulamentação nacional 
destas agências para discipli­
nar suas atividades e prote­
ger o mercado de trabalho; 
luta pelo direito de sindicali- 
zação e atuação sindical de 
todos os jornalistas.

E também propõe uma 
investigação profunda do pa­
pel desempenhado pela Em­
presa Brasileira de Notícias; 
o fortalecimento da comissão 
de estudo da nova ordem in­
formativa brasileira, a defesa 
da democratização da infor­
mação a firme defesa da Cen­
tral Ünica dos Trabalhado­
res, e o combate ao creden­
ciamento por parte do gover­
no de jornalistas que fazem 
cobertura do setor público.

Rogério Medeiros é jor- 
naljsta profissional desde 
1964, e atualmente é repórter 
do Jòrnal do Brasil e de A 
Tribuna, em Vitória. Foi o 
fundador do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do 
Espírito Santo, tendo sido 
seu presidente no período de 
78-82. Além disso é delegado 
representante na Fenaj, 
membro do Conselho de Re­
presentantes Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
em Comunicações e Publici­
dade, e do Conselho Consul­
tivo da Federácion Latino- 
Americana de Periodistas.

Em seu programa mui­
tos pontos coincidem com o 
do seu concorrente, como a 
unificação nacional das 
datas-bases para dissídios* 
salariais, campanha pela fi­
xação de um piso profi^ional, 
luta pelo aperfeiçoamento da 
regulamentação profissional, 
presença constante da dire­
toria da Fenaj junto aos sin­
dicatos filiados, combater a 
Lei de Imprensa, a Lei de Se­
gurança Nacional e Lei de 
Greve.

Assim como também 
prever o combate ao avanço 
dos monopólios da informa­
ção, promover a valorização 
do profissional, denúncia 
imediata de qualquer tipo de 
violência cometida contra 
jornalistas engajar-se na luta

pela Fundação da Central Ü- 
nica dos Trabalhadores .

NA PARAlBA

Francisco Pinto Neto é 
atualmente redator da Secre­
taria de Comunicação Social, 
repórter de A União e secre­
tário do Comitê de Imprensa 
da Assembléia Legislativa, 
além de membro da diretoria 
do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais da Paraíba.

Sua candidatura baseia 
na preservação da pluralida­
de de idéias e ações sindicais, 
e caracteriza-se por não ha­
ver interesse partidários.

Na sua p la ta fo rm a  
destacam-se os seguintes 
pontos: luta pela aposenta­
doria integral aos 25 anos de 
profissão, combate à Lei de 
Imprensa, Lei de Greve, à 
censura, e á Lei de Seguran­
ça Nacional, valorização *do 
profissional e conscientiza­
ção de sua função social, fi­
xação do piso salarial, unifi­
cação das datas-bases,

Carlos Henrique ou Pe­
ninha, é repórter da Secreta­
ria de Comunicação Social, 
representa o sindicato junto 
à Comissão Pro-Cut, e foi 
líder estudantil no período 
que cursava o curso de Co­
municação Social, no qual 
formou-se ém 80.

Sua campanha baseia 
em vários pontos como: uni­
ficações do salário mínimo 
profissional à nível nacional ̂  
estabilidade definitiva no 
emprego para’ os que pos­
suem pelo menos dois anos 
de atividade no mesmo local, 
penalização para as empre­
sas qúe efetuarem demissões 
em massa correspondente a 
1/5 do efetivo da empresa, 
.instituição de um seguro’ 
profissional para todos os jor­
nalistas, financiado pelos 
mecanismos de captação de 
recursos do governo junto às 
empresas.

Ele também defende a 
criação de um departamento 
de cooperativismo na Fenaj, 
para apoiar as cooperativas 
de jornalistas, a realização de 
congressos estaduais, com a 
presença de representantes 
da Fenaj, fim da|censura e das 
perseguições movidas contra 
os profissionais da imprensa.

INFLAÇÃO E 

DESEM PREGO
MAURO NUNES PEREIRA

O que é menos ruim para o bràsilei- 
ro, a inflação ou o desemprego? Diz-se 
que há inflação, quando os preços sobem 
mais depressa do que-o seu salário. Quan­
do isto acontece, você começa a sentir o 
seu bolso diminuindo um pouco todos os 
dias. Este, é  um processo de desvaloriza­
ção do seu ganho. ;

No ritmo em que as coisas vão indo. 
ao chegar em junho, você estará ganhan­
do metade do que coméçou a ganhar em 
Janeiro deste ano. Somente no primeiro 
trimestre,, o seu salário foi desvalorizado 
em 25%. Ou seja, se você iniciou o ano 
ganhando Cr$ 100.000,00 - o valor real- 
desse salário em março, era de apepas 
Cr$ 75.000,00. Daí algumas proposições 
para que as correções salariais sejam tri­
mestrais e não semestrais como são agó- 
ra.

Na verdade, a inflação está tão dis­
parada e incontrolável que a cada sema­
na você tem que comprar menos e a cada 
mês Se endividar mais. Más, por que e 
quais as causas que levaram á uma tão 
grave situação^ em que o seu boiso, é o 
principal alvo atingido? Só há uma res­
posta: o desgoverno, e consequentemen­
te, o desmantelamento da economia. E 
isso é ruim para o brasileiro, principal- 
mente por aqueles de menor renda.

Pior que a inflação, só a dívida exter­
na, quando o país insiste em pagar sem 
ter condições. E pior que a dívida exter­
na, só 0 desemprego. Já disse uma vez, e 
repito, um homem desempregado - com 
mulher e filhos para sustentar - é um ho­
mem desesperado. Ao perder o emprego, 
a primeira coisa que ele faz é entrar nas 
imensas filas - hoje, coisa corriqueira, em 
todo país - na busca de minguadas vagas. 
Logo as filas são substituídas pelo “não 
há vagas”  - placa indicativa de que a re­
cessão está solidamente instalada na es-> 
trutura produtiva do País.

O passo seguinte do desemprego é 
tentar qualquer forma de biscate para ga­
nhar algum e não passar fome com a 
família. A essa altura o FGTS e a indeni­
zação que ele recebeu da Empresa que o 
dispensou já estão no fim. Então, percebe 
que nem no biscate ele tem mais vez. E 
isso o empurra para o desespero, com 
muitos e muitos colegas.

Segundo o DIEESE - Departamento 
Intersindical de Estatísticas e Estudos 
Sócio-Económicos, somente em São Pau­
lo existem cerca de 1,8 milhões de desem­
pregados e suhempregados. Isso represen­
ta uma, forte e significativa pressão no 
caldeirão social.

As passeatas, a revolta e o qUebra- 
quebra em São Paulo, pode se constituir 
surpresa, na forma. O certo é que as auto­
ridades já esperavam algo àssim. Isto é, 

todos sabiam que a pressão, as medidas 
recessivas, o número de desempregados 
por dia, levaria, inevitavelmente ao de­
sespero maior.

Se as autoridades sdbiam, por que os 
planos ãe emergência para recuperação 

dos níveis de emprego só começaram a 
surgir, após o fato mais sêriô ocorrido? O 
Governo tem a responsabilidade, e deve 
se anteêípar a distúrbios ^essa natureza e 
adotar as já tão solicitadas medidas com­
pensatórias, para que o povo sobreviva ã 
recessão. Começam a estourar idéias, g 
planos para combater o desemprego no 
país. Ë preciso que eles sejam convertidos 
imediatamente em coisas concretas, e 
que sejam duradouras, e não apenas en­
quanto 0 povo esquece o incidente de São 
Paulo.

Ê preciso também estar consciente 
de que, ou o governo leva a sério um Pla­
no Global de reativação da Economia ë 
recuperação dos níveis de emprego ou os 
“homens,de Santo Amaro”  - como foram 
chamados os manifestantes de São Paulo 

tenderão a fazer escola neste país.
A inflação é menos ruim que o de- 

semprego. A inflação faz adoecer o corpo 
da ecopomia, enquanto o desemprego 
mata por exqustão.
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SALÁRIO- DESEMPREGO;
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íiv (\i;aclns fazem fila na porta do sindicato para receberem o auxílio-desemprego

Recentes declarações o ministro Murilo 
Macedo, do Trabalho, discordou da criação do 
salário-desemprego pois, no seu entender, os re­
cursos nele utilizados deveriam servir para ge­
ração de novos empregos. Mas diante dos fatos 
coloca-se em discussão a política do atual 
auxilio-desemprego concedido aos trabalhado­
res que são dispensados das empresas.

As opiniões são variadas, parte delas con­
cordando com as declarações do ministro e o 
restante mostrando outros meios de resolver o 
problema do desempregado, pelo menos en­
quanto ele não tem fonte de renda para dar de 
comer á sua familia. Atualmente, em João Pes­
soa o que mais se vê são pessoas desemprega­
das, vagando pelas salas dos sindicatos repre­
sentantes de suas classes . E, a situação este 
ano, segundo dados de várias fontes do próprio 
governo, parece não ter melhorado nem um 
pouco com relação ao ano passado.

A maioria das pessoas que frequentam dia­
riamente os sindicatos de classe pretende con­
seguir o auxilio-desemprego, que hoje é contro­
lado á nivel estadual pela Delegacia Regional 
do Trabalho, que recebe a relação dos desem­
pregados, encaminhando posteriormente ao 
Ministério do Trabalho, órgão que libera os re­
cursos que irão proporcionar, no máximo, seis 
meses de auxilio-desemprego aos dispensados.

PELO SEGURO

Na opinião de Edvan Silva, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de 
Fiação e Tecelagem de João Pessoa, uma das 
categorias mais afetadas pelo desemprego 
atualmente na capital, as lideranças sindicais 
estão hoje lutando pela institucionalização do 
seguro-desemprego, ao invés do salário- 
desemprego falado pelas autoridades. “ O segu­
ro seria pago pelo governo, enquanto o traba­
lhador estivesse desempregado. Assim, todos 
nós teriamos um melhor tratamento” .

Segundo o representante dos tecelões, o di­
nheiro que alimentaria esse seguro seria retira­
do dos impostos pagos ao governo pelos pa­
trões, deixando o salário mensal do trabalhador 
isento de qualquer desconto nesse sentido. Fa­
lando com bastante experiência - cerca de 76 
por cento de sua categoria está desempregada 
atualmente em João Pessoa - Edvan Silva se 
mostra contrário a atual sistemática do auxilio- 
desemprego que, atende, no máximo seis meses 
ao desempregado e não resolve o problema.

A situação da área de fiação e tecelegem 
realmente não se mostra muito boa: três em­
presas fechadas (Polinor, Tecinorte e Manda­
caru) e uma que nem chegou a funcionar, a 
Ober, causam nada menos de dois mil desem- 
pregos desde 81, quando as firmas começaram 
a adotar a política da dispensa como forma de 
contrabalançar suas despesas e evitar o pior- a 
paralisação - o que muitas vezes não se conse­
guiu. Concordando^ com a opinião de seu 
companheiro de sindicalismo, o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do 
Cimento Cal e Gesso de João Pessoa, Antônio 
Rocha de Oliveira, também se mostra favorável 
à criação do seguro-desemprego, ao invés da 
oficialização de um salário para o desemprega­
do: “ o salário-desemprego não é a solução por­
que nele o governo estabelece um período para 
o seu pagamento e o seguro é permanente, en­
quanto o desemprego durar” .

Antônio Rocha não chega a criticar o peler 
guismo sindical, pois segundo ele próprio, não 
tem o direito de fala a respeito do trabalho dos 
outros. No entanto, reconhece que muitas ban-

deiras de luta ainda não foram erguidas por fal­
ta de uma maior coesão da classe sindical. Para 
ele, ninguém ainda se mobilizou para pedir di­
retamente às autoridades a criação do seguro- 
desemprego, apesar do movimento sindical, 
particularmente, na T’araiba, ter condições 
para isso. “ É preciso uma coesão mais firme 
das nossas lideranças de classe , no sentido de 
pedir ao governo os nossos direitos. Sou contra 
a bagunça, mas acho que podemos fazer tudo 
isso com organização” . Por fim, o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de 
Cimento Cal e Gesso de João Pessoa, falou a 
respeito dos saques que ocorreram na capital 
paulista e condenou a atitude de correntes polí­
ticas que estavam envolvidas no evento, 
utilizando-se da “ fome do trabalhador desem­
pregado” .

A opinião dos sindicatos em desativar o 
atual auxilio-desemprego, criando o seguro, 
tem uma justificativa: depois de seis meses, 
continuando desempregado, o trabalhador não 
terá mais direito a esse beneficio e, com isso, 
não a.;ha outra fonte de renda para alimentar a 
familia que está em casa. Desde 1981 aliás final 
de 80, quando começaram as sistemáticas dis­
pensas em massa e, um pouco mais tarde, o fe­
chamento de algumas empresas, existem ope­
rários que delas saíram e ainda estão desempre­
gados, vivendo de qualquer forma do subem­
prego, como última saida para terem o direito 
de alimentar-se, pois a ajuda do Ministério do 
Trabalho, que já era minima, deixou de existir 
há muito tempo.

É a partir dessa falha que o auxilio- 
desemprego é taxado por alguns de uma medi­
da imediatista e sem qualquer perspectiva de 
solucionar o problema para que foi criado, ou 
seja, o de alimentar o trabalhador desemprega­
do, enquanto ele ainda não tiver conseguido 
uma nova fonte de renda que o possibilite levar 
para casa o que comer com sua familia, geral­
mente muito grande para ser mantida com es­
molas.

POR CONVENIÊNCIA

O lider do PDS na Assembléia Legislativa, 
deputado Evaldo Gonçalves, mesmo dando 
mostras de não desconhecer todos esses parâ­
metros técnicos e sociais, disse ser favorável à 
criação do salário-desemprego “ porque oferece 
mais garantias de estabilidade social, sobretu­
do às classes trabalhadoras de baixa renda. É 
natural que, para cada despesa, haverá sempre 
uma receita. O problema reside em se definir as 
fontes de renda capazes de atender as despesas 
com esses novos encargos criados com o 
salário-desemprego” . Apesar de ter essa opi­
nião, o deputado, mais adiante, mostrou-se fa­
vorável à aplicação dos recursos de saláriç- 
desemprego, na criação de novas fontes de tra­
balho e ai justificou sua mudança o ministro 
não precisou 'de votos para ter o seu cargo, eu 
precisei. Você acha que eu vou ser contra o 
salário-desemprego?”.

Realmente, como político que é o deputado 
tem que seguir e optar o caminho que lhe dê 
uma melhor imagem frente ao público desinfor- 
mado. A sua declaração favorável ao corte do 
benefício, para que as verbas deste fos,sem utili­
zadas na criação de novos empregos, seria desas­
trosa e pouco aconselhável para quem pretende 
estar de bem com a massa que precisa comer.

Por sua vez, o lider do PMDB, deputado 
José Fernandes de Lima, foi mais cauteloso di­
zendo que na conjuntura atual do pais, 
cada caso tem que ser examinado separada-

•Jusó Fernandes de Lima

Eitel Santiago

( láudih Santa Cruz

Evaldo (loiK^alves

AS ESTATÍSTICAS
C omeçando desde 80 e toman- 

,do impulso no ano seguinte, a 
onda de desemprego no Esta­

do da Paraíba foi, de certo modo 
acalmada no ano passado, com 
uma queda no número de dispen­
sas, para se fazer mais presente nos 
dois primeiros meses de 1983. De 
acorao com os dados fornecidos 
pelo setor de Documentação e In­
formática da Delegacia Regional 
do Trabalho local, as dispensas 
voltaram a aumentar já no início 
(leste ano e as perspectivas não são 
nada boas, principalmente para o 
setor industrial.

De janeiro para fevereiro desse 
ano houve uma queda na oferta de 
empregos na indústria, comércio, 
empresas de seguros, transportes 
marítimos, fluviais e aéreos, trans­
portes terrestres, empresas de co­
municação, publicidade e radiodi­
fusão, saúde/educação e cultura, 
serviços e outras atividades. Em

janeiro registraram-se 3.799 admis­
sões, contra 2.789 em fevereiro, 
mostrando uma queda na oferta de 
1.010 empregos.

De acordo ainda com os relató­
rios feitos pelo setor de Documen­
tação e Informática, o mercado de 
trabalho em 82 teve um resultado 
positivo e satisfatório, com a cria­
ção de 7.621 novos empregos, con­
tra 325 do ano anterior. No caso es­
pecífico da indústria, houve um 
saldo positivo de 1.260, contra um 
saldo, negativo de 3.213 registrado 
em 1981. Esse resultado deve-se à 
queda nas dispensas 5.500 a menos 
das 36.677 ocorridas em 81. No ano 
passado o número de demissões foi 
de 31.241. No total das atividades 
economicas_ as dispensas também 
caíram de Q9.942para 52.679. Uma 
diferença dp quase 7.300 trabalha­
dores não desempregados. ■

O Sistema Nacional de 
Emprego - Sine, também registrou

uma leve queda na oferta de em- 
oregos nos três primeiros meses de 
S3, com relação ao mesmo período 
do ano anterior. Em janeiro de 82, 
de acordo com os escassos dados do 
órgão, houve uma oferta de 643 
empregos, baixando para 443 no 
mês seguinte e subindo para 736 
em março. Em 83, no mês de janei­
ro, a oferta foi de 638, caindo para 
424 em fevereiro e subindo para 
595 em março.

Os dados, fornecidos pela 
agência local do Sine não são mui­
to confiáveis, pois a sua abrangên­
cia limita-se às cidades de João 
Pessoa, Campina Grande, Patos e 
Guarabira. 0  restante do Estado 
não é levado em conta e, por isso, 
muitas vezes as suas estatísticas 
estão defasadas. De qualquer mo­
do, 0 Sine confirma o que dizem 
outras fontes: o setor de maior de­
semprego e também de oferta, em 
termos absolutos: é o da constru­
ção civil.

OU

Encontra-se em tramitação no Congresso 
Nacional o projeto do seguro-desemprego, 

que na última quinta-feira 
foi a plenário para 

votação, mas em função da 
quantidade de emendas que* 

recebeu voltou para comissão 
e nessa semana que se 

inicia será votado.' Esta matéria tentará
abordar o tema 

salário-desemprego sob vários 
pontos de vista, principalmente 

levando em consideração 
a situação dos desempregados 

brasileiros que contam com um 
auxílio por apenas seis meses. Em João Pessoa, o

contingente de mão-de-obra 
ociosa voltou a crescer neste 

primeiro trimestre de 83, e 
as perspectivas de recuperação 

do setor empregaticio são remotas em face da
política recessiva adotada 
pelo governo federal como

forma de combater a inflação.
Apesar dos efeitos sociais da atual política

económica, alguns 
ainda são contra a adoção 

de um mecanismo governamental 
que permita ao desempregado 

uma certa estabilidade, mas pergunta-se como pode 
• sobreviver uma pessoa

que não tem emprego, e sem alternativas, com a
família para sustentar?

três meses de ajuda financeira não adianta 
nada para ninguém. Mesmo sendo desfavorável 
à criação do salário-desemprego, “ pois a situa­
ção do nosso pais não permite” , Geraldo simpa­
tiza com a idéia dós lideres sindicais de criar o 
seguro-desemprego, que dá ao desempregado 
uma certa segurança financeira, enquanto não 
volta ao mercado de trabalho.

SOLUÇÃO IMEDIATA

Declarando que “ quem está com fome não 
pode aguardar planejamjentos que viabilizem 
novos empreendimentos - que seria uma conse­
quência imediata - pois a fome requer uma so­
lução imediata’’ , o secretário da Indústria e Co­
mércio, Amir Gaudêncio, não concordou com o 
ministro Murilo Macedo e mostrou-se também 
simpatizante do seguro-desemprego: “ como 
candidato ao Senado sempre defendí em praça 
pública a transformação do timido aúxilio- 
desemprego em efetivo seguro-desemprego, que 
venha acudir o trabalhador brasileiro na aflição 
da falta de uma fonte de renda, pois num perio- 
,do de recesso como o que atravessamos, ninguém 
está desempregado por vadiagem, mas sim em 
consequência da grave crise das economias pri­
mária e secundária” .

Por sua vez, o secretário do Trabalho e 
Serviço Social, Eitel Santiago, diz que o 
auxilio-desemprego é um direito adquirido com 
base na própria Constituição da República. 
Enquanto Vasculhava as gavetas de sua mesa 
para achar a Carta Magna do pais, o secretário 
reconhecia que, apesar disso,..o auxilio não vem 
sendo empregado como deve, pois o mesmo só é 
concedido quando a dispensa for de 50 operá­
rios ou mais de uma só vez.

O AUXILIO-DESEMPREGO

Criado por volta de 1965, o auxílio- 
desemprego tem a função legitima de manter 
um minimo suportável de condição financeira 
ao trabalhador desempregado, enquanto não 
chega uma nova fonte de renda para que o mes­
mo se mantenha por si aó. Mas as coisas não se­
guem como devem e, depoi^ de seis meses de 
desmpregado, o indivíduo terá que improvisar, 
posto que o governo retira sua mão protetora.

Para que seja concedido o beneficio, o Sin­
dicato da classe, atingida pela dispensa em . 
massa, faz uma lista dos desempregados e en­
via à Delegacia Regional do Trabalho. Essa lis­
ta tem que ter, no minimo, 50 pessoas desem­
pregadas para que o auxilio-desemprego possa 
ser liberado. Só entram nessa lista, aqueles qu'e 
tiverem pelo menos 120 dias de carteira assina­
da.

De posse da lista, a Delegacia faz a triagem 
do pessoal, forma o processo e propõe o seu en- 
caminhameno, levando toda a papelada ao Sis­
tema Nacional de Emprego - Sine, que se en­
carrega de realizar o cadastramento de cada 
um daqueles desempregados, remetendo de 
volta o malote para a DRT. Em seguida o pro­
cesso solicitando o beneficio é encaminhado ao 
Ministério do Trabalho onde se reúne a Secre­
taria de Emprego e Salário para analisar o pe­
dido e liberar ou não, as verbas destinadas áo 
pagamento do auxílio.

Segundo informações da Divisão de Mão- 
de-Obfa. Emprego e Salário da DRT-PB, que 
já tem um certo Know-How no assunto, todos 
os tráfútes burocráticos levam de 30 a 40 dias 
para*sé completarem e o trabalhador receber o 
dinheifo. o Que varia de 50 até 80 por cento do 
saitóo inínúno em sua da região. Mesmo depois 
de toda essa demora, não se sabe até agora, 
como esses desempregados continuam se ali­
mentando sem dinheiro - basta que o ex- 
funcionário receba algum tipo de indenização 
para que seu nome seja automaticamente can­
celado da lista dos beneficiários do auxilio.

mente, para que uns não sejam beneficiados 
mais que outros” . Sua proposta é de que se crie 
0 salário-desemprego, mas não se deixe de in­
vestir em novas fontes de espaço para a mão- 
de-obra ociosa. “ Para que serve esse tal de Fin- 
social? Ele poderia arcar com uma parte das 
despesas desse benefício para o trabalhador” .

O deputado da oposição chegou também a 
criticar a Consolidação das Lei do Trabalho 
que, em determinado trecho, diz que a partir 
do momento que o' trabalhador dispensado 
receber algum tipo de indenização, perderá au­
tomaticamente o direito de receber o auxilio- 
desemprego. “ Fisse seria o caso de nós I exami­
narmos melhor essas leis, pois* a ajuda tem que 
existir até que o trabalhador volte ao emprego” 
- finalizou.

PERPETUAÇÃO DO DESEMPREGO

Na opinião do suplente de deputado fede­
ral pelo PMDB, Cláudio Santa Cruz, que tam­
bém é economista e assessor jurídico da Uni­
versidade a criação do salário-desemprego, ou 
mesmo a continuação do atuai auxilio- 
desemprego, na conjuntura brasileira de agora 
causa a perpetuação do desemprego. Segundo 
ele, há uma série de circunstâncias a considerar 
e, por isso, “ ninguém pode ser totalmente con­
tra ou totalmente a favor à criação de tal bene­
ficio” .

Revelando-se mais preocupado com a si­
tuação de que os politicos efetivos, o professor 
Cláudio Santa Cruz disse que a política do 
auxilio-desemprego é totalmente baseada no 
assistencialismo do governo e como toda medi­
da desse tipo, ele é imediatista e não resolve 
nada em definitivo. “ Como a economia está 
sendo controlada pelo endividamento, vivemos 
atualmente um pandemônio politico e as solu­
ções têm que seguir essa situação” .

O EMPRESARIADO

O diretor no Nordeste do grupo Fagan - 
que detém ainda o controle acionário da fecha­
da Tecinorte - Dirceu Jorge *Beck, acha que o 
melhor critério para a utilização das verbas ao 
invés do salário-desemprego, seria o seu uso na 
reativação de indústria que estivessem em crise 
“ Assim, o governo estaria indiretamente garan­
tindo a fonte de trabalho e de salário para a an­
tiga mão-de-obra, além de poder estar contri­
buindo para a criação de novos empregos” . O 
grupo sulista do qual Beck faz parte como um 
dos diretores, segundo ele próprio, está passan­
do por dificuldades, inclusive nas suas maiores 
fábricas localizadas no Estado do Rio de Janei­
ro. A Tecinorte, instalada no Distrito Indús- 
á-ial de João Pessoa, foi fechada há mais de um 
mês, deixando sem emprego nada menos de 152 
operários têxteis aproximadamente. Como a 
maioria das empresas que fecham, a situaçãò 
da Tecinorte está tão critica que ainda não 
pode pagar os direitos adquiridos dos seus ex- 
funcionários (aviso-prévio, FGTS, etc.)

Em reunião realizada na última segunda- 
feira no Sindicato dos Empregados na Indús­
tria de Fiação e Tecelagem de João Pessoa, da 
qual fez parte, Dirceu Beck denunciou que o 
maior culpado pela crise no setor têxtil é a Pre­
vidência Social. Como os hospitais fbrmam a 
principal clientela dessas empresas, a sua falta 
de verba para pagamento, provocada pela não 
iberação do dinheiro em tempo hábil por parte 
lo INPS, causa as dificuldades no setor. “ O 
Banco do Brasil nunca protestará uma duplica­
ta de um hospital, seja qual for o espaço de 
tempo que o seu pagamento estiver atrasado” .

Concordando com a opinião do ministro 
Murilo Macedo, o diretor-presidente da Meta­
lúrgica Nordestina S/A -  Meta e também presi­
dente do Centro dos Executivos do Estado cia 
Paraíba, Geraldo Santana, acha que apenas


